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DEDICATÓRIA

Dedicamos este livro, em primeiro lugar, aos 
nossos docentes, que, com coragem e criativi-
dade, desafiaram o tradicional para abraçar o 

novo. Suas contribuições têm sido essenciais na cons-
trução de uma educação politécnica que transcende 
a simples preparação para o trabalho.

Dedicamos, também, a todos os servidores do 
IFTM Campus Uberlândia Centro, cuja dedicação, 
esforço e compromisso com a educação têm sido 
fundamentais para a transformação e inovação de 
nossas práticas pedagógicas. Cada conquista rela-
tada nestas páginas é fruto de um trabalho coletivo 
e do desejo comum de construir um futuro melhor 
para nossos estudantes.

Por fim, dedicamos este livro aos nossos estudan-
tes, os verdadeiros protagonistas das experiências 
aqui narradas. A dedicação e o empenho que vocês 
demonstram diariamente fazem toda a diferença. O 
crescimento e desenvolvimento de cada um de vocês, 
queridos estudantes, são o nosso maior orgulho.

Os organizadores



PREFÁCIO

"As ideias são grandes na medida em que 
são realizáveis."

Antônio Gramsci, Cadernos do Cárcere

Ao tomar como referência o pensamento de 
Gramsci, utilizo-o como alicerce para a abertura 
desta obra coletiva, intitulada "Caminhos da Poli-

tecnia: As UCPs no IFTM Campus Uberlândia Centro". 
A educação, em sua essência, é um ato criativo, um 
movimento contínuo que desafia as limitações impos-
tas pelo tempo e pelas circunstâncias. Esta obra, que 
reúne relatos de experiências pedagógicas de docen-
tes e discentes do Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia (IFTM) – Campus Uberlândia Centro, 
no período de 2020 a 2024, transcende a simples cole-
tânea de práticas educacionais; é uma obra viva, que 
reflete o compromisso coletivo com a reconfiguração 
e transformação do currículo.

A coletânea que aqui se apresenta é fruto de um 
processo acadêmico denso e intenso, iniciado em 
2014, quando a comunidade do Campus Uberlândia 
Centro se dedicou à construção da proposta de imple-
mentação do currículo integrado nos cursos técnicos. 
Este percurso, marcado por desafios significativos, 
culmina agora em uma contribuição inédita para a 
comunidade científica e para o público em geral, subli-



nhando a educação politécnica como a única alterna-
tiva viável para se contrapor ao projeto neoliberal de 
formação pragmática, descontextualizada e fragmen-
tada, voltada para a classe trabalhadora.

Gramsci nos ensinou que a educação é um campo 
de disputa hegemônica, onde se decide o futuro das 
classes subalternas. Este livro adota essa perspectiva 
crítica ao explorar as Unidades Curriculares Politéc-
nicas (UCPs), metodologia que busca superar a frag-
mentação disciplinar tradicional, promovendo uma 
articulação orgânica entre diferentes áreas do saber. 
A integração curricular aqui abordada é fundamen-
tal para desenvolver uma compreensão totalizante 
do conhecimento científico e para formar cidadãos 
críticos e autônomos, capazes de enfrentar os desa-
fios do século XXI.

Este livro se dedica a explorar conceitos essen-
ciais para a construção de uma educação profissional 
comprometida com a formação humana integral. Em 
tempos de profundas transformações econômicas 
e sociais, torna-se necessário repensar a educação 
em todos os seus níveis, especialmente a educação 
profissional, para que ela não se limite a preparar 
indivíduos para o mercado de trabalho, mas também 
contribua para a formação de cidadãos conscientes 
de seu papel na sociedade.

A Educação Profissional e Tecnológica, como 
expressa nas práticas pedagógicas relatadas nesta 
obra, deve ir além da simples transmissão de habili-
dades técnicas. Ela deve ser vista como um processo 
integral, que considera o ser humano em sua totali-
dade, superando a histórica divisão entre a ação de 
executar e a ação de pensar, dirigir ou planejar. Essa 



visão integradora está fundamentada em pressupos-
tos filosóficos e epistemológicos que reconhecem os 
seres humanos como sujeitos históricos e sociais, cujo 
conhecimento emerge das interações complexas e 
dinâmicas com a realidade concreta.

Os relatos de experiências aqui reunidos desta-
cam como a integração curricular, através das UCPs, 
possibilita uma aprendizagem que conecta os conteú-
dos escolares às situações vividas no cotidiano. Essa 
abordagem não apenas torna o aprendizado mais 
profundo e relevante, mas também prepara os 
estudantes para as demandas contemporâneas do 
mundo do trabalho e da sociedade.

Cada capítulo desta obra reflete a dedicação 
dos docentes em criar ambientes de aprendiza-
gem que desafiam os estudantes a pensar critica-
mente, a conectar saberes e a aplicar o conhecimento 
de maneira prática e significativa. Essa coletânea 
é, portanto, não apenas uma contribuição acadê-
mica, mas também um convite à reflexão sobre os 
rumos da educação profissional e tecnológica no 
contexto atual. Ela nos desafia a repensar as práticas 
educativas e a construir um projeto pedagógico que 
responda verdadeiramente às demandas do nosso 
tempo, sem perder de vista a formação integral e 
emancipadora dos seres humanos.

Desejo a todos uma leitura atenta e reflexiva, que 
possa contribuir para a construção de uma educação 
comprometida com a transformação social e com a 
dignidade humana. Ao concluir esta leitura, que ela 
sirva de inspiração para explorar as infinitas possibili-
dades que a educação interdisciplinar pode oferecer, 
não apenas como uma reflexão sobre o passado, mas 



como um convite para o futuro, em que a educação 
se afirme como práxis de transformação social.

Boa leitura!
Elisa Antonia Ribeiro1 

1 Doutora em Educação pelo Programa de Doutorado em Educação da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU). É professora e pesquisadora no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM). 
Atua nos Cursos de Licenciatura em Computação e de pós-graduação lato sensu 
na área de educação e tecnologias. Participa dos Programas de Mestrado em 
Educação Profissional e Tecnológica da Rede Federal (ProfEPT) do Mestrado e 
Doutorado Profissional em Educação Tecnológica (IFTM).
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APRESENTAÇÃO

O livro que você tem em mãos, “Caminhos 
da Politecnia: As UCPs no IFTM Campus 
Uberlândia Centro”, é uma coletânea única 

de relatos que visa compartilhar as experiências 
e reflexões acumuladas no desenvolvimento das 
Unidades Curriculares Politécnicas (UCPs) do Insti-
tuto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM) - Campus 
Uberlândia Centro.

A leitura dos capítulos proporcionará uma visão 
histórica, teórica e prática das Unidades Curriculares 
Politécnicas (UCPs). Os relatos aqui apresentados 
ilustram como a integração entre as diferentes áreas 
do conhecimento pode enriquecer a formação dos 
estudantes. Cada capítulo traz à tona as experiên-
cias vividas, as inovações pedagógicas adotadas e os 
resultados alcançados. Desta forma, esperamos que 
esta coletânea não só fortaleça a prática pedagógica 
no IFTM Campus Uberlândia Centro, mas também 
sirva como um incentivo para que outros educado-
res experimentem e adaptem essas metodologias às 
suas realidades.

É fundamental destacar que os autores dos rela-
tos foram convidados com o intuito de refletir a diver-
sidade e a riqueza das experiências pedagógicas, sem 
estabelecer comparações ou hierarquias. Qualquer 
tentativa de hierarquizar seria inadequada, pois 
todas as UCPs realizadas no campus são exemplos 



de inovação pedagógica, cada uma com suas parti-
cularidades teóricas e metodológicas. Nesse sentido, 
desejamos que esta seja apenas a primeira de muitas 
coletâneas de relatos de experiências das Unidades 
Curriculares Politécnicas.

Convidamos você a ler este livro e a conhecer 
mais sobre essas experiências que mostram o poder 
da interdisciplinaridade. Esperamos que esta coletâ-
nea o leve a continuar explorando o vasto campo da 
educação politécnica e a reconhecer o valor das expe-
riências realizadas no Campus Uberlândia Centro.

Boa Leitura!
Os organizadores
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Capítulo 1

Unidades Curriculares 
Politécnicas em foco: 
da ideia à realização

Daniela Portes Leal Ferreira1

Márcio Bonesso2

Este livro tem como objetivo compartilhar algu-
mas experiências na proposição, elaboração e 
desenvolvimento das Unidades Curriculares Poli-

técnicas (UCPs) do IFTM Campus Uberlândia Centro. 
Mas afinal, o que são, na essência, as UCPs e como 
elas foram concretizadas? O que motivou essa trans-
formação curricular? Neste capítulo, pretendemos 
responder a estas questões.

Exploraremos as teorias e princípios pedagógicos 
que deram origem a essa proposta, bem como as dire-
trizes que orientaram sua implementação. A análise 
das concepções pretende mostrar a importância da 
integração de saberes e da mudança em relação aos 
modelos tradicionais, que foram essenciais para a 

1 Doutora em Ciência da Computação pela Universidade Federal de Uberlândia. 
Professora do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
2 Doutor em Sociologia pela Universidade Federal de São Carlos. Professor do 
Instituto Federal do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
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criação dessas unidades curriculares. Ademais, este 
capítulo abordará a organização e gestão das UCPs, 
detalhando como a estruturação e a administração 
dessas unidades curriculares foram desenvolvidas e 
ajustadas ao longo do tempo.

Antes, porém, queremos oferecer ao leitor uma 
oportunidade de entender como essa proposta 
ganhou vida, revelando os esforços e as conquistas 
que a definiram. Assim, convidamos você a acompa-
nhar, nas próximas linhas, a trajetória das UCPs e a 
compreender não apenas o processo histórico, mas 
também os princípios e práticas que sustentam a 
proposta que transformou nossos cursos técnicos 
integrados ao Ensino Médio.

1.1 Contexto histórico

Em 2014, nós, docentes e técnicos administrati-
vos, fomos confrontados com o desafio de conceber 
os primeiros cursos integrados ao Ensino Médio do 
campus Uberlândia Centro. Este período marcou o 
início de uma jornada significativa em busca de uma 
integração curricular efetiva entre o Ensino Técnico 
e o Ensino Médio. A questão central era como criar 
cursos que não apenas alinhassem os conteúdos 
técnicos com os aspectos acadêmicos do Ensino 
Médio, mas que também favorecessem uma verda-
deira integração entre essas duas dimensões.

Esta inquietação nos levou a considerar a neces-
sidade de uma transformação radical na concep-
ção e estrutura das unidades curriculares. Em vez 
de simplesmente adicionar conteúdos técnicos ao 
currículo do Ensino Médio, e vice-versa, percebemos 
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que era essencial reinventar os espaços de ensino e a 
prática docente. Esta mudança não se limitou a ajus-
tes superficiais, mas envolveu uma revisão dos méto-
dos pedagógicos, da organização das disciplinas e das 
estratégias de ensino, com o objetivo de criar uma 
experiência educacional mais coesa e integrada.

A partir dessa perspectiva, o desafio transcendeu 
a adaptação de currículos existentes. Tratava-se de 
uma inovação curricular que refletisse como os dife-
rentes campos de conhecimento se inter-relacionam 
e se complementam, superando a visão tradicional 
de disciplinas e saberes como compartimentos sepa-
rados e isolados.

Dessa maneira, os cursos propostos foram 
estruturados com mecanismos de integração que 
promoviam tanto a articulação entre as áreas do 
conhecimento quanto a interdisciplinaridade entre 
as unidades curriculares de uma mesma área. Essa 
proposta curricular previa uma reorganização do 
trabalho docente exigindo a atuação simultânea de 
múltiplos professores em um mesmo espaço e tempo. 
Essa proposta enfrentou resistência e acabou não 
sendo aprovada pela gestão institucional da reitoria. 
No entanto, essa iniciativa lançou as sementes para 
a criação das Oficinas do Conhecimento e das futuras 
Unidades Curriculares Politécnicas (UCPs).

No ano de 2015, adjunto à implementação dos 
cursos do Ensino Médio integrados, foram criadas 
Oficinas do Conhecimento, cuja dinâmica possibilitou 
o trabalho de mais de um professor da mesma área 
técnica. A proposta inicial era interessante: visava criar 
um fortalecimento entre as áreas do conhecimento, 
todavia, na prática essas atribuições foram gerando 
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desgastes no corpo docente. Então, muitos professo-
res decidiram fazer uma divisão do trabalho. Faziam 
uma escala de trabalho semanal na qual eram respon-
sáveis por organizar e ministrar aulas. Os cursos, as 
turmas e as séries eram mantidas. Em síntese, eram 
aulas normais, só que consideradas episódicas. O 
desgaste ocorreu, sobretudo, em função das distri-
buições desiguais de professores por áreas. Assim, as 
áreas que possuíam um menor número de professo-
res deveriam ministrar mais aulas.

Em 2018, os PPCs foram alterados e as Oficinas 
do Conhecimento retiradas, mas decidiu-se que, para 
as turmas que seguiriam com essas disciplinas (2ºs 
e 3ºs anos), a oferta seria em um novo formato sem 
as estruturas tradicionais dos cursos e séries. Esse 
modelo possibilitou, também, aos estudantes uma 
liberdade relativa de escolher os conteúdos que 
desejavam estudar, trazendo uma mudança signi-
ficativa à dinâmica educacional da instituição. Esse 
foi mais um passo crucial rumo à criação das Unida-
des Curriculares Politécnicas, demonstrando que era 
possível reorganizar o espaço escolar de maneira 
mais flexível e integrada.

No ano seguinte, os Projetos Pedagógicos de 
Curso (PPCs) do IFTM passaram por uma reestru-
turação significativa, que exigiu a redistribuição da 
carga horária total em três núcleos: Básico, Politéc-
nico e Tecnológico. Dentro dessa nova organização 
curricular, enxergamos no Núcleo Politécnico a tão 
almejada oportunidade de propor um currículo que 
tornasse possível a materialização de um curso inte-
grado. Uma comissão foi montada para alavancar a 
construção deste projeto.
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O processo de burocratização do Núcleo Politéc-
nico foi bastante desafiador. Em primeiro lugar, muitos 
professores do campus estavam renitentes em dimi-
nuir os conteúdos de suas disciplinas, pois para fazer 
o Núcleo Politécnico, haveria essa necessidade de uma 
diminuição/reordenação de toda a carga horária tradi-
cional dos núcleos básicos e tecnológicos.

Em segundo lugar, os técnicos pedagógicos da 
reitoria, localizada no município vizinho de Uberaba, 
não compreendiam totalmente a proposta do Núcleo 
Politécnico nas reuniões com a comissão, especial-
mente em relação à sua integração nos Planos Peda-
gógicos de Curso (PPC), nos diários eletrônicos e na 
estrutura burocrática da escola. No entanto, após 
várias reuniões internas e externas, a Comissão dos 
PPCs convenceu a câmara de ensino da viabilidade 
da implementação, e o Núcleo Politécnico foi, enfim, 
institucionalizado no campus Uberlândia Centro.

Assim, surgiram as Unidades Curriculares Politéc-
nicas (UCPs), unidades planejadas e ministradas por 
dois, três ou quatro professores de áreas diferentes 
para turmas formadas por estudantes de diferen-
tes anos e cursos, que têm a oportunidade de esco-
lher, dentro de um leque diversificado de opções, 
aquelas que consideram mais significativas para seu 
momento atual e para sua formação futura, tanto 
pessoal quanto profissional.

Essa proposta, além de possibilitar a formação 
de um currículo bastante flexível e customizado de 
acordo com os interesses particulares dos estudan-
tes, rompe parcialmente com as estruturas rígidas 
das disciplinas, das grades curriculares e das provas 
padronizadas, possibilitando um novo fazer pedagó-
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gico, conforme mencionado, sem serialização, turma 
e curso definido previamente.

Assim, estudantes dos cursos técnicos3 de Comér-
cio, Programação de Jogos Digitais e Desenvolvimen-
tos de Sistemas integrados ao Ensino Médio puderam 
ter experiências de se misturarem com discentes 
de outros cursos, séries e turmas, promovendo um 
processo de interação simbólica inovador no campus.

É fundamental destacar a participação ativa dos 
docentes em cada uma das etapas mencionadas aqui. 
Ao longo do processo, esse grupo, certo de que a 
ideia das UCPs era inovadora e necessária, enfren-
tou a incerteza de encerrar cursos consolidados do 
campus para abrir espaço aos Projetos Pedagógicos 
de dois novos cursos, alinhados à proposta. Envol-
veram-se intensamente tanto nas comissões quanto 
no cotidiano, encarando o projeto e as dificuldades 
inerentes às experiências realizadas.

Entre os obstáculos, estava a necessidade de 
manter registros simultâneos nos diários, o que 
resultou em um retrabalho considerável na gestão 
de frequências e notas. Além disso, as primeiras 
UCPs foram criadas sem nenhum modelo pré-exis-
tente! Os docentes aceitaram o desafio de construir, 
partindo do zero, unidades curriculares que atendes-
sem aos objetivos de integração e interdisciplinari-
dade propostos. A originalidade da ideia exigiu uma 
abordagem criativa e colaborativa, na qual todos os 
envolvidos desempenharam um papel central.

A dedicação e o compromisso desses servidores 
com a mudança foram fundamentais para a consoli-
3 As experiências das UCPs foram iniciadas com os cursos de Administração, 
Computação Gráfica, Comércio e Programação de Jogos Digitais.
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dação das UCPs e demonstra que a colaboração é o 
alicerce fundamental para realizar mudanças signi-
ficativas no campo educacional.

1.2 As concepções que baseiam as UCPs

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para os Cursos Técnicos (CNE, 2012) e as diretrizes 
institucionais do Instituto Federal do Triângulo Mineiro 
(IFTM, 2018), os cursos técnicos integrados ao ensino 
médio estão estruturados em três núcleos de forma-
ção: Núcleo Básico, Núcleo Politécnico e Núcleo Tecno-
lógico. Dentre esses, destaca-se o Núcleo Politécnico, 
identificado pelas diretrizes como o espaço onde ocor-
rem as principais formas de integração do currículo.

O projeto do campus para o Núcleo Politéc-
nico vai além da mera combinação de conteúdo do 
núcleo básico com o núcleo técnico. Ele busca criar 
um ambiente educativo que efetivamente promova 
a politecnia, capacitando os alunos a desenvolver 
competências e habilidades que vão além do domí-
nio técnico isolado. Assim, o projeto favorece uma 
compreensão crítica e abrangente dos contextos 
sociais em que os alunos estão inseridos.

Conforme Machado (1991), o conceito educa-
cional de politecnia vai além da mera etimologia do 
termo—poli, que significa múltiplas, e tecnia, técnicas 

—e envolve a formação humana em suas múltiplas 
dimensões. A educação politécnica, portanto, abarca 
“o ensino capaz de fazer com que o homem desen-
volva suas potencialidades, que ele se construa na 
sua dimensão intelectual, ativa, física, ética, artística, 
etc.” (Machado, 1991, p. 54).
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Nesse sentido, a criação das Unidades Curricula-
res Politécnicas (UCPs), inseridas dentro do Núcleo 
Politécnico, teve como princípio orientador a promo-
ção de atividades pedagógicas flexíveis e integradas, 
em consonância com o Parecer CNE/CEB nº 5/2011 
com a proposta de “ [...] romper com a centrali-
dade das disciplinas nos currículos e substituí-las 
por aspectos mais globalizadores e que abranjam a 
complexidade das relações existentes entre os ramos 
da ciência no mundo real” (Brasil p. 43, 2011).

As Unidades Curriculares Politécnicas (UCPs) 
rompem com o modelo tradicional de ensino compar-
timentado, que frequentemente segmenta o conheci-
mento em disciplinas estanques e desconectadas. Em 
vez disso, as UCPs se fundamentam na inter e trans-
disciplinaridade, que permeia todo o processo de cria-
ção, elaboração e oferta das atividades pedagógicas.

O caráter interdisciplinar das UCPs surge da 
necessidade de integrar diferentes perspectivas 
para abordar questões reais que são ao mesmo 
tempo concretas, históricas e culturais. Essas ques-
tões não podem ser resolvidas dentro dos limites 
de uma única disciplina e, por isso, desafiam dimen-
sões éticas, políticas, econômicas, culturais e episte-
mológicas (Frigotto, 2008). Além disso, a abordagem 
transdisciplinar das UCPs é resultado da concepção 
do ensino como uma rede em que se pode favorecer 
uma convergência de diversos campos disciplinares. 
Isso permite que os estudantes façam conexões mais 
amplas e compreendam o conhecimento de maneira 
mais integrada, enriquecendo sua formação ao inte-
ragir com múltiplas áreas do saber (Morin; Almeida; 
Carvalho, 2002).
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Destaca-se ainda que o Núcleo Politécnico, e 
consequentemente as UCPs, visa resgatar princípios 
epistemológicos que remontam à formação da rede 
dos Institutos Federais em 2008. Um desses princí-
pios fundamentais foi a promoção de uma formação 
omnilateral, ou seja, uma formação humana inte-
gral que se contrapõe à formação técnica unilateral, 
característica da divisão do trabalho nas socieda-
des industriais modernas. Essa divisão do trabalho 
levou à repetição de técnicas simples e à ruptura 
com o princípio criativo, transformando docentes e 
discentes em operários, meros executores de tarefas 
instrumentais, sem reflexão sobre suas ações. Para 
alcançar o resultado filosófico de emancipação social 
de estudantes e professores, o principal objetivo das 
UCPs foi romper com o processo de ensalamento e 
serialização, tão comuns nas instituições educacio-
nais disciplinares brasileiras, que, segundo Foucault 
(1987, p. 146), organizam “uma espacialização rigo-
rosa que distribui e controla os corpos, estruturando 
o tempo e o espaço de modo a maximizar a eficiência 
e a obediência”.

Analisando sob essa perspectiva, as Unidades 
Curriculares Politécnicas rompem com tal arquite-
tura social, pois, além dos estudantes de diferentes 
cursos e séries poderem decidir, por meio de diver-
sas opções, qual ou quais UCPs vão cursar durante os 
três anos que ficam na instituição, podem ser usados 
outros espaços do campus que não ficam restritos às 
salas de aula, como por exemplo, áreas de jardins, 
auditórios, centros de convivência, quadras de espor-
tes e, até mesmo, espaços físicos e virtuais que estão 
fora da escola.
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Assim, as UCPs promovem experiências educa-
cionais em que as relações entre professores e 
alunos, bem como entre os próprios alunos, se 
tornam protagonistas. Elas buscam superar as estru-
turas rígidas e militarizadas da divisão espaço-tem-
poral das salas de aula, as grades curriculares, os 
conteúdos segmentados das disciplinas, os exames 
tradicionais e a meritocracia das avaliações, além das 
práticas de ensalamento e serialização. Em vez de 
enfatizar o protagonismo exclusivo do professor ou 
do estudante, as UCPs adotam o ideal de uma “rela-
ção entre as pessoas”, refletindo a natureza relacio-
nal do processo educativo.

Desta forma, as UCPs possibilitam criar redes 
pedagógicas nas quais as relações têm sido ressig-
nificadas de modo que o plural prevalece sobre o 
conhecimento individual e singular. Assim, a pers-
pectiva transdisciplinar que perpassa o trabalho tem 
mobilizado “[...] processos de interdependência, de 
mestiçagem, de inter fecundação e religação de sabe-
res, sem, entretanto, deixar de reconhecer suas espe-
cificidades” (Moraes, 2010, p.13).

1.3 Organização e gestão

As Unidades Curriculares Politécnicas são ofere-
cidas em dois blocos, denominados UCP 1 e UCP 2, e 
são ministradas simultaneamente por dois a quatro 
docentes, preferencialmente. Essas unidades podem 
ter duração de um trimestre, dois trimestres ou um 
ano. Cada bloco equivale a 2,5 aulas tradicionais de 
50 minutos (IFTM, 2019).

É fundamental que a carga horária de aula seja 
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contabilizada para todos os docentes envolvidos, visto 
que a concepção, planejamento, execução e avaliação 
ocorre por meio do trabalho coletivo. Reforçamos a 
importância da participação ativa dos docentes em 
todas essas etapas, pois esse envolvimento é o que 
torna possível a concretização das Unidades Curricu-
lares Politécnicas e a efetiva integração do currículo.

No final de cada trimestre, os docentes devem 
apresentar as propostas das novas UCPs. A organi-
zação do leque de opções é feita por uma comissão 
composta por docentes representantes de cada uma 
das áreas de conhecimento. O número de ofertas 
é definido considerando a quantidade de estudan-
tes a serem atendidos, o espaço físico disponível e o 
número de docentes de cada área. Para a criação das 
UCPs, os docentes apresentam as ideias e as possi-
bilidades de integração com outras áreas, estabele-
cendo, assim, as parcerias.

O processo de criação e elaboração de novas 
unidades tem sido desafiador, pois exige uma 
mudança na prática docente, sendo imprescindível 
o envolvimento e compromisso de todos, o respeito 
à diferença e à diversidade, bem como uma predis-
posição para se relacionar. À medida que as UCPs 
são concebidas, planejadas e implementadas, esse 
desafio tem sido superado.

Desde 2020 até hoje, cerca de oitenta unidades 
distintas foram elaboradas e ministradas. Excep-
cionalmente, devido ao elevado número de UCPs 
a serem ofertadas e às dificuldades para estabele-
cer parcerias, algumas foram ministradas por um 
único professor, cuja formação em mais de uma 
área permitiu refletir a essência da Politecnia. No 
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entanto, reforçamos a importância do envolvimento 
de docentes de diferentes áreas, pois essa colabora-
ção não apenas assegura a politecnia, mas também 
enriquece o processo educativo ao oferecer uma 
diversidade de perspectivas pedagógicas.

Em contraste com o sistema disciplinar tradicio-
nal, onde conteúdos e objetivos são rigidamente divi-
didos, as UCPs permitem uma reorganização dos 
conteúdos dos cursos, alinhando-os aos interesses 
de formação profissional e básica, bem como às 
necessidades de docentes e estudantes.

Cada Unidade Curricular Politécnica (UCP) é 
elaborada com o propósito de explorar uma ques-
tão científica de forma temática ou projetos de 
vida, estruturando-se com um começo, meio e fim 
próprios. Essa abordagem curricular favorece uma 
melhor integração entre as áreas básica e profis-
sional, promovendo um diálogo contínuo entre 
diferentes disciplinas para abordar problemas e 
necessidades emergentes.

Dessa forma, as UCPs facilitam a abordagem de 
transversalidades, permitindo que os professores 
tratem os temas de maneira mais coerente, evitando 
as superficialidades ou a inclusão forçada de conteú-
dos durante as aulas. Essa flexibilidade permite o uso 
de filmes e áudios como ferramentas didáticas em 
diversas áreas do conhecimento.

No início de cada trimestre, os planos de ensino 
são apresentados aos estudantes. No plano, o aluno 
tem acesso: aos conteúdos trabalhados na UCPs; às 
metodologias que serão aplicadas; aos diferentes 
instrumentos de avaliação; aos objetivos que deve-
rão cumprir para ser aprovados (por área do conhe-
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cimento); à duração da UCP (1, 2 ou 3 trimestres) e à 
bibliografia a ser utilizada. Essa apresentação já ocor-
reu de diferentes formas: comunicação presencial 
feita pelos professores, em reuniões remotas ou por 
um site contendo informações importantes de cada 
unidade ofertada.

Atualmente, os processos de oferta e inscri-
ções dos estudantes são realizados diretamente 
no sistema acadêmico da instituição. Para se fazer 
a escolha, o sistema digital é aberto em um dia e 
horário estipulado pelas coordenações. Nesse dia, 
a escola vivencia uma dinâmica diferente marcada 
pela interação entre os estudantes. Os corredo-
res se enchem de conversas sobre as expectativas 
para as UCPs disponíveis e sobre os conteúdos a 
serem explorados. Nesse momento, os alunos exer-
citam sua autonomia, escolhendo as UCPs que mais 
se alinham aos seus interesses e necessidades de 
aprendizado.

Costumamos dizer que a liberdade dos discentes 
é relativa, pois muitos conseguem escolher apenas a 
segunda ou terceira opção do bloco de UCPs oferta-
das, caso as primeiras opções sejam escolhidas por 
outros estudantes anteriormente. Os discentes mais 
atrasados ou aqueles que estão com a internet mais 
lenta correm esse risco de não conseguir escolher as 
suas preferidas.

Esse é mais um desafio a vencer: alinhar as Unida-
des Curriculares Politécnicas (UCPs) com as expectati-
vas dos estudantes. Assim, esperamos que, em breve, 
possamos envolver os alunos na consulta sobre suas 
preferências e interesses antes da elaboração das 
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unidades. Outra opção seria explorar novas possibi-
lidades de organização dos horários, como por exem-
plo, a oferta das UCPs em dias diferentes.

1.4 Finalizando

Após cinco anos da implantação do novo currí-
culo, é possível afirmar que as Unidades Curriculares 
Politécnicas (UCPs) se destacam como uma alterna-
tiva metodológica eficaz na concretização do currí-
culo integrado. A capacidade das UCPs de engajar os 
estudantes e promover o trabalho transdisciplinar e 
coletivo tem sido um fator decisivo para seu sucesso.

As Unidades Curriculares Politécnicas (UCPs) 
foram reconhecidas na Reunião Anual dos Dirigen-
tes das Instituições de Educação Profissional e Tecno-
lógica (REDITEC) em 2022, consolidando-se como 
uma abordagem pioneira na educação profissio-
nal e tecnológica. Também ocorreu a expansão das 
UCPs para outros campi, o que não apenas ampliou 
o alcance dessa experiência, mas também fomen-
tou um ambiente favorável à inovação e à adaptação 
do modelo às realidades específicas de diferentes 
contextos.

Embora a experiência do campus seja singular, 
esperamos que possa servir de inspiração para novas 
propostas e ideias. Nossa expectativa é que a leitura 
dos relatos deste livro motive educadores e gestores 
a persistirem na busca por uma educação mais inte-
grada e inovadora.
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Capítulo 2

A Matemática e o Dinheiro: 
é hora de pensar o presente!

Breno Augusto de Oliveira Silva4

Daniela Portes Leal Ferreira5

Nos últimos anos, a educação financeira tem 
ganhado destaque devido ao avanço dos 
mercados financeiros e às mudanças demo-

gráficas, econômicas e políticas, tornando-se uma 
preocupação em muitos países (Savoia et al., 2007). 
Nesse cenário, a Matemática desempenha um papel 
crucial na compreensão e aplicação eficaz dos concei-
tos financeiros no cotidiano. O domínio dessa área 
fornece as ferramentas essenciais para analisar e 
interpretar informações financeiras, possibilitando 
uma compreensão mais aprofundada de conceitos 
como juros, inflação e investimentos.

No Brasil, um número cada vez maior de pesqui-
sadores em Educação Matemática tem se dedicado 
4 Doutor em Administração de Organizações pela Universidade de São Paulo. 
Mestre em Administração, especialista em Finanças e Planejamento Empresarial e 
graduado em Administração pela Universidade Federal de Uberlândia. Professor 
do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
5 Doutora em Ciência da Computação, mestre em Engenharia Elétrica e 
Matemática e licenciada em Matemática pela Universidade Federal de Uberlândia. 
Professora do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
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a expandir a discussão, investigação e reflexão sobre 
a Educação Financeira e sua implementação no currí-
culo dos cursos de nível fundamental e médio (Silva; 
Powell, 2013).

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), os 
conteúdos, habilidades e competências da Educação 
Financeira são associados à Matemática Financeira 
nos blocos destinados ao Tratamento da Informação 
e à Álgebra (Brasil, 1999).

 Desta forma a Matemática Financeira surge 
como um elemento crucial para integrar a educação 
financeira ao currículo e se apresenta como uma 
valiosa oportunidade para implementar uma abor-
dagem interdisciplinar. A integração de conceitos 
financeiros com funções matemáticas enriquece o 
currículo e promove o desenvolvimento de habilida-
des práticas que os estudantes aplicarão em seu dia 
a dia (Gutter; Copur, 2011).

Neste contexto, propôs-se a elaboração e oferta 
de uma Unidade Curricular Politécnica (UCP), com 
duração de um trimestre, para estudantes dos cursos 
Técnicos integrados ao Ensino Médio, do IFTM Campus 
Uberlândia Centro, envolvendo de forma interdiscipli-
nar as áreas de Matemática e Gestão Financeira.

A UCP foi elaborada com o propósito de capa-
citar o aluno para entender o impacto das decisões 
financeiras no cotidiano das pessoas e a importância 
de aplicar as funções matemáticas de forma prática 
nesse processo.

O curso abordou conceitos fundamentais como 
o valor do dinheiro no tempo, regimes de capitaliza-
ção, inflação, SELIC e planejamento financeiro. Além 
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disso, demonstrou a aplicação de conceitos matemá-
ticos: operações com percentuais, funções lineares, 
exponenciais e logarítmicas em diversas situações 
financeiras relacionadas a esses temas.

 Este relato descreve nossa experiência na elabo-
ração e desenvolvimento desta unidade curricular 
politécnica, destacando como esta integração entre 
Matemática e Gestão Financeira pode enriquecer 
a aprendizagem e a aplicação prática de conceitos 
matemáticos e financeiros. Apresentamos também 
as possibilidades e desafios percebidos ao longo do 
curso.

2.1 Desenvolvimento

Inicialmente, após a apresentação dos objeti-
vos da Unidade Curricular Politécnica, foi solicitado 
aos alunos que pensassem em palavras-chave que 
melhor refletissem suas expectativas ou conheci-
mentos sobre o tema da UCP. Utilizando a plataforma 
online interativa Mentimeter6 (Mentimeter,2020), os 
estudantes criaram a nuvem de palavras exibida na 
Figura 1. Esta atividade objetivou promover a refle-
xão sobre os conteúdos que seriam abordados e esti-
mular a participação ativa dos alunos no processo 
educacional.

6 https://www.mentimeter.com/app/home

https://www.mentimeter.com/app/home
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Figura 1 - Nuvem de palavras criada durante o primeiro módulo.

Fonte: Autoria própria (2024).

 Aliado a essa atividade, foi aplicado um 
teste-diagnóstico aos alunos, com o objetivo de 
despertar curiosidade e motivá-los para o aprendi-
zado. O questionário abordou conceitos básicos de 
economia e finanças, com o intuito de realizar um 
diagnóstico do conhecimento prévio dos estudantes 
sobre o tema. As respostas obtidas evidenciaram a 
necessidade de um aprofundamento em questões 
importantes relacionadas aos temas abordados.

A partir do diagnóstico e considerando a pers-
pectiva de trabalhar os conteúdos de Matemática no 
contexto da Educação Financeira, foi elaborada uma 
sequência didática dividida em três módulos.

 No primeiro módulo foram apresentadas diver-
sas situações do cotidiano com o intuito de introduzir 
conceitos essenciais para o desenvolvimento de uma 
consciência financeira, tais como o valor do dinheiro 
no tempo, fluxo de caixa, taxas de juros, inflação, 
IPCA, SELIC. A Figura 2 apresenta parte do material 
utilizado na explicação destes conceitos.
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Para iniciar o segundo módulo, foi apresentado o 
vídeo “Huguinho e Zezinho”, disponível no portal Mate-
mática Multimídia do Instituto de Matemática, Esta-
tística e Computação Científica da Unicamp7 (Brasil, 
2010). Este vídeo serviu como uma introdução ao 
estudo dos regimes de capitalização de juros.

Figura 2 - Parte do material utilizado para abordar conceitos 
iniciais.

Fonte: Autoria própria (2024).

Nesse módulo, foram explorados os principais 
conceitos da matemática financeira, com ênfase na 
comparação entre juros simples e juros compostos 
e na modelagem das funções financeiras através das 
funções linear, exponencial e logarítmica. O estudo 
foi realizado utilizando a metodologia de Resolução 
de Problemas, que é descrita por D’Ambrosio (1989) 

7 https://m3.ime.unicamp.br/arquivos

https://m3.ime.unicamp.br/arquivos
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como “uma metodologia de ensino em que o profes-
sor propõe ao aluno situações-problema caracte-
rizadas pela investigação e exploração de novos 
conceitos.”

 Para a construção dos modelos matemáticos 
dos regimes de capitalização foram apresentados, 
inicialmente, problemas envolvendo porcentagem, 
variações percentuais simples e sucessivas, nos 
quais observou-se a presença de um termo denomi-
nado fator de atualização. O fator de atualização é o 
número pelo qual se deve multiplicar uma grandeza 
para atualizá-la após uma valorização (ou desvalori-
zação). Assim, tem-se: a) fator de aumento: multipli-
car por (1 + i%), sendo “i” a porcentagem de aumento; 
b) Fator de redução: multiplicar por (1 – i%), sendo “i” 
a porcentagem de desconto. A seguir foram apresen-
tados os modelos da matemática financeira envol-
vendo juros simples e compostos.

 Para a construção dos modelos financeiros foram 
exploradas as funções lineares, exponenciais e loga-
rítmicas. As funções facilitaram a compreensão dos 
fenômenos financeiros e a importância da educação 
financeira. Os gráficos dessas funções permitiram 
analisar o crescimento do montante acumulado mês 
a mês e determinar qual aplicação é mais vantajosa 
em um determinado período. As Figuras 3 e 4 apre-
sentam, respectivamente, parte do material utilizado 
para construção dos conceitos de variação percen-
tual e dos modelos para regimes de capitalização.
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Figura 3 - Alguns slides para a construção do conceito de varia-
ção percentual.

Fonte: Autoria própria (2024)

Figura 4 - Alguns slides para a construção dos modelos para 
regimes de capitalização.

Fonte: Autoria própria (2024)

No terceiro e último módulo, foram abordados 
os temas “Comprar à vista ou parcelado?” e “Consu-
mismo x consumo consciente: Quando e o que 
comprar?”. Após as discussões iniciais, os estudantes 
foram organizados em grupos e receberam o desafio 
de criar um produto que facilitasse a compreensão 
dos temas discutidos ao longo da Unidade Curri-
cular Prática (UCP). Os projetos foram orientados 
conforme as seguintes etapas:

1.	Definição do Tema: Os grupos tiveram a tarefa 
de definir um tema para o projeto, podendo 
escolher dentre as seguintes sugestões: é mais 
vantajoso pagar à vista ou a prazo?; Plano de 
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investimento: o que é e como fazer?; Mau uso 
do dinheiro; Regimes de capitalização: juros 
simples x juros compostos, funções linear, 
exponencial e logarítmica; e progressões; 
Consumismo x consumo consciente: quando 
e o que comprar? A economia no nosso país: 
inflação x Selic x investimentos.

2.	Organização do Conteúdo: Cada grupo 
foi responsável por coletar informações, 
sistematizá-las e elaborar um resumo ou roteiro 
para apresentação à comunidade. Nessa etapa, 
discutiram os conceitos a serem abordados e 
definiram o produto final a ser elaborado, que 
poderia ser um vídeo informativo, podcast, 
informativo digital, jogo, entre outros.

3.	Criação do Produto: Antes da criação, os 
grupos pesquisaram sobre os passos necessá-
rios para criar o produto escolhido. Por exemplo, 
se optassem por um vídeo, deveriam pesquisar 
sobre a criação de vídeos, as etapas envolvidas, 
e os aplicativos a serem utilizados. Se escolhes-
sem um podcast, teriam que aprender como 
produzi-lo e publicá-lo.

4.	Apresentação: Finalmente, cada grupo definiu 
a estratégia para o lançamento e apresentação 
de seu produto planejando como compartilhar 
o conhecimento adquirido com a comunidade.

Este projeto permitiu aos alunos aplicar os 
conceitos aprendidos de maneira prática e criativa, 
incentivando o trabalho em equipe e a utilização de 
habilidades de comunicação e pesquisa.
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2.2 Resultados e discussão

Considerando os conceitos discutidos no primeiro 
módulo (Taxa de juros, Inflação, IPCA e SELIC), os estu-
dantes apresentaram um resumo dos principais fatos 
e impactos no cotidiano do brasileiro relacionados às 
reportagens: “Alta da Selic: o que muda no seu dia a dia 
com os juros a 2,75%?”, “G1 mostra a queda do poder de 
compra de R$ 200 em um ano” e “Com alta da Selic, a 
poupança passa a render 0,16% ao mês, mas continua 
perdendo para a inflação”. A seguir destacamos duas 
resenhas apresentadas pelos estudantes:

A taxa da Selic foi aumentada para 2,75% a.a., 
isso foi bom para investimentos e financia-
mentos, porém para o bolso dos brasileiros 
não, já que o poder de compra caiu muito, e 
a taxa influencia muito no aquecimento da 
economia. Uma taxa muito alta esfria a econo-
mia, pois menos pessoas pegam crédito em 
bancos, e com a baixa compra de coisas, os 
preços se estabilizam, diminuindo a inflação, 
e foi por isso que o governo aumentou a taxa 
da Selic, pois os preços dos produtos sofre-
ram muito aumento, por exemplo, o óleo 
de soja teve aumento de 90% no preço, e os 
investimentos se tornaram muito mais rentá-
veis. Sendo assim, com essa taxa da Selic alta, 
vale mais a pena guardar o dinheiro do que 
gastar (Samuel - estudante).

Ao analisar as reportagens pude perceber, 
levando em consideração o aprendizado 
em aula, o quanto a inflação tem impacto 
nas nossas vidas financeiramente. Usando 
a reportagem que fala da alta do SELIC, 
podemos apontar que o aumento do índice 
gera impactos em questões como no valor 
do crédito, no consumo da população, nos 
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investimentos e em financiamentos imobiliá-
rios. Podemos perceber também, o quanto 
a inflação subiu ao longo dos anos, o que 
impactou diretamente as compras dos 
brasileiros. Apesar do índice da SELIC ter 
aumentado, a taxa continua perdendo para 
a inflação (Thais - estudante).

Nos resumos apresentados observa-se que os 
estudantes assimilaram os conceitos e foram capazes 
de analisar de forma correta o contexto relatado.

A metodologia utilizada no módulo 2 foi a reso-
lução de problemas. Assim, foram propostas duas 
listas com problemas contextualizados para que os 
estudantes pudessem aplicar os conceitos apren-
didos, desenvolver habilidades críticas e aprimorar 
suas capacidades de análise e aplicação em situações 
práticas. As soluções foram apresentadas de forma 
manuscrita. Identificamos que ainda existem dificul-
dades na parte algébrica das soluções, no entanto, a 
maior parte dos estudantes foi capaz de modelar os 
problemas apresentados.

Como atividade final, os estudantes apresenta-
ram os produtos criados. Alguns podem ser acessa-
dos nos links disponibilizados na Tabela 1.

Tabela 1 - Alguns produtos criados pelos estudantes ao final da UCP.

Tema Produto Acessível em

Plano de 
investimento

podcast 
explicativo https:/youtu.be/watch?v=5FoY3SJSu3Y

Tipos de 
investimentos vídeo https://youtu.be/EEyC0Swn9Rk

Aprendendo sobre os 
impactos da inflação 
no seu dinheiro

jogo https://scratch.mit.edu/
projects/529772120

Fonte: Autoria própria (2024).

https:/youtu.be/watch?v=5FoY3SJSu3Y
https://youtu.be/EEyC0Swn9Rk
https://scratch.mit.edu/projects/529772120
https://scratch.mit.edu/projects/529772120
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As Figuras 5 e 6 ilustram, respectivamente, a 
primeira tela do jogo “Papa Dinheiro” e as cartilhas 
“Devo comprar à vista ou a prazo”, criados pelos 
estudantes.

Figura 5 - Jogo: Papa dinheiro

Fonte: https://scratch.mit.edu/projects/529772120

Figura 6 - Cartilhas com o tema “Devo comprar à vista ou a 
prazo?”

Fonte: Autoria própria (2024)

Destaca-se que, para a criação e apresentação 
dos produtos, os estudantes desenvolveram um 

https://scratch.mit.edu/projects/529772120
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roteiro com os conteúdos necessários e aprenderam 
a utilizar as ferramentas apropriadas para sua produ-
ção. Foram empregadas a linguagem de progra-
mação Scratch para a criação do jogo, o software 
Audacity para a gravação do podcast, e a plataforma 
de design gráfico, Canva, para a elaboração das carti-
lhas. Assim, além da interdisciplinaridade promovida 
pela UCP, os estudantes integraram conhecimentos 
adquiridos em outras disciplinas.

Encerrou-se a UCP com uma autoavaliação que 
abordou aspectos atitudinais como: pontualidade, 
assiduidade e comprometimento. Solicitou-se aos 
estudantes, também, uma avaliação da proposta 
e desenvolvimento da unidade curricular. A seguir 
apresenta-se a percepção de alguns estudantes:

Eu amei a temática que o curso ofereceu, foi 
um grande prazer participar dessa UCP pois 
acredito que ela vai ajudar muito no futuro 
financeiro desses alunos; uma coisa que eu 
fico triste de ver é que essa UCP tem apenas 
um trimestre e com isso muito conteúdo 
foi aplicado de maneira muito rápida e não 
consegui acompanhar muito bem, se possí-
vel queria poder ver essa UCP no próximo 
trimestre (Lays- estudante).

Gostei muito da UCP vocês revisaram alguns 
conceitos como as propriedades das raízes e 
das potências, ensinaram logaritmo e equa-
ção exponencial. Um adendo seria na ques-
tão de investimentos, acredito que se tivesse 
saído um pouco das fórmulas e abordado um 
pouco mais o conceito de alguns investimen-
tos como a renda fixa teria sido melhor, de 
resto a metodologia aplicada na UCP foi boa 
e me agregou muito não tenho o que recla-



40 •  CAMINHOS DA POLITECNIA: AS UCPs NO IFTM CAMPUS UBERLÂNDIA CENTRO

mar, os professores foram bem interativos, 
compreensíveis e amigáveis tornando as aulas 
legais de se aprender (Lucas - estudante).

Achei a UCP simplesmente fantástica e a 
proposta dela muito interessante, porém 
acho que o tempo dela ficou muito curto. 
Acabamos vendo muita coisa em pouquís-
simo tempo, o que na minha opinião acabou 
atrapalhando um pouquinho o enten-
dimento do conteúdo. Fora isso, gostei 
bastante e vi muita coisa que acredito que 
eu não teria visto sem a UCP, adorei fazer o 
produto final e foi bom também pois além 
da matemática financeira entrei em outros 
assuntos da matemática que eu ainda não 
tinha visto. Tentei participar o máximo possí-
vel e aproveitei bastante, mas claro que se 
fosse pra passar por ela de novo eu tentaria 
outros caminhos, mudaria algumas coisas 
em relação à forma que estudei e fiz os exer-
cícios (Davi - estudante).

As colocações dos estudantes destacam como a 
UCP promoveu a integração de conhecimentos teóri-
cos e práticos, alinhando-se aos princípios da poli-
tecnia ao articular matemática financeira e temas 
aplicados à vida cotidiana.

2.3 Considerações finais

Este relato de experiência descreveu a oferta da 
unidade curricular politécnica, destacando a inter-
disciplinaridade entre a Matemática e a Educação 
Financeira. Os resultados obtidos na resolução de 
problemas e na criação do produto indicaram que os 
estudantes foram capazes de aplicar de forma eficaz 
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os conceitos aprendidos. Esses mesmos resultados 
também revelaram a necessidade de dedicar mais 
tempo aos aspectos algébricos das soluções para 
uma melhor compreensão das funções e conceitos 
matemáticos.

Constatamos que a integração entre Matemática 
e Educação Financeira enriqueceu significativamente 
o aprendizado dos alunos, considerando as duas 
áreas. Entretanto, considerando o desenvolvimento 
dos conteúdos e a criação do produto que envolveu 
conhecimento adquiridos para além dos ministra-
dos por nós, o que apontamos como um dos pontos 
positivos da UCP, sugerimos que sejam utilizados 
dois trimestres para as próximas ofertas.

Por fim, destacamos os benefícios obtidos ao 
ministrar as aulas em conjunto. A colaboração entre 
nós permitiu explorar novas perspectivas e integrar os 
conhecimentos de nossas áreas. Conseguimos, efeti-
vamente, construir um curso interdisciplinar, no qual 
a verdadeira cooperação e troca de informações ocor-
reram na sala de aula, com um planejamento aberto 
ao diálogo e à integração dos diferentes saberes.

Referências

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
Ensino Médio. Brasília: [s.n.], 1999.

BRASIL. Ministério da Educação. Ministério da Ciência e 
Tecnologia. Unicamp. Coleção M3 Matemática Multi-
mídia. Disponível em: https://m3.ime.unicamp.br/, 
2010. Acesso em: 10 jul. 2024

https://m3.ime.unicamp.br/


42 •  CAMINHOS DA POLITECNIA: AS UCPs NO IFTM CAMPUS UBERLÂNDIA CENTRO

GUTTER, M.; COPUR, Z. Financial behaviors and 
financial well-being of college students: Evidence 
from a national survey. Journal of family and 
economic Issues, [s.l.], v. 32, p. 699-714, 2011.

D’AMBRÓSIO, Beatriz S. Como ensinar matemática 
hoje? Temas e debates, [s.l.], v. 1, n. 2, p. 15-19, 
1989.

MENTIMETER. Your presentations. Alströmergatan, 
2020. Disponível em: https://www.mentimeter.com/
app. Acesso em: 10 jul. 2024

SAVOIA, J. R. F. et al. Paradigms of financial education 
in brazil. Revista de Administração Pública, Scielo 
Brasil, v. 41, n. 6, p. 1121–1141, 2007. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rap/a/XhqxBt4Cr9FLctVvzh-
8gLPb/?lang=pt. Acesso em 10 jul. 2024.

SILVA, A. M. da; POWELL, A. B. Um programa de 
educação financeira para a matemática escolar 
da educação básica. S.l.: [s.n.], 2013. Disponível em: 
http://sbem.web1471.kinghost.net/anais/XIENEM/
pdf/2675_2166_ID.pdf. Acesso em: 10 jul. 2024.

https://www.mentimeter.com/app
https://www.mentimeter.com/app
https://www.scielo.br/j/rap/a/XhqxBt4Cr9FLctVvzh8gLPb/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rap/a/XhqxBt4Cr9FLctVvzh8gLPb/?lang=pt
http://sbem.web1471.kinghost.net/anais/XIENEM/pdf/2675_2166_ID.pdf
http://sbem.web1471.kinghost.net/anais/XIENEM/pdf/2675_2166_ID.pdf


43 •  CAMINHOS DA POLITECNIA: AS UCPs NO IFTM CAMPUS UBERLÂNDIA CENTRO

Capítulo 3

Elo Feminino: conexão entre 
corpo, história e ativismo

Crícia Zilda Felício8

Karina Estela Costa9

Sírley Cristina Oliveira10

Conhecer a história de luta das mulheres no Brasil 
é muito importante, e colocar essa história como 
unidade curricular obrigatória em um curso de 

Ensino Médio integrado à formação profissional e 
tecnológica, é mais importante ainda, dada a necessi-
dade de conhecer e questionar a estrutura patriarcal 
e o estado de violência em que vivem inúmeras 
mulheres no Brasil11.

8 Doutora, mestre e graduada em Ciência da Computação pela Universidade 
Federal de Uberlândia. Professora do Instituto Federal do Triângulo Mineiro 
Campus Uberlândia Centro.
9 Mestre em Genética e Bioquímica, especialista em Gestão da saúde e graduada 
em Educação Física pela Universidade Federal de Uberlândia. Professora do 
Instituto Federal do Triângulo Mineiro Campus Uberlândia Centro.
10 Doutora e mestre e graduada em História pela Universidade Federal de 
Uberlândia. Professora Titular do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Triângulo Mineiro Campus Uberlândia Centro.
11 A Unidade Curricular Politécnica Elo Feminino: conexão entre corpo, história e 
ativismo foi ministrada pela primeira vez em 2020 na modalidade on line, durante 
a pandemia de Covid -19. Naquele momento, a ideia era discutir a história 
de luta das mulheres a partir de diferentes áreas do conhecimento, a saber: 
História, Educação Física e Ciência da Computação. Assim, levando em conta a 
importância política da UCP Elo Feminino e a contribuição humana e filosófica 
que ela oferece à formação dos estudantes, ainda em 2024 a UCP continua sendo 
ofertada, sofrendo ajustes e adequações para a participação de outras áreas do 
conhecimento na sua oferta. Os resultados, bem como a produção intelectual e 
artística dos estudantes que passaram pela UCP Elo Feminino estão publicizados 
no perfil https://www.instagram.com/elofeminino/.

https://www.instagram.com/elofeminino/


44 •  CAMINHOS DA POLITECNIA: AS UCPs NO IFTM CAMPUS UBERLÂNDIA CENTRO

Desde os tempos mais longínquos, a história das 
mulheres passou por apagamentos, lacunas e invisibili-
dades. Muitos autores avaliam que a história das mulhe-
res oscilou entre sistemas muito variados de exclusão, 
de tolerância e de banalização (Tilly, 1994). Mas não 
resta dúvida: sem a luta feminista, não avançaríamos 
em uma série de conquistas que experimentamos hoje 
e que, possivelmente, não viria espontaneamente em 
uma sociedade como a nossa.

Daí, a importância da Unidade Curricular Politéc-
nica Elo Feminino, uma UCP que resgata a história das 
mulheres à luz das questões culturais socialmente 
construídas e das contradições e desigualdades da 
sociedade capitalista. Com esta perspectiva de análise, 
uma questão importante se coloca: qual a necessidade 
de estudar a mulher, a sua luta, o seu corpo, o mito da 
beleza, as desigualdades do mercado de trabalho no 
campo da tecnologia em um curso de Ensino Médio inte-
grado à educação profissional tecnológica?

Para responder a essa questão, devemos levar em 
conta que as Unidades Curriculares Politécnicas, as 
UCPs apresentam particularidades teóricas e meto-
dológicas, que não só se misturam, como também 
corroboram para o fortalecimento da política e da 
filosofia dos Institutos Federais. Diferentemente 
de uma educação profissional utilitarista, livresca, 
voltada somente ao mercado de trabalho, as UCPs 
nascem com um sentido político, filosófico e ontoló-
gico, cuja formação humana e política do estudante 
se tornam parte essencial da construção de sua iden-
tidade profissional.

Sendo assim, as Unidades Curriculares Politécnicas 
rompem as barreiras entre a educação técnica e a cien-
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tífica articulando trabalho, ciência, cultura e diversidade 
na perspectiva da emancipação humana. Ademais, as 
UCPs estabelecem diálogo com problemas do mundo 
de modo a se inserirem cada vez mais no debate e na 
busca de soluções para desafios políticos, sociais, cultu-
rais e tecnológicos pelos quais passa a sociedade.

Nessas circunstâncias, levando em conta o processo 
de formação integral e humanizado dos estudantes, a 
UCP Elo Feminino transita sobre os temas e proble-
mas estruturais que cercam a história das mulheres. 
Mulheres tem sido objeto de dileto da violência sexual 
no Brasil e, na maioria das vezes, vítimas de relações 
de gênero desiguais e não inclusivas. Por sinal, não são 
poucas as formas de violência imputadas às mulhe-
res em diferentes setores da sociedade. O cenário é 
desanimador e diferentes formas de violência física, 
psicológica, sexual, patrimonial e moral estão intrinse-
camente relacionadas às experiências sociais, afetivas 
e de trabalho das mulheres.

Nada como recorrer às estatísticas para compro-
var a história de violência e desigualdade das mulhe-
res, situação que muitas vezes passa despercebida e é 
constantemente naturalizada e banalizada em nosso 
país. A historiadora Lilia Moritz Schwarcz, em sua obra 
Sobre o Autoritarismo Brasileiro (Schwarcz, 2019), apre-
senta números alarmantes que chamam atenção para 
a necessidade do debate e a construção de uma política 
pública que interrompa o fluxo de violência contra as 
mulheres brasileiras. Segundo a autora:

(...) mulheres correspondem a 89% das 
vítimas de violência sexual no Brasil. 
Entre 2001 e 2011, 50 mil mulheres foram 
assassinadas de acordo com dados do 
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Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). (...) A cada 7,2 segundos uma mulher 
é vítima de violência física (...). A cada dia, 
cinco mulheres não resistem ao parto e 
quatro mulheres morrem por complicações, 
sendo que 75% dos abortos, são provoca-
dos. A misoginia se manifesta de muitas 
formas, que vão desde a exclusão social até 
a violência de gênero. Ela aparece retratada 
igualmente na antiga formação patriarcal de 
nossa sociedade, a qual carrega, até a atua-
lidade, a certeza de privilégio masculino, a 
banalização da violência contra as mulhe-
res e a tentativa de objetificação sexual. 
(Schwarcz, 2019, p. 184-186).

Nesse cenário, as representações de violência não 
se esgotam. Estudos voltados para o corpo e a saúde 
advertem como o culto à beleza e à juventude das 
mulheres, estimulado pelo patriarcado e pela indústria 
da beleza, atua como forma de controle social contra as 
mulheres. A autora americana Nomi Wolf enfrenta essa 
problemática e confronta a indústria da beleza, tocando 
em assuntos difíceis, como: distúrbios alimentares e 
mentais, desenvolvimento das indústrias de cirurgias 
plásticas e pornografia (Wolf, 1992).

Na mesma direção da autora, o documentário 
Nem Tudo é Beleza (Dick; Ziering, 2022), produzido 
em 2022 pelo canal HBO Max - exibido e discutido 
na UCP Elo Feminino-, apresenta como as grandes 
indústrias voltadas para a produção de cosméticos 
(cremes, shampoos, esmaltes, talcos e outros) atuam 
no mercado da beleza feminina. No documentário, 
a indústria da beleza se apresenta extremamente 
perversa e lucrativa, onde os corpos femininos apare-
cem machucados, doentes e fragilizados mediante o 
consumo de produtos que embelezam, mas são alta-
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mente nocivos à saúde e a vida dos corpos.
As representações de violência ainda se manifes-

tam no mercado de trabalho, em especial quando 
pensamos o papel e a atuação das mulheres no campo 
da ciência e da computação. No mercado profissional 
de Tecnologia da Informação, o espaço é ocupado 
predominantemente pelos homens. Para muitas 
pessoas é incomum associar ou reconhecer o papel 
da mulher no campo da tecnologia. O preconceito é 
grande e muitas vezes justifica-se a ausência feminina 
no mercado de trabalho devido às altas habilidades 
de lógica e raciocínio do homem e à passividade inte-
lectual própria da natureza feminina.

Por tudo isso, torna-se importante conhecer, resga-
tar e atualizar a história de luta das mulheres, em espe-
cial, as mulheres brasileiras que, em diferentes épocas 
históricas, redimensionaram a luta, o ativismo, a resis-
tência para protagonizar a sua história (Figura 1 - O 
Feminismo no Brasil - Instagram – Elo Feminino).

Figura 1 - O Feminismo no Brasil, produção das estudantes da 
UCP Elo Feminino.

Fonte: Autoria própria (2021)12.

12 https://www.instagram.com/p/CQCmGBvsrxl/

https://www.instagram.com/p/CQCmGBvsrxl/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==
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Assim, apresentaremos agora as questões teóri-
cas e metodológicas que fundamentam e estruturam 
a Unidade Curricular Elo Feminino: conexão entre 
corpo, história e ativismo.

3.1 O feminicídio e as representações de violência 
contra as mulheres brasileiras

Iniciamos a UCP Elo feminino com as seguin-
tes problematizações: por que, em pleno século XXI, 
ainda precisamos falar do feminismo e da história 
de luta e ativismo das mulheres no Brasil? Por que 
o Brasil é o 5º país com maior taxa de assassinatos 
femininos no mundo? Essas questões suscitam uma 
série de leituras e discussões sobre a história das 
mulheres em nosso país, em especial o questiona-
mento sobre a permanência do quadro de violência, 
agressão e hostilidade que é atribuído às mulheres 
todos os dias (Instituto Patrícia Galvão, 2015)13.

Nesse sentido, refletimos com os estudantes 
como a experiência social e familiar das mulheres é 
marcada por uma tradição histórica, patriarcal, auto-
ritária, conservadora e violenta. A mulher, durante 
muito tempo, foi confinada ao espaço privado do 
lar, submissa aos mandos da figura masculina, seja 
do genitor ou do marido, tratada como um simples 
objeto de procriação, cujo nível intelectual era inferior 
em relação aos homens. Cabe ressaltar que:

13 No campo teórico utilizamos como fonte principal para o estudo 
das temáticas relacionadas ao feminicídio, o Dossiê Feminicídio, 
produzido em 2015 pelo Instituto Patrícia Galvão (PAGU - UNICAMP).  
Ver: https://dossies.agenciapatriciagalvao.org.br/feminicidio/

https://dossies.agenciapatriciagalvao.org.br/feminicidio/
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A subjugação máxima da mulher [...] tem 
raízes históricas na desigualdade de gênero 
e sempre foi invisibilizada e, por conse-
quência, tolerada pela sociedade. A mulher 
sempre foi tratada como uma coisa que o 
homem podia usar, gozar e dispor (Instituto 
Patrícia Galvão, 2015).

Essa realidade historicamente construída ainda 
se encontra estruturada na sociedade brasileira e 
serve de elementos motivadores para justificar a 
construção do quadro de violência imposta às mulhe-
res. Não restam dúvidas de que o feminicídio está 
intimamente relacionado aos mandos do patriar-
cado que insiste em banalizar e naturalizar a violên-
cia física, afetiva, social, mental e psicológica sofridas 
pelas mulheres.

Em uma análise conjuntural com os estudan-
tes, observamos que, para pensar o feminicídio no 
Brasil, devemos levar em conta a questão social 
advinda dos países pobres, em especial os países da 
América Latina. Notadamente, não dá para desvin-
cular os crimes contra as mulheres do contexto de 
fome, empobrecimento, sofrimento, desigualdades 
e da falta de políticas públicas que marca a histó-
ria dos países subdesenvolvidos: “[...] efetivamente, 
só El Salvador, Colômbia, Guatemala (três países 
latino-americanos) e a Federação Russa evidenciam 
taxas superiores às do Brasil. Esse é um claro indi-
cador de que os índices do país são excessivamente 
elevados” (Waiselfisz, 2015).

Outro ponto alto das discussões em sala foi sobre 
o modus operandi dos crimes de feminicídio. Segundo 
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o Instituto Patrícia Galvão (2015), na maioria das 
vezes, a mulher brasileira morre em casa no contexto 
da violência doméstica, geralmente por pessoas que 
têm relação íntima e afetiva com a vítima, e o pior: 
sempre em condições de muita violência,

[...] nos homicídios masculinos prepondera 
largamente a utilização de arma de fogo 
(73,2% dos casos), nos femininos é maioria 
(51,2%) a incidência de estrangulamento/
sufocação, instrumento cortante/penetrante, 
objeto contundente e outros – meios que 
indicam não só a proximidade entre o 
homicida e a vítima, mas também sinaliza 
a crueldade peculiar de crimes associados à 
discriminação e ao menosprezo em relação 
à mulher (Instituto Patrícia Galvão, 2015).

O quadro de violência e agressões contra as 
mulheres está intimamente relacionado à forte 
desigualdade de gênero existente em nosso país. 
Os homens matam as mulheres por motivos torpes, 
por preconceito e por medo de perder os privilégios 
de mando já consolidados pela cultura do patriar-
cado, conforme Figura 2. Nesse sentido, chegamos 
à conclusão que os homens matam: por desprezo às 
mulheres e ao feminino; pelo sentimento de posse e 
controle do corpo da mulher; por entender a mulher 
como um simples objeto sexual; por medo da auto-
nomia profissional e financeira alcançada pelas 
mulheres nos últimos anos.
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Figura 2 - Produção das alunas sobre Feminicídio.

Fonte: Autoria própria (2021)14

3.2 O corpo feminino: estereótipos e o mito da 
beleza

Ainda continuando com a construção acerca 
das representações de violência contra as mulheres, 
outro tema que fundamenta a UCP Elo Feminino é 
o debate acerca do corpo, do padrão e do mito da 
beleza imputado às mulheres em diferentes contex-
tos da sua vida social. Discutimos que a construção 
da identidade feminina é um processo intrincado e 
multifacetado, que integra aspectos biológicos, sociais 
e culturais. No contexto contemporâneo, questões 
relacionadas ao corpo feminino, aos padrões de 
beleza e aos estereótipos de gênero são cruciais para 
compreender as experiências e desafios enfrentados 
pelas mulheres. A disciplina “Elo Feminino” abordou 
esses temas de maneira interdisciplinar e prática, 
promovendo um espaço de reflexão e empodera-
mento para jovens mulheres.

14 https://www.instagram.com/p/CN6J83GLF-K/

https://www.instagram.com/p/CN6J83GLF-K/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==
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A violência contra a mulher, manifestada de 
diversas formas, desde a física até a simbólica, é uma 
realidade persistente que impacta profundamente a 
vida das mulheres. Nesse cenário, o corpo feminino 
tem sido historicamente alvo de dominação e opres-
são, com as diferenças sexuais e os estereótipos de 
gênero sendo frequentemente usados para justificar 
a desigualdade social.

Desde os primórdios, o controle sobre as 
mulheres tem sido exercido através de seus corpos. 
Segundo Butler (2018), o gênero é uma performance, 
uma série de atos repetidos que constroem a iden-
tidade, desafiando a ideia de que ele é uma caracte-
rística fixa e imutável. Assim, a desconstrução desses 
estereótipos é essencial para promover a igualdade 
de gênero e permitir que as mulheres possam defi-
nir suas próprias identidades, livres de expectativas 
impostas externamente.

3.2.1 Corpo feminino: o biológico e o social

O corpo feminino é frequentemente objeto de 
intensas discussões, tanto em termos biológicos 
quanto sociais. Em particular, o conceito de corpo 
social explora como as percepções e experiências 
do corpo feminino são moldadas por fatores cultu-
rais, sociais, históricos e políticos, sendo influenciado 
por normas de gênero, raça e classe. Durante as ativi-
dades do “Elo Feminino”, as alunas foram encora-
jadas a entender seus corpos a partir dessas duas 
perspectivas. Partindo da pergunta “Como esses 
corpos são estigmatizados na sociedade?”, criamos 
um roteiro de discussões que abordou temas como o 
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desenvolvimento do corpo, hormônios, menstruação, 
construções sociais sobre o corpo e mito da beleza.

A análise do documentário “Absorvendo o Tabu” 
(Zehtabchi, 2018) destacou-se como um ponto 
crucial, pois ele explora como o corpo feminino 
ainda é visto como algo impuro e impróprio em 
muitas culturas. Este filme nos ajudou a entender 
a importância de naturalizar aspectos básicos do 
corpo feminino, como a menstruação. Revelou o 
impacto negativo do estigma menstrual, que contri-
bui para a falta de acesso a produtos de higiene 
e educação adequada, afetando a dignidade e as 
oportunidades das mulheres. A produção de absor-
ventes de baixo custo pelas mulheres na Índia, 
conforme mostrado no documentário, exemplifica 
como a educação e o empoderamento podem desa-
fiar tabus culturais, promovendo uma compreen-
são mais inclusiva e respeitosa das necessidades 
biológicas das mulheres. Essa discussão reforçou a 
importância de abordar questões de saúde feminina 
de forma aberta e honesta, para quebrar estigmas 
e promover a igualdade de gênero.

Embora distintos, os conceitos de corpo biológico e 
corpo social são interligados. As experiências de saúde 
e doença são influenciadas por fatores biológicos e 
sociais, como o acesso a cuidados médicos e as condi-
ções de vida. As intervenções médicas e os avanços 
biotecnológicos também são moldados por valores 
sociais e culturais, destacando que a ciência médica 
opera dentro de um contexto social. Considerar ambas 
as dimensões nos permitem entender melhor as intera-
ções complexas entre biologia e sociedade que moldam 
nossas vidas e experiências corporais.
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3.2.2 Padrões de beleza: o mito da beleza e estereótipos de 
gênero

A origem dos padrões de beleza e dos estereóti-
pos de gênero está intimamente ligada, pois ambos 
perpetuam expectativas irreais e opressivas em rela-
ção às mulheres. Durante o “Elo Feminino”, investi-
gamos a evolução histórica dos padrões de beleza 
feminina e como eles variaram ao longo do tempo 
e das culturas. No livro O Mito da Beleza: Como as 
Imagens de Beleza São Usadas Contra as Mulheres 
(Wolf, 1992), a autora analisa como os padrões esté-
ticos inatingíveis são utilizados como ferramentas 
de opressão na sociedade contemporânea. A autora 
argumenta que, à medida que as mulheres conquis-
taram mais direitos e liberdades, o ideal de beleza 
tornou-se uma forma de manter o controle sobre elas. 
Este “mito da beleza” impõe uma série de expectati-
vas que reforçam a desigualdade de gênero, ao asso-
ciar o valor e a identidade feminina à aparência física, 
afetando não apenas a autoimagem e a autoestima 
das mulheres, mas também limitando suas oportu-
nidades e escolhas na vida pessoal e profissional.

No decorrer das discussões, exploramos como os 
padrões de beleza perpetuam a opressão feminina 
através dessas expectativas irreais. Utilizamos exem-
plos contemporâneos para demonstrar o impacto 
diário dessa pressão sobre as mulheres. As alunas 
compartilharam suas experiências pessoais com 
a busca pela perfeição física, muitas vezes influen-
ciadas por celebridades e influenciadores digitais. 
A pressão para se adequar a esses padrões foi um 
tema recorrente, levando as alunas a refletirem sobre 
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como essa exigência afetava sua autoestima e saúde 
mental, e destacando a necessidade de desafiar essas 
normas para promover uma visão mais saudável e 
inclusiva de beleza.

Além dos padrões de beleza, os estereótipos de 
gênero limitam significativamente as possibilidades 
de expressão e desenvolvimento pessoal. São constru-
ções sociais que atribuem características e comporta-
mentos específicos a homens e mulheres, restringindo 
suas escolhas e identidades. Analisamos como a 
feminilidade é rigidamente definida na sociedade, 
impondo expectativas que afetam profundamente 
a vida das mulheres. Nesse contexto, incentivamos 
as alunas a desafiar essas definições tradicionais e 
a refletir sobre suas próprias percepções de femi-
nilidade, reconhecendo que tanto a visão de beleza 
quanto a feminilidade são muitas vezes moldadas por 
padrões e estereótipos hegemônicos. As alunas foram 
encorajadas a criar suas próprias definições que refle-
tem sua autenticidade e diversidade.

Também discutimos como a sociedade molda a 
percepção do corpo feminino, analisando propagan-
das, filmes e redes sociais. As alunas participaram 
ativamente, trazendo exemplos do cotidiano que 
ilustravam essas influências. Ao analisarmos o filme 
“O Sorriso de Monalisa” (Newell, 2003), observamos 
como a representação das mulheres nos anos 1950 
reflete expectativas sociais restritivas, que enfatizam 
papéis tradicionais e limitados para as mulheres. Isso 
gerou um debate profundo sobre as expectativas 
irreais impostas pela mídia e como essas expectativas 
afetam sua autoimagem e autoestima, destacando a 
importância de questionar e desafiar os estereótipos 
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para promover uma visão mais inclusiva e realista do 
corpo feminino e das possibilidades para as mulhe-
res na sociedade.

3.3 A desigualdade de gênero nas áreas de ciên-
cia e tecnologia

A UCP Elo Feminino possibilitou aos estudan-
tes a conscientização a respeito da desigualdade 
de gênero nas áreas de ciência e tecnologia. Atual-
mente, o percentual de mulheres com ensino supe-
rior completo na faixa etária entre 25 e 44 anos 
chega a 21,5%, enquanto o percentual de homens 
na mesma faixa de idade é de 15,6% (IBGE, 2021), o 
que representa um avanço na situação da mulher. No 
entanto, os cursos das áreas de ciência e tecnologia 
apresentam uma quantidade de discentes do sexo 
feminino bem inferior a do sexo masculino, onde, em 
média, menos de 20% das vagas são preenchidas por 
mulheres. De acordo com o relatório produzido em 
2022 pela ONU Mulheres (Bello, 2022), as barreiras 
de gênero existentes hoje nas ciências e tecnologias 
estão presentes em todas as fases da vida das mulhe-
res e de maneira estrutural em nossa sociedade.

Durante as aulas foi realizada a exibição do docu-
mentário “Elas na Ciência”, que apresenta histórias 
compartilhadas de três cientistas, explorando as 
barreiras enfrentadas por elas, destacando suas 
experiências com sexismo, assédio e discrimina-
ção. Além das histórias individuais, o documentário 
apresentou dados e pesquisas sobre a desigualdade 
de gênero na ciência. As experiências das cientistas 
permitiram que as adolescentes refletissem sobre 
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o papel de todos nós na promoção da igualdade na 
ciência e na criação de um ambiente científico mais 
inclusivo. Como jovens em formação e possíveis futu-
ros cientistas, esse conhecimento as fortalece para 
enfrentar problemas de desigualdade de gênero nas 
universidades e se tornarem agentes de mudança 
deste cenário.

3.4 Considerações finais

Por fim, terminamos a UCP Elo Feminino 
buscando reflexões sobre acolhimento e respeito 
às mulheres, em especial, projetando ações que 
mostram as possibilidades de luta e resistência às 
inúmeras agressões imputadas às mulheres. Nesse 
processo, encontramos a SORORIDADE, um conceito 
surgido na década de 1970, a partir da fala da femi-
nista Kate Milliet: “Mulheres de todo mundo, unam-se!”. 
Com esse chamamento, a autora conclama as mulhe-
res a se unirem e juntas criarem laços afetivos de 
compreensão, empatia e luta, conforme Figura 3.

Figura 3 – Sororidade.

Fonte: Autoria propria (2022).
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Assim, pela sororidade, as mulheres não só se 
conectam, mas se reconhecem na dor, nos proble-
mas e nos dramas enfrentados no dia a dia; se inquie-
tam e projetam ações, atitudes de acolhimento, ajuda 
e respeito. Uma mulher que se reconhece na dor e 
na luta da outra, não permite o silêncio, a omissão 
e a submissão. Por isso, a sororidade é o motor, é a 
inspiração para o fortalecimento e reconhecimento 
das lutas cotidianas que as mulheres travam todos 
os dias.
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Capítulo 4

Pensamento Computacional: 
lógica matemática e 

programação integradas.

Crícia Zilda Felício15

Daniela Portes Leal Ferreira16

No Brasil, o Pensamento Computacional tem 
se tornado cada vez mais relevante na educa-
ção, especialmente após sua inclusão na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). A BNCC estabelece, 
pela primeira vez, que o desenvolvimento do Pensa-
mento Computacional deve ser incorporado desde o 
Ensino Fundamental, sendo uma das competências 
abordadas na área de Matemática (Brasil, 2017).

A integração dos pensamentos computacional e 
matemático mostra-se bastante relevante, pois ambos 
utilizam metodologias e processos semelhantes para a 
solução de problemas. O Pensamento Computacional, 

15 Doutora, mestre e graduada em Ciência da Computação pela Universidade 
Federal de Uberlândia. Professora do Instituto Federal do Triângulo Mineiro 
Campus Uberlândia Centro.
16 Doutora em Ciência da Computação, mestre em Engenharia Elétrica 
e Matemática e licenciada em Matemática pela Universidade Federal de 
Uberlândia. Professora do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - Campus 
Uberlândia Centro.
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que inclui técnicas como decomposição de proble-
mas, reconhecimento de padrões e criação de algorit-
mos, auxilia na resolução de problemas matemáticos 
e na modelagem de fenômenos (Wing, 2006). De 
modo análogo, a Matemática fornece uma base para 
a aplicação de conceitos computacionais, permi-
tindo uma melhor compreensão e análise de dados 
(Brackmann et al., 2017).

Ao combinar essas duas áreas, os alunos não só 
ampliam suas habilidades técnicas, mas também 
desenvolvem um raciocínio mais estruturado e lógico, 
que é essencial na resolução de problemas.

Neste contexto, propomos a elaboração e oferta 
de uma Unidade Curricular Politécnica (UCP) que 
integra de forma interdisciplinar as áreas de Mate-
mática e Computação. A UCP teve a duração de dois 
trimestres e contou com a participação de estudan-
tes dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio 
do IFTM Campus Uberlândia Centro.

A UCP foi elaborada com o propósito de desen-
volver nos estudantes o pensamento computacional, 
o raciocínio lógico e a capacidade de reconhecer e 
analisar sentenças dedutivas com clareza e preci-
são. Foram realizados estudos dos fundamentos do 
pensamento lógico-matemático e da resolução de 
problemas relacionados à dedução, análise e valida-
ção de argumentos lógicos.

Com base nesses fundamentos, abordaram-se 
questões voltadas para o desenvolvimento do pensa-
mento computacional, enfatizando os quatro pila-
res: decomposição, reconhecimento de padrões, 
abstração e algoritmos. O curso incluiu a solução de 
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problemas por meio de programas desenvolvidos na 
linguagem Python.

Assim, neste relato, compartilhamos as expe-
riências vivenciadas e a abordagem que utilizamos 
para desenvolver os conhecimentos matemáticos e 
as habilidades de programação de forma integrada. 
Essa combinação é essencial para a resolução de 
problemas reais que frequentemente exige a aplica-
ção conjunta desses conhecimentos.

4.1 Desenvolvimento

Os tópicos da lógica formal, pensamento compu-
tacional e de programação utilizando a linguagem 
Python foram alternados e integrados ao longo do 
curso, com o intuito de fornecer aos alunos uma 
compreensão abrangente e integrada.

Iniciamos com uma introdução ao pensamento 
computacional, apresentado os fundamentos do 
pensamento computacional: decomposição que 
envolve a divisão de problemas complexos em partes 
menores; reconhecimento de padrões para identifi-
car soluções a partir de padrões comuns; abstração 
que visa a simplificação de problemas ao focar nas 
informações essenciais; algoritmos que são sequên-
cias claras de passos para resolver problemas (Wing, 
2006). Para cada um destes fundamentos, foram 
realizadas atividades práticas. A Figura 1 apresenta 
exemplos das atividades propostas.
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Figura 1 - Atividades de introdução ao pensamento computa-
cional

Fonte: Autoria própria (2024).

Após essa introdução, passamos para os funda-
mentos da lógica, discutimos conceitos como o que 
é lógica, ideia, juízo e raciocínio. Estudamos as regras 
dos conectivos e construção da tabela verdade. Os 
alunos, então, participaram da atividade “Proble-
mas de Lógica”, resolvendo desafios como “Meni-
nas na Escola”, “Almoço de Natal”, “Aulas de Reforço” 
e “Cachorros no Parque”, retirados do site Geniol 
(Geniol, 2024). Esses desafios foram propostos com 
o intuito de exercitar o pensamento lógico e compu-
tacional de forma prática e envolvente.

Dando continuidade ao estudo das proposições, 
utilizamos tabelas verdades para explorar conceitos 
como tautologia, contradição e contingência, além 
de equivalências e das regras de negação das propo-
sições compostas. Para aplicar esses conceitos, os 
alunos participaram da atividade “Análise de Propo-
sições Compostas” com foco na negação e análise da 
veracidade das proposições compostas. Em seguida, 
propusemos uma atividade com novos desafios 
lógicos do Geniol.
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Com base nos fundamentos de lógica matemá-
tica e pensamento computacional, iniciamos as aulas 
de programação utilizando Python, uma linguagem 
de programação de alto nível que se destaca por sua 
sintaxe simplificada e próxima da linguagem humana, 
o que facilita o aprendizado e a escrita do código.

Neste módulo, os alunos estudaram diversos 
aspectos da linguagem, incluindo argumentos, strings, 
estruturas de repetição (comandos while e for), e estru-
turas condicionais. Além disso, estudaram funções 
para arredondamento e formatação de números deci-
mais. Para consolidar esses conhecimentos, resolve-
ram questões da prova teste das Olimpíadas Brasileira 
de Informática (OBI) - Modalidade Programação.

Para reforçar os conteúdos abordados até aqui, 
propusemos o desenvolvimento de um programa para 
construir as tabelas verdades de proposições compos-
tas, considerando os cinco conectivos. Os operadores 
lógicos disponíveis na linguagem são a conjunção (“e”), 
a disjunção (“ou”) e a negação, assim, para a construção 
das tabelas de proposições compostas com os conec-
tivos condicional (“se …, então”), bicondicional (“se e 
somente se”) e disjunção exclusiva (“ou… ou …”), foram 
necessários utilizar, além da linguagem de programação, 
os conhecimentos sobre conectivos lógicos, equivalên-
cia e negação de proposições compostas.

Essa atividade foi extremamente relevante, pois 
permitiu aos alunos aplicar na prática os conceitos 
teóricos aprendidos, fortalecendo sua compreen-
são dos conectivos lógicos, da construção de tabelas 
verdades e de equivalências. O desenvolvimento do 
programa proporcionou uma experiência prática 
valiosa, integrando o conhecimento da lógica formal 
e programação.



65 •  CAMINHOS DA POLITECNIA: AS UCPs NO IFTM CAMPUS UBERLÂNDIA CENTRO

A Figura 2 ilustra o enunciado da atividade e a 
solução apresentada por um dos estudantes.

Figura 2 - Atividade “Construção de Tabelas Verdades” e solução.

Fonte: Autoria própria (2024).

Prosseguimos para o estudo dos argumentos e 
das proposições categóricas, incluindo silogismos, 
quantificadores, deduções imediatas. O objetivo, 
neste tópico, foi aprender a analisar se um determi-
nado argumento está estruturalmente bem cons-
truído, ou seja, se a conclusão desse raciocínio deriva 
das premissas usadas.

As Figuras 3 e 4 ilustram os métodos de análise 
da validade dos argumentos utilizados.

Figura 3 - Exemplo de análise da validade de um argumento.

Fonte: Autoria própria (2024).
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Figura 4 - Análise da validade com diagramas para silogismos 
e deduções imediatas.

Fonte: Autoria própria (2024).

No próximo módulo, abordamos funções em 
Python, começando com a definição e aplicação. 
Em seguida, apresentamos os motivos para utilizar 
funções na programação, destacando sua impor-
tância na criação de novas funções. Dos exemplos 
práticos apresentados, destacamos a criação de uma 
calculadora e de um contador de letras. Discutiu-
-se também o conceito de escopo de variáveis. O 
conteúdo é concluído com a criação de funções para 
programação de um jogo da forca e resolução de 
exercícios similares

Finalizamos este módulo com a atividade de 
implementação “Validador de Argumento”, a qual 
integra os conhecimentos de função em Python com 
os métodos de verificação da validade de um argu-
mento. Essa atividade foi dividida em três etapas:
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●	 Etapa 1: desenvolver um programa em Python 
para classificar uma proposição lógica como 
Tautologia, Contradição ou Contingência. O 
programa deve receber como entrada o número 
“n” de proposições componentes e a proposição 
lógica a ser classificada (X). Uma função deve 
ser criada para gerar a tabela verdade com as 
“n” proposições e o resultado lógico de X, utili-
zando estruturas de repetição “For” para impri-
mir cada coluna da tabela. Além disso, criar uma 
função para classificar a proposição com base 
na quantidade de valores verdadeiros e falsos, 
determinando se é uma Tautologia, Contradição 
ou Contingência

●	 Etapa 2: alterar o código da Etapa 1 para permi-
tir a entrada de várias premissas. O programa 
deve informar, como entrada, a quantidade de 
premissas que serão fornecidas. Em seguida, 
o programa deve avaliar cada premissa indivi-
dualmente, gerando e exibindo a tabela verdade 
para cada uma, e classificando-as como contin-
gência, contradição ou tautologia.

●	 Etapa 3: acrescentar no programa desenvolvido 
para a Etapa 2, um recurso para receber, além 
das premissas, a conclusão e em seguida classi-
ficar o argumento como válido ou inválido. Para 
avaliar a validade, o programa deve verificar que, 
em cada linha da tabela verdade onde todas as 
premissas são verdadeiras, a conclusão também 
deve ser verdadeira. Se isso for sempre verdade, 
o argumento é classificado como válido; caso 
contrário, é classificado como inválido.
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No último módulo, trabalhamos com a análise 
de dados utilizando Python e a biblioteca Pandas. 
A turma foi dividida em grupos para a pesquisa e 
apresentação de seminários com os seguintes temas: 
variáveis quantitativas e qualitativas, frequências 
simples, acumuladas e relativas, medidas estatísticas 
e correlação e regressão linear.

Em seguida, foram apresentadas a biblioteca 
Pandas e suas funções. Finalizamos com uma ativi-
dade intitulada “Análise de Dados usando Python 
(Pandas)”, que propõe a organização e apresentação 
de alguns dados da Plataforma Nilo Peçanha (Brasil, 
2022). Cada grupo deveria analisar um conjunto 
específico de dados, como dados acadêmicos, indi-
cadores de pessoal, percentuais legais, indicadores 
acadêmicos e de gastos. O trabalho deveria incluir os 
seguintes passos:

•	 Acesso à base de dados PNP e exportação em 
formato “.csv”.

•	 Comparação dos dados do Campus Uberlândia 
Centro com outros campi do IFTM, apresentando 
tabelas de frequências, histogramas, gráficos de 
variáveis categóricas, e gráficos de linhas, colu-
nas, barras ou setores.

•	 Comparação dos dados do Campus Uberlândia 
Centro com dados dos IFs de Minas Gerais, in- 
cluindo resumo estatístico e gráficos de box-plots.

•	 Comparação dos dados do Campus Uberlândia, 
analisando média, moda, mediana e quartis, 
além de apresentar resumo estatístico e gráfi-
cos de box-plots.
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•	 Análise da correlação entre duas variáveis do 
banco de dados usando o método “corr” e apre-
sentação de um diagrama de dispersão.

 	 A Figura 5 apresenta alguns gráficos elabora-
dos pelos estudantes utilizando a biblioteca Pandas, 
demonstrando a aplicação prática dos conceitos 
trabalhados ao longo da UCP. Essa atividade conecta 
diretamente teoria e prática, possibilitando aos 
alunos explorar ferramentas computacionais para 
interpretar e representar dados de forma visual e 
significativa.

Figura 5 - Gráficos criados pelos estudantes com a biblioteca 
Pandas. 

Fonte: Autoria própria (2024).

Os gráficos criados refletem a compreensão dos 
alunos sobre análise de dados e programação, além 
de demonstrar sua capacidade de transformar infor-
mações abstratas em representações visuais claras 
e significativas. Esses resultados são indicativos do 
potencial formativo da UCP, destacando o desenvol-
vimento de habilidades técnicas e analíticas
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4.2 Considerações finais

Nesta UCP, propusemos a integração de tópicos 
das áreas de Matemática e Computação. A aborda-
gem começou com conceitos básicos de decom-
posição e raciocínio lógico e progrediu para temas 
mais avançados da análise de dados, oferecendo aos 
alunos uma compreensão ampla e integrada.

Como resultado positivo, os estudantes aponta-
ram a didática e metodologia utilizadas e a relevância 
dos conteúdos para o curso técnico. Destacaram o 
impacto no desenvolvimento do raciocínio lógico e 
nas habilidades de programação, especialmente em 
Python. Também valorizaram a inclusão de ativida-
des práticas, como o desenvolvimento do jogo e da 
construção das tabelas verdades.

Apesar dos aspectos positivos, os estudantes 
apontaram dificuldades, especialmente relacionadas 
ao tempo considerado insuficiente para o desenvolvi-
mento dos conteúdos e atividades. Essa limitação pode 
ter impactado diretamente a percepção e a assimilação 
de temas fundamentais, como os conceitos de lógica, 
comprometendo a conexão entre teoria e prática.

 As percepções dos estudantes em relação ao 
conteúdo de lógica foram contraditórias. Enquanto 
alguns reconheceram a importância da integração 
entre lógica e programação, outros não perceberam 
essa relevância de forma tão clara. Entretanto, do 
ponto de vista do ensino e aprendizagem, percebe-
mos que os fundamentos da lógica contribuíram para 
o desenvolvimento do pensamento computacional 
e de habilidades técnicas essenciais à programação, 
facilitando na elaboração dos códigos.



71 •  CAMINHOS DA POLITECNIA: AS UCPs NO IFTM CAMPUS UBERLÂNDIA CENTRO

Para melhorar essa percepção, seria útil repensar 
a distribuição do tempo dedicado ao ensino da lógica, 
proporcionando mais momentos para a prática e a 
aplicação concreta dos conceitos. Além disso, pode-
ria ser interessante introduzir exemplos práticos que 
mostrem de maneira mais clara a aplicação da lógica 
na programação.

Uma reflexão sobre essa experiência sugere que 
ajustes na distribuição do tempo e na abordagem 
do conteúdo de lógica podem ser necessários para 
garantir um maior consenso entre os estudantes e 
uma melhor compreensão do tema.

No geral, a unidade curricular alcançou seus obje-
tivos ao fornecer de forma integrada uma base em 
lógica formal e programação em Python. Embora 
haja espaço para ajustes, a metodologia aplicada e 
a qualidade do conteúdo foram reconhecidas como 
fatores positivos.
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Capítulo 5

Animações Sociais 3D: 
construção de mídia 3D com 
elementos culturais brasileiros

Dickson Duarte Pires17

Keila de Fátima Chagas Nogueira18

Kenedy Lopes Nogueira19

Márcio Bonesso20

O uso da interdisciplinaridade é uma ferramenta 
muito poderosa e que pode permitir que se 
ultrapasse o campo da teoria e permita que 

alunos possam criar contextos para relacionar situa-
ções vivenciadas com os estudos propostos na escola. 
neste sentido, propusemos aos estudantes do ensino 
médio integrado, a criarem filmes com temáticas 
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Professora do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
19 Doutor, mestre e bacharel em Engenharia Elétrica com ênfase em Engenharia 
da Computação pela Universidade Federal de Uberlândia. Professor do Instituto 
Federal do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
20 Doutor em Sociologia e mestre em Ciências Sociais, com ênfase em 
antropologia, pela Universidade Federal de São Carlos. Bacharel e licenciado 
em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Uberlândia. Professor do 
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culturais brasileiras, especialmente com elementos 
folclóricos, pois essa proposta, não apenas enriquece 
a cinematografia nacional, mas também desempe-
nha um papel vital na preservação, valorização e 
promoção da rica diversidade cultural do Brasil, tanto 
dentro quanto fora do país.

Produções cinematográficas com elementos da 
cultura popular têm o potencial de deixar um legado 
duradouro. Elas podem inspirar novas gerações de 
cineastas e artistas a explorar e expandir ainda mais as 
fronteiras da expressão cultural brasileira. Elas podem 
mostrar à sociedade a riqueza e a complexidade das 
tradições folclóricas do país, fazendo contraponto ao 
massivo consumo de filmes internacionais. A criação 
de filmes com temáticas folclóricas pode servir como 
ferramenta educativa, ensinando às novas gerações 
sobre a história, mitos, lendas e tradições do Brasil de 
maneira acessível e envolvente.

5.1 Desenvolvimento

Muitas pesquisas e leituras foram realizadas em 
bibliotecas digitais, como IPHAN (IPHAN, 2024). Alguns 
temas de folclore foram abordados: Curupira, Corpo 
seco, Boto, dentre outros. Após a apresentação dos 
mesmos, aspectos culturais foram debatidos e o uso 
de criação de roteiros usando esses temas direcio-
nadores. Considerar o contexto sociológico permite 
aos alunos explorar temas relevantes e atuais que 
afetam as pessoas e as comunidades. Questões como 
desigualdade social, identidade cultural, migração, 
classe social e outros aspectos sociológicos podem 
ser abordados de maneira mais profunda e reflexiva, 
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contribuindo para uma narrativa mais rica e significa-
tiva, permitindo que uma variedade maior de histó-
rias e perspectivas seja compartilhada com o público 
final. As aulas de artes contribuíram para estabelecer 
a atmosfera e o ambiente do filme, ajudando a defi-
nir o tom emocional e estético, garantindo que cada 
detalhe contribuísse para a imersão do espectador 
na história. Afinal, a qualidade artística de um filme 
tem um impacto significativo no espectador, podendo 
provocar uma ampla gama de emoções e reflexões. 
Através da arte, o filme se torna mais do que uma 
simples narrativa; ele se transforma em uma experiên-
cia sensorial e emocionalmente envolvente.

No processo de criação de uma obra animada 
“Filme”, um bom roteiro é essencial para o sucesso, 
pois é o alicerce sobre o qual toda a produção se 
apoia. O roteiro estabelece a estrutura narrativa do 
filme, definindo o início, meio e fim da história. Isso 
inclui o desenvolvimento dos personagens, a progres-
são da trama e os pontos de virada que mantêm o 
interesse do público.

Após a criação dos roteiros estes foram apre-
sentados à turma, vários roteiros foram criados, 
contudo somente um roteiro foi selecionado para 
criação da mídia digital devido ao tempo de execu-
ção do projeto. O Storyboard, arte conceito para ilus-
trar cenas e ações do filme, foi criado considerando 
que toda a turma tinha sido estimulada a desenhar 
como seriam criadas as cenas, as transições de cena 
e a fotografia do filme. Algumas artes foram selecio-
nadas como inspiração para a modelagem de cena 
3D se iniciar. Elementos como localização, estética, 
contextualização histórica, contextualização cultural 
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e temporal foram levadas em consideração, como se 
pode ver na Figura 1.

Essa arte é um resultado da integração das áreas, 
pois representa a materialização das ideias no mundo 
material, integração da sociologia e arte. O roteiro 
escolhido aborda temáticas culturais brasileiras e 
saberes populares. Essas lendas, muitas vezes, refle-
tem aspectos da relação entre humanos e natureza, 
explorando temas como o desejo de liberdade, a 
dualidade da existência e o mistério dos seres sobre-
naturais. Em algumas tradições indígenas da América 
do Norte e do Sul, existem histórias antropomórficas 
como a dos homens-peixe que vivem no fundo de 
rios ou lagos e podem se transformar em humanos 
ao emergir da água.

Figura 1- Storyboard para criação da animação.

Fonte: Autoria própria (2020).
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Outro conceito abordado é a antropofagia, que, 
em linhas gerais, é o ato de comer entes mortos 
(Sousa, 2022). Esse termo pode se referir tanto ao 
consumo da própria carne quanto ao consumo de 
carne de outros seres humanos. Sociologicamente, 
significa uma cultura nacional de se apropriar de 
elementos estrangeiros, introduzindo-os em seus 
elementos nacionais de forma a (re)caracterizá-los. 
A prática da antropofagia tem contextos culturais 
variados ao longo da história, sendo associada a 
rituais religiosos, crenças supersticiosas, ou mesmo 
como uma forma extrema de expressão cultural 
em certas sociedades. No entanto, é importante 
notar que a maioria das culturas modernas, deriva-
das de uma perspectiva euro centrada, considera a 
antropofagia como uma prática tabu e muitas vezes 
ilegal. O roteiro ainda apresenta espectros de amor, 
cuidado, ciclo de vida, transcendência do espírito e 
mistérios.

Após longo debate sobre o roteiro, iniciou-se a 
criação de artes conceituais e produtos digitais. Para 
isso houve uma capacitação no software 3D Studio 
Max, sobre criação de objetos 3D “modelagem”, em 
seguida foram iniciadas as modelagens referentes a 
personagens, cenários, alguns objetos de licença livre 
foram utilizados para agilizar o processo de constru-
ção do ambiente 3D. A Figura 2 ilustra a construção 
do ambiente 3D usando o software 3D Studio Max 
licença educacional (Autodesk, 2024).
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Figura 2. Modelagem do ambiente da animação.

Fonte: Autoria própria (2020).

Após a modelagem de todas as cenas no total 
(10 cenas) iniciou-se animação das mesmas, usando 
técnicas de render 3D em alta definição, o processo 
demanda muito tempo várias horas por cena, algu-
mas vezes sendo necessário fazer mais de uma vez. 
Esse processo foi enriquecedor para os alunos, que 
tiveram a oportunidade de não só criar, mas viven-
ciar o trabalho de produção de obras digitais 3D na 
prática e ainda a oportunidade de aprender habi-
lidades técnicas avançadas, como modelagem 3D, 
animação, iluminação, efeitos especiais, composi-
ção, entre outros. Essas habilidades são altamente 
valorizadas no mercado de trabalho atual, especial-
mente nas indústrias de entretenimento e tecno-
logia. Participar de um projeto de filme 3D envolve 
colaboração intensa com outras pessoas. Isso ajuda 
os jovens a desenvolver habilidades de trabalho em 
equipe, comunicação eficaz, resolução de conflitos 
e gestão de projetos, competências essenciais em 
qualquer carreira.
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Em seguida começaram as gravações dos áudios 
e escolha da sonoplastia, esse processo muito rico faz 
toda diferença em um filme, para isso várias bibliote-
cas de áudios foram exploradas, e alguns sons cria-
dos pela própria equipe. Uma vez que o filme estava 
pronto e sons escolhidos deu-se início à mesa de 
edição de vídeo e, nessa etapa, os alunos aprende-
ram como cortar, editar e efeitos visuais como Chroma 
Key ou cromaqui, em português, que é uma técnica 
de efeito visual que consiste em colocar uma imagem 
sobre uma outra por meio do anulamento de uma cor 
padrão. Uma apresentação do trabalho foi realizada 
e festejada pela turma. O resultado final da disciplina 
foi um vídeo que foi postado no Youtube, no endereço 
https://www.youtube.com/watch?v=Wl3zoNvBi9M.

5.2 Considerações finais

A utilização de filmes 3D para o ensino abre um 
amplo espaço para a expressão criativa. Essas obras 
contribuem para fortalecer a identidade nacional, 
promovendo um sentimento de pertencimento entre 
os brasileiros. Elas celebram as peculiaridades cultu-
rais do país, aumentando a autoestima e o orgulho 
pela diversidade cultural brasileira. Os alunos podem 
explorar suas ideias, contar histórias, criar persona-
gens e mundos imaginativos, tudo através da tecno-
logia digital avançada. Participar de um projeto de 
filme 3D proporciona uma experiência prática valiosa 
que pode ser adicionada ao currículo ou portfólio 
pessoal. Isso pode ser especialmente útil para aque-
les que desejam ingressar em faculdades de arte, 
cinema, design ou tecnologia. O resultado alcançado 

https://www.youtube.com/watch?v=Wl3zoNvBi9M
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na UCP, vem a reforçar sua importância como ferra-
menta transformadora da educação.
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Capítulo 6

Introdução à Astronomia

Fabrício Gomes Peixoto21

Samia Abadia Dantas22

A introdução do ensino de Astronomia na educa-
ção básica é tema de documentos oficiais como 
os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (Brasil, 1999), as Orientações educacio-
nais complementares aos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (Brasil, 2002) e Orientações Curriculares para 
o Ensino Médio: Ciências da natureza, matemática e 
suas tecnologias (Brasil, 2006).

Leite et al. (2021) apontam que o ensino de Astro-
nomia na educação básica se justifica em mais de 
uma categoria: o despertar de sentimentos como 
curiosidade e fascínio em diversos públicos; a rele-
vância sócio-histórico-cultural que a humanidade 
atribui à Astronomia, uma vez que a observação de 

21 Mestre em Filosofia, bacharel e Licenciado em Filosofia pela Universidade 
Federal de Uberlândia. Especialista em Neuro aprendizagem pela Universidade 
Metropolitana. Professor do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - Campus 
Uberlândia Centro.
22 Mestre em Ensino de Ciências e Matemática, especialista em Ensino de 
Ciências e licenciada em Física pela Universidade Federal de Uberlândia. 
Especialista em Neuro psicopedagogia Clínica e Institucional e em Neurociência 
e Educação pela Faculdade Metropolitana do Estado de São Paulo. Professora 
do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
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fenômenos cíclicos permitiu a sistematização desses 
dados e sua utilização em conhecimentos aplicáveis 
no dia a dia; a possibilidade que esta ciência influen-
cie na conscientização de temas como cidadania, 
preservação ambiental e sustentabilidade, uma vez 
que situa os estudantes sobre a imensidão do planeta 
e do universo e da nossa posição dentro deles; e a 
possível relação da Astronomia com outros campos 
do conhecimento, a interdisciplinaridade.

No entanto, Aguiar e Hosoume (2018) apontam 
que, entre 70 teses e dissertações sobre Educação 
em Astronomia no Brasil, apresentadas entre 1973 
e 2010, menos de 30% abordavam o Ensino Médio 
e menos de 10% tratavam especificamente desse 
campo, o que indicava um número reduzido de 
programas voltados para o Ensino Médio. A maioria 
dos estudos em que a Astronomia era mencionada 
focava no Ensino Fundamental ou no Ensino Superior.

Neste sentido, este relato vem apresentar a expe-
riência da Unidade Curricular Politécnica (UCP) “Intro-
dução à Astronomia”, desenvolvida no IFTM Campus 
Uberlândia Centro com as turmas dos cursos técni-
cos em Comércio, Desenvolvimento de Sistemas e 
Programação de Jogos Digitais, integrados ao Ensino 
Médio. A UCP é ofertada no primeiro trimestre do 
ano letivo, para turmas de 30 estudantes e a matrí-
cula é feita sob demanda, sem distinção de série ou 
curso, de modo que os estudantes escolhem fazer a 
unidade curricular apenas baseados no próprio inte-
resse. As UCPs têm como característica fundamental 
o fato de serem eletivas para os estudantes, de modo 
que cada um pode se candidatar às UCPs que deseja 
cursar naquele trimestre.
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A UCP “Introdução à Astronomia” foi pensada 
inicialmente por três professores: de Física, de Filo-
sofia e de Geografia e, devido à dinâmica do campus, 
tem sido ofertada recentemente apenas pelos dois 
primeiros, embora siga o roteiro pensado pelos três 
em conjunto. Como objetivo da UCP destaca-se intro-
duzir, de forma sistematizada, conteúdos produzidos 
ao longo da história pela Astronomia.

6.1 Desenvolvimento

Os conteúdos da unidade curricular são pensa-
dos e organizados para atender a todo o corpo 
discente que, como dito anteriormente, agrega estu-
dantes de cursos e séries distintas e, por isso, consi-
deramos a UCP como uma Introdução à Astronomia 
e isso é reforçado desde o primeiro encontro.

Alinhadas às expectativas, tanto a respeito de 
quais serão os objetos de estudo do curso, quanto 
no sentido de que ele será introdutório, para dar 
condições a quem quiser aprofundar seus estudos 
posteriormente e para não sobrecarregar ninguém 
no período de um trimestre, dá-se início de fato.

O primeiro assunto que figura na disciplina é a 
diferença entre Astronomia e Astrologia. Não é inco-
mum que as pessoas confundam as duas coisas, 
inclusive alguns alunos admitem neste momento 
que optaram por fazerem esta UCP justamente por 
acreditarem que seriam abordados signos e mapas 
astrais. Este momento é aproveitado para uma discus-
são importante: a diferença entre conhecimento cien-
tífico e não-científico. Neste ponto, é analisada a força 
do senso comum na construção de crenças e em 
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comparação à postura científica e são estabelecidas 
noções acerca do método científico como parâmetro 
para os conhecimentos a serem construídos a partir 
dali. Nesse sentido, é feita uma revisão histórica sobre 
a construção dos dois termos e as diferentes explica-
ções que elas oferecem para o mundo. Aproveita-se, 
também, para introduzir algumas noções de cosmo-
logia – comparando diferentes narrativas acerca da 
origem do universo. Esta comparação permite que o 
estudante perceba diferenças entre as narrativas míti-
cas, religiosas e as hipóteses científicas.

Neste primeiro momento, a aula se dá numa 
dinâmica de exposição e posterior discussão dos 
temas com os estudantes. A cada narrativa analisada, 
os estudantes vão sendo incentivados a contribuir 
com suas próprias noções, construídas ao longo da 
vida, e, nesse processo, vamos construindo, juntos, 
as noções fundamentais do que seja o pensamento 
crítico. Ou seja, o aluno vai sendo capaz de comparar 
as diferentes versões apresentadas pela religião, pela 
mitologia, pela filosofia e pela ciência.

Ao fim deste processo, fica cada vez mais clara a 
diferença entre Astrologia e Astronomia e, também, 
a diferença entre senso comum e senso crítico. Isso 
é fundamental para as próximas etapas, nas quais, 
cada vez mais, o aluno torna-se protagonista das 
discussões. Isso permite entrar nas discussões 
acerca do nascimento da Astronomia como ciên-
cia. É quando, então, são apresentados os primeiros 
pensadores que orientam a história da Astronomia, 
como Platão, Ptolomeu e Copérnico.

Nesse momento, os estudantes já começam a perce-
ber como são deixadas as noções geocêntricas – que 
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dominaram o pensamento humano durante séculos, 
para chegar no tão importante modelo heliocêntrico. 
O heliocentrismo, então, passa a ser analisado como 
referência a partir da qual será pensado o Universo. 
Qual o lugar de cada coisa no Cosmos? Ao pensar nesta 
ordem de coisas, somos convidados a pensar como o 
universo se estrutura.

Para as aulas expositivas dialogadas, a avaliação 
é feita por meio de relatórios, nos quais os estudan-
tes compartilham com os professores uma síntese 
das aulas, uma bibliografia pertinente em que podem 
compartilhar qualquer formato de material relacio-
nado ao conteúdo abordado, cuja intenção é apenas 
que busquem informação adicional sobre a temática 
desenvolvida na aula e comentários pessoais sobre a 
exposição. Nesse contexto, os estudantes são encora-
jados a discorrer sobre suas percepções do conteúdo, 
a relacionar a aula e a bibliografia ou a avaliar a abor-
dagem dos professores sobre as aulas.

A fase seguinte da UCP foi idealizada pela profes-
sora de Geografia e nas edições atuais adaptada para 
que os estudantes, organizados em grupos, prepa-
rem os materiais e apresentem em forma de semi-
nário, abordando temas como alguns movimentos 
da Terra – rotação, translação, precessão e nutação 

– medidas de tempo, coordenadas geográficas e coor-
denadas astronômicas. Os estudantes escolhem os 
grupos em que vão participar. Cada grupo tem um 
tempo preestabelecido para fazer sua apresentação 
para toda a sala e, depois disso, todos juntos avaliam 
a apresentação e contribuem com conhecimentos. A 
postura de cada estudante é analisada (inclusive dos 
que não se apresentaram) durante cada exposição e 
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com a construção do trabalho e, de forma coletiva, as 
notas são fechadas. As notas são tanto para os alunos 
que efetivamente se apresentaram, quanto para a 
turma – que avalia a sua própria postura diante da 
exposição dos colegas.

A próxima etapa é a da apresentação de teorias 
físicas sobre os movimentos dos planetas. Entra em 
cena as Leis de Kepler e, na sequência, a lei de Newton 
para a gravitação universal. Da mesma maneira que 
foi feita com a história do nascimento da Astronomia, 
é feito com o desenvolvimento das leis físicas acerca 
dos movimentos dos astros. Os estudantes vão perce-
bendo que o conhecimento científico se dá de maneira 
dinâmica e que certas teorias vão dando lugar a outras 

– mais adequadas. As noções matemáticas se tornam 
mais necessárias e, neste momento, ter alunos de dife-
rentes níveis faz muita diferença. É a oportunidade de 
construir pontes de colaboração.

Passa-se então para a investigação dos outros 
corpos que compõem o Sistema Solar. Começamos 
pelo Sol – estrela a partir da qual todos os outros 
corpos orbitam e se organizam. É a única aula dada 
pelos professores nesta etapa. A partir de agora, 
novos grupos – diferentes daqueles utilizados nas 
primeiras apresentações, passam a apresentar as 
características de cada corpo, inclusive dos planetas 
anões, dos meteoros, dos cometas. É a parte na qual 
é valorizada cada vez mais a capacidade de pesquisa 
dos estudantes.

Cada grupo se orienta a partir de um roteiro 
básico, em que são solicitadas informações mínimas 
sobre o astro a ser apresentado, e deve compartilhar 
com a turma sua pesquisa apresentando as infor-
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mações colhidas. A avaliação é novamente feita em 
conjunto, a exemplo da avaliação anterior. A riqueza 
das apresentações faz com que todos fiquem ainda 
mais curiosos sobre as belezas do cosmo.

Enfim, passa-se às leis mais contemporâneas 
sobre o Universo, em especial, às teorias criadas por 
Einstein. O curso, nesse momento, se aproxima do 
fim. Neste ponto, os estudantes já são capazes de 
compreender os fundamentos destas teorias e de 
comentá-las. Como se trata de uma análise básica, 
as discussões em sala vão aguçando a curiosidade 
dos estudantes e o desejo de continuar estudando os 
temas mais recentes investigados pela Astronomia. 
Muitos deles, depois, participam voluntariamente, 
da Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáu-
tica, a OBA. Em 202323, a quantidade de estudantes 
participantes da OBA foi recorde no Campus Uber-
lândia Centro, cerca de 90 estudantes, totalizando 
14 medalhas.

6.2 Considerações finais

Um ponto a se considerar é o que leva os estu-
dantes do Campus Uberlândia Centro a se inscreve-
rem para a UCP “Introdução à Astronomia”. Como a 
oferta tem se repetido desde a origem do formato 
de UCP, os docentes envolvidos percebem a regu-
laridade dos estudantes e entendem que alguns se 
inscrevem pela familiaridade com a temática, pois já 
estiveram em contato com ela em algum momento 
23 Não contamos a participação na OBA no ano de 2024 pois o campus estava 
em greve durante a referida olimpíada neste ano e, ainda assim, tivemos 
algumas participações e medalhistas, mas a UCP só foi finalizada meses após 
a realização da prova.
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da vida e desejam continuar explorando o assunto; 
outros pela proximidade com conceitos da Física em 
geral e já se apresentam como estudantes de desta-
que na referida disciplina.

Existem também os estudantes que chegam 
devido ao seu interesse pela Filosofia, trazendo ques-
tionamentos e inquietações que, embora não sejam 
familiarizados com os conceitos físicos, apresentam 
um perfil que ajuda na construção das grandes ques-
tões que auxiliam os estudos em Astronomia. Outro 
grupo são aqueles estudantes que chegam apenas 
por afinidade com um dos professores ou por ambos 
antes mesmo de saberem qual o conteúdo será minis-
trado, portanto, não trazem grande conhecimento em 
nenhuma das áreas, mas trazem grandes expectati-
vas por conta de sua relação com aqueles professores. 
Há também aqueles que se matriculam nesta unidade 
curricular por não terem conseguido vagas em outras 
UCPs naquele momento específico de sua formação, 
chegando sem grandes expectativas e até um pouco 
frustrados. São, provavelmente, os que apresentam 
desafios mais significativos com relação ao planeja-
mento que fazemos para as atividades. Por fim, exis-
tem ainda os que não são apaixonados nem pelas 
disciplinas, nem pelos professores, nem pelo tema, 
nem se destacam nessas áreas do conhecimento, 
mas, ao mesmo tempo, não apresentam grandes 
dificuldades e acabam, por tudo isso, optando pela 
Astronomia num processo de eliminação.

Considerando esta vastidão de realidades, no 
momento da finalização da unidade curricular, todos 
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afirmam ter sido uma experiência enriquecedora, e 
que, mesmo quem não entrou como primeira opção, 
sai satisfeito e com boas compreensões dos temas 
abordados, portanto, é pertinente afirmar que a UCP 
vem cumprindo seu objetivo.
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Capítulo 7

Papel, Redes, Telas e Textos: 
Jornalismo e Comunicação na 

Educação Tecnológica

Guilherme Afonso Brasil Coelho24

Lara Brenda Campos Teixeira Kuhn25

A comunicação, em sua intrincada relação com 
a sociedade, molda a forma como interagimos, 
aprendemos e construímos o conhecimento. No 

âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), a 
comunicação assume papel crucial, não apenas como 
ferramenta de difusão de informações, mas também 
como instrumento de construção de identidades e de 
fomento ao debate crítico sobre o papel social das 
instituições de ensino. Neste contexto, a Unidade 
Curricular Politécnica “Papel, Redes, Telas e Textos: 
Jornalismo e Comunicação na Educação Tecnoló-
gica”, desenvolvida no ano de 2021 no IFTM, teve 
como objetivo capacitar estudantes em comunicação 

24 Especialista em Gestão estratégica em marketing digital e graduado em 
Comunicação Social - Jornalismo pela Universidade Federal de Minas Gerais. 
Jornalista do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
25 Doutora e mestre em Estudos Linguísticos e graduada em Letras pela 
Universidade Federal de Uberlândia. Professora do Instituto Federal do 
Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
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institucional e social, transformando-os de meros 
consumidores de notícias para produtores ativos.

A UCP “Papel, Redes, Telas e Textos” partiram da 
premissa de que a formação de cidadãos críticos e 
engajados exige uma compreensão profunda dos 
processos comunicacionais, tanto em sua dimen-
são histórica quanto em sua contemporaneidade. O 
projeto, portanto, buscou oferecer aos estudantes 
uma imersão no universo do jornalismo alinhado 
ao contexto no qual eles estavam inseridos. Por isso, 
explorou-se desde a história da Educação Profissio-
nal e Tecnológica no Brasil e o papel dos Institutos 
Federais na sociedade, até as nuances da produção 
de notícias, passando por uma análise crítica dos 
meios de comunicação de massa e da influência da 
tecnologia na comunicação contemporânea.

Tal premissa está alinhada com as Diretrizes e 
Bases da criação dos Institutos Federais. A EPT, como 
um campo estratégico de formação para o traba-
lho e para a vida, tem como missão oferecer aos 
estudantes a oportunidade de desenvolver habili-
dades e competências para o mercado de trabalho, 
mas também para a participação ativa na sociedade 
(BRASIL, 2008b). Conforme Guimarães (2020), a 
Educação Profissional e Tecnológica tem como foco 
a articulação entre trabalho e educação, buscando 
a formação de profissionais qualificados e cida-
dãos conscientes do seu papel social. As instituições 
federais de ensino (IFS), com sua missão de promo-
ver a educação profissional e tecnológica de quali-
dade, desempenham papel crucial nesse processo, 
atuando como agentes de transformação social e de 
desenvolvimento local e regional. Segundo Pacheco 
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(2015), os IFS têm a função de promover uma educa-
ção profissional e tecnológica transformadora, 
buscando formar profissionais capazes de intervir 
na realidade social e contribuir para a construção de 
um futuro mais justo e sustentável.

A metodologia utilizada na UCP se caracterizou 
por uma abordagem multidisciplinar, combinando 
elementos de História, Sociologia, Português e Comu-
nicação. A elaboração e condução dos trabalhos 
foram realizados pelo professor Márcio Bonesso, 
pelas professoras Lara Kuhn e Sirley Oliveira e pelo 
Jornalista Guilherme Brasil, todos servidores do 
campus Uberlândia Centro. As atividades foram estru-
turadas em etapas, com foco em diferentes aspec-
tos da comunicação. Nesse sentido, a UCP buscou 
com que os estudantes pudessem compreender o 
contexto no qual estavam inseridos, da EPT e dos 
Institutos Federais, e a partir daí desenvolveu um 
percurso de compreensão do processo comunicativo 
e produção de pautas e notícias.

A UCP se baseou em uma perspectiva sociocomu-
nicacional, reconhecendo a comunicação como um 
processo social que molda e é moldado pelas rela-
ções de poder, pelas estruturas sociais e pela cultura, 
conforme aponta Bourdieu (2008). A partir das ativi-
dades propostas, os estudantes tiveram a chance de 
conhecer sobre história da EPT e o processo de cria-
ção dos Institutos Federais, e a partir desse contexto 
compreender o processo de construção de notícia, 
seja na sociedade, seja no âmbito institucional. As 
atividades foram estruturadas em etapas, com foco 
em diferentes aspectos da comunicação, visando 
desenvolver a capacidade crítica e reflexiva dos estu-
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dantes frente às informações e aos discursos que 
circulam na sociedade.

7.1 Desenvolvimento

A UCP “Papel, Redes, Telas e Textos: Jornalismo 
e Comunicação na Educação Tecnológica” contaram 
com ferramentas Google, como o Google Sala de Aula 
e o Google Meet. Os temas da UCP foram debatidos e 
desenvolveram-se atividades de pesquisa, criação de 
pautas e apresentação de seminários. Com uma abor-
dagem multidisciplinar, os estudantes passaram por 
diversas fases de análise do processo comunicacional, 
sociológico e histórico. Como apresentado a seguir.

Fundamentos da Comunicação: Aos estudantes 
foram apresentados os conceitos de Comunicação 
Social, Comunicação Organizacional, Comunicação 
Institucional e Comunicação Pública, explorando a 
diversidade de campos e práticas que compõem 
o universo da comunicação. Baseadas na obra de 
Kunsch (2023), as aulas expositivas e exemplos práti-
cos auxiliaram na compreensão da importância da 
comunicação eficaz em diferentes contextos.

Jornalismo como Ferramenta: neste momento apro-
fundou-se o estudo do jornalismo, desvendando os 
conceitos de notícia e pauta jornalística, suas carac-
terísticas e funções específicas no contexto da EPT e 
do jornalismo institucional. Os estudantes tiveram 
a oportunidade de analisar criticamente a função 
social do jornalismo e a importância da produção 
de conteúdo informativo e relevante para a comu-
nidade, conforme trabalha Lage (2016).
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Contextualização Histórica: Esta etapa teve como 
objetivo apresentar aos estudantes o contexto 
histórico-cultural da EPT no Brasil, contextualizando 
o papel dos Institutos Federais e suas característi-
cas distintivas, como instituições de ensino inova-
doras e voltadas para o desenvolvimento social e 
tecnológico. Através de aulas expositivas, os alunos 
foram introduzidos aos traços de identidade dos 
IFs, compreendendo suas concepções e diretrizes, 
a partir da obra de Pacheco (2015).

Evolução da Comunicação: A última etapa da UCP 
explorou a evolução histórica da comunicação, 
desde a era tipográfica até a era digital, analisando 
a influência dos meios de comunicação de massa 
na sociedade e os impactos da tecnologia na comu-
nicação contemporânea. A perspectiva sociológica 
foi crucial para a compreensão das transformações 
sociais e culturais provocadas pela comunicação, e 
para a construção de um olhar crítico sobre o papel 
da mídia, conforme obra de Melo (2009).

A UCP teve início com a apresentação da proposta 
aos alunos, despertando o interesse e a curiosidade 
pela temática da comunicação no contexto da EPT. 
Em seguida, os estudantes foram apresentados a 
discussões sobre técnicas jornalísticas e formatação 
de pautas, no contexto da Comunicação Institucio-
nal. Através de uma dinâmica prática, os alunos tive-
ram a oportunidade de analisar pautas reais do IFTM, 
vivenciando a aplicação dos conceitos aprendidos. A 
distinção entre notícia, reportagem, técnicas de entre-
vistas, entre outras habilidades jornalísticas, foi explo-
rada, preparando o terreno para a criação de pautas 



96 •  CAMINHOS DA POLITECNIA: AS UCPs NO IFTM CAMPUS UBERLÂNDIA CENTRO

individuais. Cada trio de alunos, então, teve a missão 
de elaborar uma pauta, desenvolvendo suas habilida-
des de pesquisa e organização de informações.

A história da Educação Profissional e Tecnológica 
no Brasil também esteve em foco de forma a contex-
tualizar o papel da EPT na sociedade e a importância 
dos Institutos Federais. Os estudantes fizeram ativida-
des de pesquisa sobre o contexto histórico da evolu-
ção da EPT no Brasil e desenvolveram seminários de 
apresentação, a partir dos quais apresentavam suas 
perspectivas sobre cada momento histórico, incluindo 
a criação dos Institutos Federais.

A UCP baseou-se em uma perspectiva socioco-
municacional concentrada em explorar a evolução da 
comunicação, desde a era tipográfica até a era digital, 
com foco nas novas tecnologias e suas implicações 
na produção e consumo de notícias. A influência da 
internet e das mídias sociais foi analisada em profun-
didade, promovendo reflexões sobre as diferentes 
formas de comunicação e seus impactos sociais. Ao 
longo do processo, os estudantes tiveram a oportuni-
dade de colocar em prática seus conhecimentos por 
meio da produção de pautas e matérias jornalísticas, 
vivenciando na prática os desafios e as recompensas 
da produção de conteúdo informativo.

7.2 Considerações finais

A UCP “Papel, Redes, Telas e Textos: Jorna-
lismo e Comunicação na Educação Tecnológica” se 
revelou uma experiência importante para os estu-
dantes do IFTM, demonstrando a importância da 
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comunicação como ferramenta de empoderamento, 
transformação e participação ativa na sociedade. A 
imersão no universo do jornalismo, alinhada com o 
contexto da EPT e dos Institutos Federais, proporcio-
nou aos alunos a oportunidade de se tornarem prota-
gonistas do processo comunicacional, passando de 
meros consumidores de notícias para produtores de 
conteúdo relevantes e engajadores.

A abordagem multidisciplinar, combinando História, 
Sociologia, Português e Comunicação, permitiu que os 
estudantes compreendessem a comunicação como 
um processo dinâmico, influenciado por relações de 
poder, estruturas sociais e evolução histórica. A partir 
da análise crítica dos meios de comunicação e das 
transformações tecnológicas, os alunos desenvolve-
ram uma visão crítica sobre a produção e consumo de 
notícias, adquirindo ferramentas essenciais para uma 
participação consciente e crítica na sociedade.

A experiência prática de elaborar pautas e 
matérias jornalísticas, além de desenvolver habilida-
des de pesquisa e escrita, estimulou a criatividade, a 
autonomia e a responsabilidade dos estudantes. A UCP 
comprovou o potencial da comunicação como ferra-
menta de transformação social, contribuindo para a 
formação de cidadãos críticos, engajados e capazes de 
construir um futuro mais justo e democrático.
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Capítulo 8

Interdisciplinaridade curricular 
entre Biologia e Geografia com 

base na temática Cerrado

Héberly Fernandes Braga26

Lísia Moreira Cruz27

Os desafios enfrentados pela sociedade no 
século XXI, associados à enorme gama de 
conhecimentos disponíveis, têm gerado 

mudanças nos paradigmas do cenário educacional 
contemporâneo. O isolamento, fragmentação e indi-
vidualismo que comumente permeiam as práticas 
de ensino/aprendizagem já não são suficientes para 
uma formação holística, que tem sido demandada 
(Jesus Júnior et al., 2023).

Conforme Soares (2019), o aprendizado compar-
timentalizado e estanque, em disciplinas (compo-
nentes curriculares ou unidades curriculares - UC) 

26 Doutor em Microbiologia e mestre em Engenharia e Ciência de Alimentos 
pela Universidade Estadual Paulista Especialista em Biotecnologia e Qualidade 
em Alimentos pela Faculdade Pitágoras. Bacharel e licenciado em Ciências 
Biológicas pela Universidade Federal de Uberlândia. Professor do Instituto 
Federal do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
27 Doutora, mestre, bacharel e licenciada em Geografia pela Universidade 
Federal de Uberlândia. Professora do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - 
Campus Uberlândia Centro.
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isoladas, não consegue incitar nos estudantes a 
percepção de que a realidade é multidimensional, 
especialmente quando se consideram aspectos 
atuais religiosos, culturais, socioambientais e econô-
micos. A interdisciplinaridade associada a práticas 
educativas integradas com a vida, à realidade e a 
assuntos cotidianos dos estudantes, pode gerar mais 
compressão e significado da totalidade, além de insti-
gar uma visão mais crítica da realidade.

No que se refere ao estudo e ao conhecimento 
sobre os aspectos naturais, históricos, sociais, culturais 
e econômicos do bioma Cerrado, pesquisas mostram 
que esse assunto é tratado de forma sucinta e descri-
tiva; sem aprofundar nas abordagens dos impactos 
negativos antrópicos a esse ecossistema, à biodiver-
sidade e cultura da região; e tampouco apresentar os 
diferentes serviços ecossistêmicos oferecidos, seja 
relacionados ao lazer e turismo, oferta de água, de 
plantas medicinais, frutos comestíveis, entre outros. 
Isso resulta numa fraca noção de pertencimento, iden-
tificação e, por consequência, de valoração e impor-
tância do bioma, até mesmo por indivíduos que vivem 
dentro de sua área de abrangência.

Segundo Stadler et al. (2023), mesmo aos Institu-
tos Federais que apresentam o diferencial de ofertar 
cursos integrados ao Ensino Médio, unindo os conhe-
cimentos básicos à formação profissional, não se é 
garantido que as aulas aconteçam dentro de uma 
perspectiva interdisciplinar, caso as metodologias 
de ensino estejam centradas na difusão do conheci-
mento por uma única UC.

No âmbito da proposta pedagógica do Instituto 
Federal do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia 
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Centro (IFTM Udi Centro) essa abordagem inter-
disciplinar é dada pela estruturação e oferta das 
Unidades Curriculares Politécnicas (UCP), que são 
planejadas por dois ou mais professores de áreas 
diferentes do conhecimento, correlacionando e 
complementando uma temática a ser estudada sob 
distintas visões (IFTM, 2020a).

Diante desse panorama de se dar um viés 
mais sistêmico na abordagem do assunto Cerrado; 
promover um estudo mais aprofundado; e retratar 
seus distintos aspectos e dimensões; esse presente 
trabalho visa relatar a experiência dos autores na 
proposição, elaboração e desenvolvimento de 
uma UCP sobre a temática Cerrado, ofertada no 
primeiro semestre de 2022 a trinta estudantes do 
Ensino Médio integrado, apresentando também 
as possibilidades e desafios percebidas ao longo 
do percurso.

8.1 Fundamentação Teórica

O Cerrado é um tipo de bioma caracterizado por 
formações savânicas, que abrangem em torno de 
70% da sua área atualmente. As alterações ambien-
tais que vêm assolando o bioma historicamente, 
decorrentes principalmente da expansão das fron-
teiras agropecuárias e ocupação urbana, reduziram 
em mais de 50% a sua vegetação original (Mapbio-
mas, 2023). Associado a isso tem-se também notado 
a perda dos conhecimentos tradicionais, sejam eles 
culturais, ecológicos, históricos e sociais, devido a 
decisões geopolíticas que não valorizam e protegem 
as comunidades locais (Ribeiro et al., 2022).
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Pelas ameaças e impactos que tem sofrido, asso-
ciado à enorme quantidade e variedade de organis-
mos (alta biodiversidade), especialmente endêmicos, 
o Cerrado foi categorizado pela comunidade cientí-
fica, junto a outros 24 ambientes globais, como hots-
pots ecológicos. É considerado o maior hotspot do 
hemisfério ocidental, e a savana tropical mais biodi-
versa da Terra (Sawyer et al., 2016), com uma exten-
são aproximada de 2 milhões de Km2, sendo que 
cerca de 99,3% de sua área está no Brasil, e o restante 
em partes dos territórios da Bolívia e Paraguai. Repre-
senta também um ambiente importante em termos 
de recursos hídricos, pois nele são encontradas as 
três maiores bacias hidrográficas da América do Sul: 
Araguaia/Tocantins, São Francisco e Prata.

Pesquisas mostram que, apesar do maior acesso 
às informações na atualidade, ainda existe um certo 
desconhecimento e/ou dificuldades (em especial por 
parte da geração atual) de se caracterizar o bioma, 
seus recursos ecossistêmicos e alterações sofridas, 
assim como percebe-se que o ensino sobre Cerrado, 
nas escolas regulares, é superficial, não o abordando 
de maneira sistêmica e complexa (Noleto et al., 2022; 
Cerqueira, 2023; Rodrigues; Moraes, 2023).

Na Educação Básica, as UCs de Biologia e Geogra-
fia são as principais áreas encarregadas de ensinar 
e compartilhar aos estudantes, os conhecimentos 
científicos derivados do Cerrado, mas devido às parti-
cularidades, cada campo do conhecimento acaba 
priorizando determinados aspectos e fragmen-
tando o entendimento amplo e complexo de todos 
os fatores envolvidos. Nesse sentido, proposições e 
medições interdisciplinares são importantes, pois 
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suscitam superar uma formação compartimentali-
zada, bem como estruturam a integração curricular 
e ainda permitem um melhor desenvolvimento e 
aprendizagem amplos dos educandos (Martins; Lima; 
Freire, 2020).

Os saberes científicos e tecnológicos sobre o 
Cerrado permeiam o cotidiano dos estudantes, seja 
ao consumir um sorvete de um fruto típico do bioma; 
assistir a um noticiário sobre o impacto da mineração 
no solo e recursos hídricos; ou mesmo ao apreciar 
a floração de ipês utilizados no paisagismo de uma 
praça. Essas conexões do conhecimento, quando 
bem estruturadas e mediadas, permitem uma visão 
e entendimento mais amplo dos aspectos e proces-
sos. No Ensino Médio integrado ao técnico, tais arti-
culações devem ser mais evidentes, pois necessita-se 
desenvolver a formação profissional aliada às ques-
tões do trabalho, ciência, tecnologia, cultura, socie-
dade e ambiente (Boscatto; Darido, 2017).

A educação pautada em Ciência, Tecnologia, 
Sociedade e Ambiente (CTSA) vem ao encontro dessa 
perspectiva do ensino integrado ao técnico, pois 
auxilia na compreensão das relações entre o conhe-
cimento científico e tecnológico, com os aspectos 
sociais e ambientais, que têm passado por constan-
tes transformações na atualidade. Segundo Santos 
(2023), o movimento CTSA é reconhecido como um 
componente relevante da educação científica por 
toda a comunidade internacional, pois rompe com 
o ensino descontextualizado, linear, fragmentado e 
pautado na memorização, passando a preocupar-se 
com um modelo que estimula o estudante tanto a 
identificar, analisar, debater e compreender as inte-
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rações e efeitos recíprocos entre ciência, tecnologia, 
sociedade e ambiente, quanto a tomar decisões.

A sociedade atual está imersa num contexto 
tecnológico necessário ao desenvolvimento científico, 
mas que depende do mesmo para poder se desen-
volver e se manter. Ambos têm como base de partida 
os estudos do ambiente natural, que é afetado e alte-
rado artificialmente, e tais alterações podem afetar 
positivamente ou negativamente a própria sociedade 
e o ambiente que a permeia. Assim, o entendimento, 
por parte dos estudantes, a respeito desses aspec-
tos e interações contribui para suscitar o questio-
namento do uso e aplicação dos conhecimentos e 
direcionar quais as posturas e decisões individuais 
ou em grupo podem ser tomadas enquanto cidadãos 
(Rodrigues; Silva, 2022).

A abordagem na perspectiva educacional CTSA, 
visa conciliar os conhecimentos científicos aos 
assuntos tecnológicos e socioambientais relevantes 
(saúde, meio ambiente, economia, política, cultura 
etc.), assim como envolver os estudantes no ques-
tionamento dos possíveis problemas e soluções da 
aplicação e interação desses diferentes aspectos 
envolvidos, seja das tratativas dadas às questões 
da poluição ambiental, das doenças, do consumo e 
descarte, entre outros (Santos, 2023).

8.2 Metodologia

A ideia de criar e desenvolver uma UCP voltada à 
temática “Cerrado” partiu de observações feitas pelos 
docentes de Biologia e Geografia, durante o desdobra-
mento e abordagem do respectivo tema ao longo do 
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conteúdo programático de ambas UCs, ofertadas a estu-
dantes do Ensino Médio integrado do IFTM Uberlândia 
Centro, no município de Uberlândia - MG.

Apesar dos diferentes tratamentos dados por 
cada UC isoladamente, nas suas respectivas áreas 
do conhecimento, notava-se que os aspectos sobre 
a temática apresentavam pontos convergentes, mas 
em ambas as áreas a abordagem permanecia gené-
rica. Considerando isso, e partindo da ansiedade de 
se aprofundar e melhor correlacionar os conheci-
mentos biológicos, geográficos, sociais, tecnológi-
cos, ambientais e econômicos, associados ao tema 
“Cerrado”; da necessidade de se socializar e melhor 
entender a dinâmica do bioma no qual a própria 
instituição e comunidade escolar está inserida; de 
se compensar a redução da carga horária de aulas 
das UCs em questão, motivada pela reestruturação 
do Ensino Médio durante o governo Michel Temer; 
promover a trans e interdisciplinaridade e o enfoque 
na educação CTSA, e se alinhar às diretrizes e concep-
ções dos projetos pedagógicos dos cursos (PPC) inte-
grados da instituição (IFTM, 2019; IFTM 2020a; IFTM, 
2020b), foi criada a UCP intitulada “Bioma Cerrado: 
potencialidade e desafios”.

A respectiva UCP é estruturada de forma a ser 
ofertada uma vez ao ano, em quaisquer um dos 
trimestres letivos da instituição, conforme disponibi-
lidade dos docentes envolvidos, sendo constituída de 
uma carga horária semanal de 2,5 horas. No geral são 
ofertadas 30 vagas, disponibilizadas a qualquer estu-
dante, de quaisquer cursos integrados, que tenha 
interesse e/ou afinidade pelo tema abordado, sem 
requisitos prévios.
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O ementário da UCP foi construído considerando 
as concepções estruturais, de recursos e funciona-
mento naturais do bioma Cerrado; bem como sua 
dinâmica de desenvolvimento e evolução; as carac-
terísticas associadas à biodiversidade e suas formas 
de utilização sustentável; as diferentes configura-
ções de ocupação humana do bioma e os impactos 
decorrentes; e possíveis estratégias de recuperação/
conservação/preservação do ecossistema, das popu-
lações tradicionais e cultura associadas.

Os objetivos e critérios avaliativos do plano de 
ensino da UCP seguem as respectivas diretrizes dos 
PPC dos cursos (IFTM, 2019; IFTM 2020a; IFTM, 2020b). 
Como base referencial e bibliográfica foram utilizadas 
publicações de autores, pesquisadores e instituições 
brasileiras especializadas nos estudos sobre o bioma, 
como por exemplo, a Embrapa Cerrados, Ministério 
do Meio Ambiente e Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento.

8.3 Resultados e discussão

O conteúdo programático desenvolvido na UCP 
incluiu temáticas variadas, que foram abordadas e 
discutidas em uma ou duas semanas de aula, para 
cada um dos seguintes tópicos: Formação e evolução 
do bioma; relevo, hidrografia, clima e solos; fitofisio-
nomias; biodiversidade da flora (focando em especial 
nas principais plantas angiospermas e no aproveita-
mento industrial dos seus frutos); biodiversidade da 
fauna (focando nas espécies típicas e ameaçadas de 
extinção); biodiversidade da microbiota (com foco 
em fungos e suas diferentes aplicações); formas de 
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ocupação e os impactos ambientais associados; Recu-
peração e conservação/preservação ambiental; aspec-
tos socioculturais e tradicionais gerais da região.

Em torno de 74% da carga horária total (27,77 
h) da UCP foi ofertada na forma teórica e os 26% 
restantes foram desenvolvidos por meio de ativida-
des práticas. A parte teórica foi conduzida utilizando 
os seguintes recursos: datashow, quadro, pincéis, 
laboratório de informática, museu virtual, som, inter-
net, livros e artigos (para estudo e consulta). Foram 
empregadas diferentes metodologias de ensino/
aprendizagem como aulas expositivas dialogadas, 
aplicação de quiz, diagnósticos usando aplicativos 
específicos e interativos; atividades individuais e em 
grupo; debates; seminários e apresentações; sempre 
promovendo a integração dos conhecimentos da 
Geografia e Biologia, nos diferentes momentos de 
explicação, abordagens, colocações e complemen-
tações durante a aula.

Destaca-se a percepção de ambos os professo-
res durante a vivência desse trabalho conjunto, em 
propiciar não só o autoaperfeiçoamento docente, 
mas também permitir um melhor entendimento dos 
assuntos de forma mais conectada pelos estudan-
tes. De acordo com Jesus Júnior et al. (2023), a arti-
culação de dois ou mais professores em sala torna 
a aula mais dinâmica, aberta e interativa e isso é 
reforçado com a adoção tecnologias de informação 
e comunicação (TICs) e materiais didáticos que esti-
mulem práticas protagonistas, como as apresentadas 
na sequência.

As atividades avaliativas foram aplicadas 
gradualmente ao longo do desenvolvimento da UCP 
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seguindo os princípios da avaliação processual, não 
se restringindo ao último momento pedagógico 
(Klein; Pereira, Muenchen, 2021). As avaliações foram 
baseadas em aspectos formativos/atitudinais (10%) 
e atividades com caráter qualitativo/quantitativo 
(90%), sendo elas: auto avaliação; participação ativa; 
disciplina, compromisso e entrega das atividades 
dentro dos prazos estipulados; frequência e pontuali-
dade; relato escrito de documentários apresentados, 
exercício de interpretação e análise de climograma; 
leitura de artigos científicos, com aplicação de teste 
sobre o assunto; pesquisa e sintetização de informa-
ções, apresentação de seminário e projeto; relatório 
de campo; avaliação diagnóstica.

Em relação às atividades que incluíram a cons-
trução de textos pelos estudantes ou resolução de 
exercícios, observaram-se diferentes níveis de envol-
vimento e aprendizagem. Considerando os estudan-
tes que apresentaram resultados menos satisfatórios, 
verificou-se a dificuldade na qualidade da escrita e 
confecção de textos mais elaborados, bem como a 
ausência de conhecimentos prévios sobre alguns 
conteúdos. Acredita-se que esse aspecto esteja rela-
cionado à pouca maturidade acadêmica e institu-
cional dos cursistas, haja visto que mais de 90% da 
turma foi formada por discentes vinculados ao 1° ano 
do Ensino Médio. Nesse ponto, foi necessário que 
os professores em conjunto fizessem colocações e 
intermediações do conteúdo.

As atividades práticas envolveram dois momen-
tos: um relacionado ao trabalho de campo no Parque 
Estadual do Pau Furado (PEPF) e outro associado à 
criação e apresentação de produtos numa feira. A 
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visita ao PEPF, localizado entre os municípios de 
Uberlândia (MG) e Araguari (MG), oportunizou 
uma melhor consolidação dos conhecimentos, 
permitindo aos estudantes observar na prática os 
conteúdos abordados teoricamente. Eles pude-
ram examinar as formações vegetais do cerrado 
(Figura 1), formas de relevo, afloramentos rochosos, 
cursos d’água, incluindo uma cachoeira, e também 
observar a ocupação do entorno do parque, tanto 
pela atividade agropecuária, quanto pela expansão 
urbana/industrial.

Figura 1 - Imagens do trabalho de campo realizado no PEPF.

Fonte: Autoria própria (2024).

Durante a visita, os estudantes fizeram anota-
ções, registros de imagens com smartphones e na 
sequência organizaram-se em grupos para elabora-
ção do relatório. Partes dos relatos e percepções dos 
estudantes, citados a seguir, demonstram a relevân-
cia dessa atividade no sentido de conhecer e valori-
zar o bioma, além de destacarem como experiência 
enriquecedora para suas vidas. Assim, verifica-se que 
os objetivos propostos para a aula de campo foram 
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alcançados satisfatoriamente, conforme pode ser 
visto nas falas dos alunos apresentadas a seguir:

Essa visita nos permitiu conhecer algumas 
das várias belezas naturais que o bioma 
possui e entender a importância das áreas 
de preservação ambiental, responsáveis 
por proteger e conservar o ecossistema 
(Felipe – estudante).

A partir dessas experiências vividas por nós, 
tiramos a conclusão de que o Pau Furado 
é um parque muito interessante que visa 
proteger nosso Cerrado da maneira mais 
sustentável possível, que lá é um lugar para 
famílias visitarem e se conectarem mais 
com a natureza. Com nossas fotos e memó-
rias podemos descrever o Cerrado com a 
maioria de suas características pois foi um 
grande aprendizado para todos de nosso 
grupo (Patrícia – estudante)

A nossa experiência foi incrível e foi algo 
inusitado para todos, além de termos desco-
berto várias características do Cerrado e 
podermos vê-las de perto. Outras coisas 
que aprendemos foram todas as dificulda-
des enfrentadas na região, o que mostra 
toda a importância da área de conservação 
(Lucas – estudante).

Não obstante, cabe destacar que o trabalho 
de campo envolve muitas questões, uma vez que 
depende de fatores como transporte, recursos 
financeiros, local apropriado para a realização de 
atividades, carga horária disponível, planejamento 
adequado, e até mesmo condições meteorológicas 
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favoráveis. Mesmo com apoio das coordenações e 
direção, o fator transporte foi o ponto mais crítico 
para essa visita, pois o Campus não possui ônibus 
próprio, sendo necessária a cooperação de outros 
campi ou contratos com empresas terceirizadas. Tais 
questões logísticas, burocráticas e de gestão, deman-
dam tempo do professor que poderia ser aprovei-
tado para elaborar as aulas, planejar, pesquisar, 
desenvolver estratégias e metodologias de integra-
ção e aplicação dos conteúdos, entre outras ativida-
des diretamente associadas ao ensino/aprendizagem 
(Jesus Júnior et al., 2023).

Em consonância com os conteúdos abordados, 
a Feira do Cerrado foi uma atividade prática na qual 
os estudantes apresentaram produtos que utilizam 
como matéria-prima insumos de origem, ou comu-
mente encontrados no Cerrado. Além de adquirir 
no comércio local e/ou elaborar o produto, os estu-
dantes realizaram uma apresentação explicando 
como o obtiveram e produziram; aspectos associa-
dos ao nome científico e popular da matéria-prima 
utilizada; descrição das características botânicas da 
espécie; estados geográficos onde os produtos são 
mais produzidos/encontrados; importância econô-
mica, social e ambiental; formas de uso, etc.

Diferentes produtos foram apresentados na 
feira: creme de pequi, geladinho de mamacadela, 
geleia e suco de mangaba; pão de castanha de baru, 
brigadeiro com castanha de cajuzinho do Cerrado; 
sorvete de murici; doce, sabonete e hidratante de 
buriti; entre outros. (Figura 2).
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Figura 2 - Alimentos feitos com produtos do Cerrado.

A B C

A. Sorvete de murici. B. Geleia de mangaba. C. Pão de castanha de baru.

Fonte: Autoria própria (2024).

Os produtos comestíveis foram produzidos em 
quantidade suficiente para que todos os cursistas e 
ministrantes da UCP pudessem degustar. Esta ativi-
dade trouxe resultados interessantes, pois alguns dos 
sabores eram desconhecidos pelos estudantes, o que 
corrobora em parte com pesquisa nacional realizada 
por Noleto et al. (2022) sobre os conhecimentos da 
população relativos aos frutos do Cerrado. Além dessa 
experiência, a atividade proporcionou vivências como 
a busca pela matéria-prima, o trabalho em equipe, a 
testagem e experimentação (quando da elaboração 
das receitas culinárias), e em muitos casos o envol-
vimento familiar que contribuiu para a elaboração 
do produto. Foram relatados desafios relacionados 
à dificuldade de se encontrar frutos do Cerrado e/
ou produtos já elaborados e prontos para a venda. 
Esse último aspecto reafirma a necessidade de investi-
mentos na produção, logística e distribuição por parte 
indústria e comércio, no que diz respeito a um nicho 
de mercado ainda pouco explorado, mas com grande 
potencial de aproveitamento (Jacques, 2020).
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Foram ofertadas 30 vagas para essa UCP, no 
entanto, a logística de espaço, organização de visitas 
técnicas, acompanhamento individual dos estudantes 
gerou desafios, como a limitação de infraestrutura 
e a necessidade de coordenar múltiplos grupos em 
atividades práticas. Para mitigar essas dificuldades, 
considera-se reduzir a quantidade de vagas ofertadas 
futuramente, permitindo uma orientação mais eficaz 
dos estudantes e uma experiência mais enriquece-
dora a todos. Outra possibilidade seria envolver mais 
professores de áreas complementares, como Química, 
que poderiam contribuir explorando questões relacio-
nadas às propriedades físico-químicas e fitoquímicas, 
os impactos da contaminação das águas, a importân-
cia da conservação das nascentes e as contribuições 
para as principais bacias hidrográficas.

8.4 Considerações finais

Pela experiência vivenciada foi possível observar 
o alinhamento do trabalho realizado com a perspec-
tiva da interdisciplinaridade, valorizando conheci-
mentos científicos conciliados a temas tecnológicos 
e socioambientais. Apesar dos desafios enfrentados, 
considera-se que a UCP contribuiu para o aprimora-
mento da prática docente e forneceu subsídios mais 
aprofundados a uma formação, reflexão e ação no 
bioma em que os estudantes estão inseridos.

Para futuras edições desta UCP, sugere-se inte-
grar outras disciplinas. Além disso, faz-se necessária 
a ampliação da infraestrutura e recursos, incluindo 
suporte logístico para visitas técnicas, fundamentais 
para o enriquecimento da experiência educacional, 
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visto que possibilitam a vivência prática e a conexão 
direta com os elementos estudados.
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Capítulo 9

A cozinha pelos olhos da 
química e da biologia: o 

desafio de ensinar em tempos 
de Covid-19

Mayker Lazaro Dantas Miranda28

Priscila Ferreira de Sousa Moreira29

A Química ensinada no Ensino Médio brasi-
leiro ainda é considerada uma ciência de difí-
cil compreensão pela maioria dos alunos. Os 

pesquisadores da área de Educação Química rela-
tam que diversas barreiras e dificuldades encontradas 
no ensino dessa ciência são devidas às formas mera-
mente propedêuticas e temáticas descontextualizadas 
e fragmentadas, tornando o ensino teórico distante do 
cotidiano dos alunos (Andrade; Pordeus, 2022).

O ensino de Biologia enfrenta problemas seme-
lhantes aos enfrentados pelo ensino de Química. 
Na Biologia, o ensino continua sendo pautado em 

28 Doutor, mestre e graduado em Química pela Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul - UFMS. Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Triângulo Mineiro Campus Uberlândia Centro.
29 Doutora e mestre em Imunologia e Parasitologia Aplicadas, graduada em 
Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Uberlândia.
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concepções ultrapassadas por meio de memorização 
de informações exigidas nos componentes curricu-
lares, além da pouca contextualização dos conteú-
dos com aspectos do contexto social dos alunos que 
constituem desafios básicos para o avanço no ensino 
dessa ciência (Duré; Andrade; Abílio, 2021).

A fragmentação de conhecimentos, a falta de 
contextualização e necessidade de tornar o ensino 
interdisciplinar ainda são fortes dilemas e embates 
no cenário educacional contemporâneo. O conheci-
mento fragmentado conduz à prevalência de uma 
inteligência míope, impondo o sacrifício da aptidão 
humana de religar os conhecimentos em proveito 
da capacidade de separar e desconectar (Silva; Sá; 
Gomes, 2023). A literatura reforça esta contradição ao 
apontar que, de um lado, os saberes continuam sendo 
trabalhados de maneira fragmentada, compartimen-
tados entre disciplinas. Por outro lado, vivencia-se 
uma realidade cada vez mais complexa que exige dos 
alunos um conhecimento mais global. Este modelo de 
escola, ainda enraizado em nossa sociedade brasileira, 
continua disseminando a “patologia do saber” ao invés 
de combatê-la (Silva; Sá; Gomes, 2023).

Nesse anseio de amenizar a fragmentação 
de diferentes áreas do conhecimento, surgem as 
Unidades Curriculares Politécnicas (UCPs), imple-
mentadas no Instituto Federal do Triângulo Mineiro 
Campus Uberlândia Centro. As UCPs nasceram com 
esse objetivo desafiador de integração, proporcio-
nando aos alunos do Ensino Médio momentos com 
dois ou mais professores de diferentes áreas em sala 
de aula, trabalhando o mesmo assunto a partir de 
diferentes conceitos.
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Durante a implementação das UCPs, a comuni-
dade escolar enfrentava a avassaladora doença viral 
que afetava o mundo inteiro, a pandemia da Covid-
19. Nem todos os professores estavam preparados 
para mergulharem no ensino remoto e, principal-
mente, a dominarem as novas ferramentas digitais 
que seriam necessárias para ministrarem suas aulas. 
Essa era a única forma de diminuir a distância física 
professor-aluno no período chamado “fique em casa, se 
puder”! Realmente, nesse período, foram experimenta-
das muitas dificuldades no processo de ensino-apren-
dizagem por conta das limitações encontradas por boa 
parte dos professores e pela dificuldade de acesso à 
tecnologia por alguns alunos (Pereira; Barros, 2020).

Com base no exposto acima, os regentes das disci-
plinas de Química e Biologia propuseram a Unidade 
Curricular Politécnica chamada “A cozinha pelos olhos 
da química e da biologia: como isso é possível?”. No 
decorrer deste breve capítulo de livro, serão apre-
sentados os êxitos alcançados com a execução da 
presente proposta interdisciplinar e mostrar ainda 
como foram trabalhados os temas escolhidos a partir 
dos contextos químico e biológico presentes no coti-
diano dos alunos inscritos na UCP supracitada.

9.1 Desenvolvimento

“A cozinha pelos olhos da Química e da Biologia: 
como isso é possível?” foi uma UCP ministrada durante 
o terceiro trimestre de 2020 pelos autores do presente 
capítulo. Trinta vagas foram ofertadas e todas foram 
preenchidas por alunos dos cursos Técnicos em Comér-
cio e em Programação de Jogos Digitais integrados ao 
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Ensino Médio. Os diferentes assuntos trabalhados 
nessa UCP foram: sal, açúcares, cebolas, alhos e carnes. 
Momentos enriquecedores foram obtidos através da 
discussão de conceitos químicos e biológicos contex-
tualizados e mais atrativos. Os alunos matriculados 
traziam para dentro da sala de aula virtual (Google Meet) 
suas vivências cotidianas, deixando cada momento inte-
rativo e realístico. Textos e curiosidades eram postados 
pelos professores no Google Classroom para que os 
alunos tivessem acesso dias antes de determinada aula 
acontecer. Para que essa UCP pudesse existir em época 
de pandemia, essas duas ferramentas citadas foram 
fundamentais, além do auxílio do aplicativo WhatsApp.

O primeiro assunto abordado foi sobre “sais”. O 
momento delicado e triste de pandemia era ameni-
zado através das aulas virtuais, os encontros e bate-
-papos fluíam de forma leve. Ir para cozinha era de 
fato algo que estava acontecendo muito, já que está-
vamos todos “presos” em casa, tentando evitar um 
vírus totalmente novo circulando pelo mundo. Por 
este motivo, a oferta da referida UCP foi um sucesso, 
e assim começou a primeira aula (Figura 1).

Figura 1 – Segundo slide da primeira aula da UCP ministrada 
em 26 de outubro de 2020.

Fonte: Autoria própria (2024).
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Adentrando ao tema, solicitou-se aos alunos que 
explicassem a história em quadrinhos da imagem 
apresentada na Figura 2, utilizando os conhecimen-
tos sobre ligações químicas.

Figura 2 - Formação do sal de cozinha (cloreto de sódio - NaCl).

Fonte: Bianchi et al., (2018).

Discutiu-se biologicamente a formação das sali-
nas em Mossoró-RN, os métodos de separação de 
misturas (mecânico e artesanal), as diferenças entre 
os sais refinado, grosso, marinho e o rosa, a impor-
tância biológica do iodeto de potássio (KI) adicionado 
ao sal no combate à doença na tireoide conhecida 
como bócio, alimentos com alta concentração de 
sódio e seus riscos e por fim, terminou-se a aula 
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relembrando o conceito de reação de neutralização 
(ácido + base → sal + água).

Se tem sal, tem açúcar! Esse foi o segundo assunto 
trabalhado na UCP e com certeza algo amplamente 
presente na vida de todos. No início de cada aula os 
alunos eram convidados a refletirem sobre ques-
tões do dia a dia que tivessem relação íntima com o 
assunto que seria trabalhado no dia (Figura 3).

Figura 3 – Açúcar, o vilão?

Fonte: Autoria própria (2024).

Os docentes da UCP confirmaram na prática a 
importância teórica de contextualizar o ensino tendo 
como resultado final alunos mais interessados e 
participativos. A contextualização é um meio a partir 
do qual se busca dar um novo significado ao conhe-
cimento adquirido no ambiente escolar, trata-se de 
um princípio pedagógico que possibilita ao educando 
uma aprendizagem mais significativa (Brasil, 1999). 
A contextualização enquanto princípio pedagógico 
torna possível a melhor compreensão dos conteúdos 
trazidos pelas disciplinas, problematizando também 
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dimensões sociais, culturais, políticas e econômicas, 
a fim de despertar o senso crítico dos estudantes 
(Ferreira; Munchen, 2020).

Cebolas e alhos, uma infinidade de aromas e 
lágrimas! Foi a terceira temática trazida pela UCP e 
que despertou diferentes curiosidades científicas 
nos alunos. Os alunos foram convidados a revisita-
rem as teorias dos modelos atômicos, na qual uma 
simples cebola cortada ao meio pode remeter ao 
famoso modelo do átomo de Bohr (camadas eletrô-
nicas – Figura 4).

Figura 4 - Átomo de Bohr, cebola e camadas eletrônicas: qual 
a relação?

Fonte: Autoria própria (2024).

Biologicamente, discutiu-se sobre famílias botâ-
nicas, gênero e espécie (Allium cepa L.). Ainda sobre a 
cebola, algumas informações foram trabalhadas, como 
o fato de se tratar de uma planta herbácea, com folhas 
cerosas e raízes fasciculadas (em forma de cabeleira). 
Possui baixo teor proteico e de aminoácidos essenciais, 
não podendo ser considerada uma boa fonte nutritiva. 
O teor de água varia de 86 a 92% conforme a espécie 
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em análise. E para tirar o cheiro de alho e cebola das 
mãos? Essa foi uma das curiosidades que rapidamente 
explicou-se através da ação do famoso sabonete de aço 
inoxidável e sua ação (Figura 5).

Na quarta e última abordagem, Química e Biolo-
gia trouxeram a química das carnes. Nessa oportu-
nidade, foi possível destacar temas como proteínas, 
teor de água, gordura e conteúdo energético em 
geral.

Figura 5 – Sabonete de aço inoxidável

Fonte: https://www.delicioso.com.br/novidades/sabonete-de- 
inox-saiba-para-que-serve

A Bioquímica é mesmo um ponto forte quando 
Biologia e Química se unem. Uma tabela variada de 
carnes foi apresentada aos alunos e muito debatida 
entre eles, inclusive, entre os vegetarianos/veganos 
presentes. De fato, a carne é um alimento rico em 
proteínas, pobre em carboidratos e relativamente 
pobre em gordura. Outra curiosidade que surgiu 
durante a aula foi a polêmica dos frangos congelados 
e vendidos em mercados que estavam com excesso 
de água (considerados como fraudes). Finalizou-se a 

https://www.delicioso.com.br/novidades/sabonete-de-inox-saiba-para-que-serve
https://www.delicioso.com.br/novidades/sabonete-de-inox-saiba-para-que-serve
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aula debatendo sobre a química da vida, abordando 
de maneira sucinta carboidratos, lipídios, proteínas, 
vitaminas e enzimas. A Figura 6, foi deixada como 
proposta de elaboração de um texto que respondesse 
à pergunta: quais conceitos químicos e biológicos são 
trazidos pela Figura 6

Figura 6 – Ação enzimática.

Fonte: https://djalmasantos.wordpress.com/2011/09/02/
testes-sobre-enzimas-34/ .

Comprova-se que momentos de integração 
entre diferentes áreas do conhecimento e a devida 
contextualização dos diversos temas do cotidiano 
são modelos enriquecedores de ensino. Trata-se de 
uma forma de amplificar o modo de viver e pensar 
dos alunos e as UCPs visam exatamente esse expan-
dir de horizontes educacionais. A partir dessa abor-
dagem, indivíduos de todas as idades compreendem 
que um mesmo fato ou tema pode ser observado e 
estudado a partir de diferentes pontos de vista. Em 

https://djalmasantos.wordpress.com/2011/09/02/testes-sobre-enzimas-34/
https://djalmasantos.wordpress.com/2011/09/02/testes-sobre-enzimas-34/
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resumo, a interdisciplinaridade é uma abordagem 
de ensino que objetiva provocar a interação mútua 
entre aluno, professor e os mais diversos tipos de 
conhecimentos (Silva, 2024).

9.2 Considerações finais

A Unidade Curricular Politécnica apresentada 
neste capítulo de livro reforçou o conceito de que a 
interdisciplinaridade se efetiva como uma forma de 
sentir e perceber o mundo e estimular todos os envol-
vidos no processo ensino-aprendizagem a saírem 
de uma “zona de conforto” ou “do seu quadrado”. 
Entrelaçar a Química e a Biologia implicou na apren-
dizagem de novas atitudes perante o processo de 
conhecimento e aprendizado. Propor e construir uma 
UCP é desafiador, demanda tempo de preparação 
dos professores e muito estudo. Portanto, a UCP “A 
cozinha pelos olhos da Química e da Biologia: como isso 
é possível?” proporcionou o essencial diálogo entre 
duas unidades curriculares e de maneira interdisci-
plinar articulou teorias, conceitos e ideias que estão 
em constante e real consonância.
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Capítulo 10

Práticas musicais: fazendo 
um som com os estudantes e 

professores

Márcio Bonesso30

No final de 2021, eu e o professor de física Élder 
Latosinski combinamos de ofertar a UCP 
“Práticas Musicais”. Nesse combinado, como o 

próprio nome sugere, definimos desenvolver uma 
experiência mais prática no campo da música com os 
estudantes do Ensino Médio integrado do IFTM campus 
Uberlândia Centro. Eu, desde adolescente, fui músico 
prático e estudante de contrabaixo. Com o tempo, fui 
desenvolvendo algumas experiências também com 
outros instrumentos de corda, como: violão, guitarra 
e viola caipira. O professor Élder toca violão e também 
tinha algumas experiências em outros instrumentos 
de cordas, tais como: cavaquinho, ukulelê e guitarra.

Imbuídos dessas experiências, iniciamos em 
2022, nossa jornada musical na UCP Práticas Musicais. 

30 Doutor em Sociologia e mestre em Ciências Sociais, com ênfase em 
antropologia, pela Universidade Federal de São Carlos. Bacharel e licenciado 
em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Uberlândia. Professor do 
Instituto Federal do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
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Apesar do caráter prático da música, objetivamos 
também apresentar algumas interfaces com a teoria 
musical, temas sociológicos e antropológicos, bem 
como estudar aspectos da física dos sons, ao longo 
do ano. As opções de escolha das UCPs variam entre 
uma unidade curricular trimestral, bitrimestral ou 
anual. Escolhemos a última opção por se tratar de 
uma experiência que necessita de tempo, tanto pelos 
conteúdos propostos, quanto pelas experiências 
musicais em si, de ensaios e arranjos que demoram 
e demandam muito tempo.

As escolhas das UCPs no campus é um evento 
à parte, pois algumas são consideradas “pops” por 
terem uma demanda bastante grande por parte 
dos estudantes. Quando é aberto o sistema virtual 
para as escolhas, há um momento de excitação 
muito grande no campus, tanto pela alegria de quem 
conseguiu fazer a escolha certa, quanto pela tristeza 
de quem não conseguiu escolher a primeira opção 
desejada.

Eu e meu colega de UCP percebemos que a nossa 
seria uma dessas UCPs pops, pois muitos alunos nos 
procuraram informando que não tinham passado 
e que desejariam fazer, se haveria possibilidade de 
ser aberta outra no futuro próximo. Como a ener-
gia dessa UCP é muito forte pela sonoridade alta e 
intensa, decidimos não ofertar outra UCP no mesmo 
ano. Ainda que houvesse a possibilidade de ofertar-
mos essa mesma UCP em dois horários diferentes, 
pois existem dois horários para as UCPs, tanto eu 
quanto o professor Élder também tínhamos outros 
planos de oferta e compromissos com outros temas 
e professores.
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No ano de 2023, com a oferta das Práticas Musi-
cais 2, concluímos como a música é uma linguagem 
muito presente no meio juvenil, pois aconteceu o 
mesmo ritual do ano anterior. Vários estudantes esta-
vam desejosos em fazer a UCP e existia uma grande 
diversidade de interesses: estudantes que queriam 
aprender um instrumento; estudantes que já tinham 
uma noção básica e gostariam de aperfeiçoar; outros 
discentes que possuíam um conhecimento mais 
aprofundado e gostariam de se apresentar coleti-
vamente. Muitos desses jovens eram oriundos do 
ensino musical em igrejas, outros de conservatórios 
e outros autodidatas.

10.1 A estrutura física das práticas musicais

O primeiro dia de aula da UCP Práticas Musicais 
ocorreu na sala 112. Essa sala compõe um corredor 
de salas de aula do IFTM campus Uberlândia Centro. 
Logo, durante a primeira aula, percebemos que 
teríamos problemas com as salas vizinhas devido ao 
“grande barulho” dos nossos instrumentos musicais. 
Os professores das salas ao lado apareciam na porta 
da nossa sala de vez em quando, principalmente 
quando ligávamos a distorção da guitarra. Outras 
vezes, meio sem graça, eles pediam para seus alunos 
verem a possibilidade de “abaixarmos um pouco o 
som”. Essa situação foi resolvida na terceira aula com 
a Coordenação Geral de Ensino, Pesquisa e Extensão 
nos realocando para o auditório do campus.

Essa situação foi duplamente positiva, pois 
além do auditório ser um local mais adequado (o 
espaço possui palco e um sistema de som, incluindo 
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a medusa), era um espaço pouco utilizado na escola. 
Havia uma regra que ele só podia ser usado com 
um quantum elevado de estudantes e professores. 
Nesse sentido, nossa escola, que possui um pequeno 
espaço de sociabilidade, ganhou mais um, com o final 
dessa regra.

Nesse contexto, também foram utilizados os 
espaços ao entorno do auditório: o hall de entrada 
do campus, os jardins e o centro de convivência. 
Nesses locais, os estudantes treinavam e ensaiavam 
individualmente ou em pequenos grupos as canções 
ou partes delas que seriam executadas a posteriore 
com o grupo musical no auditório. Além disso, esses 
locais serviam para aqueles estudantes que não 
tinham nenhuma noção de música aprenderem 
os primeiros acordes, melodias, células rítmicas e 
notas musicais.

Assim, o rompimento com a sala de aula trouxe 
múltiplos espaços de sociabilidade e aprendizado, de 
acordo com as idiossincrasias dos discentes, mesmo 
com o restrito espaço do campus.

Todavia, essas conquistas geraram outros proble-
mas. Um aspecto que foi bastante conflituoso entre 
a UCP e outros setores burocráticos da escola foi 
deixar a bateria de forma permanente no auditório. 
A escola possui uma bateria que ficava guardada em 
uma sala. Qualquer pessoa que gosta de música sabe 
que instrumento guardado por muito tempo sem uso 
é instrumento suscetível a estragar. Conseguimos! 
Essa foi uma grande vitória, visto que ela ficava guar-
dada em uma salinha no primeiro andar e o auditó-
rio, sendo no térreo, trazia muitos inconvenientes ao 
levar e buscar em todas as aulas, além do risco que 
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tem esse trânsito semanal de montar e desmontar o 
instrumento que possui várias peças.

Outro aspecto conflitante eram “as visitas” daque-
les estudantes que “fugiam” de suas UCPs. Como o 
auditório é um ambiente grande, em vários momen-
tos tínhamos que pedir para esses estudantes se 
retirarem. Por outro lado, quando as turmas eram 
liberadas mais cedo, vários estudantes (incluindo 
aqueles que tocavam, mas não participavam oficial-
mente) se juntavam no auditório, sendo difícil acabar 
com a aula antes do recreio. Assim, em quase todas 
as aulas os estudantes pediam para ficar no horário 
do recreio para tocarem e se socializarem musical-
mente com estudantes que não participaram da UCP.

Por mais que houvesse essas “pequenas-gran-
des” vitórias burocráticas, outro desafio desta UCP 
foi, sem dúvida, a falta de estrutura de aparelhagem 
de som. Contávamos com apenas dois amplificado-
res de 100 watts e 60 watts da escola, dois microfo-
nes e pedestais, 5 violões de aço e uma guitarra que 
estava com a fêmea estragada (conseguimos conser-
tá-la). O sistema de som é inviável, pois a mesa ficava 
dentro da sala técnica, local de muita restrição para 
servidores de fora do setor e alunos. Nesse aspecto, 
tínhamos que trazer muitas aparelhagens pessoais, 
como cabos P10, microfones, contrabaixo, outros 
amplificadores, teclados, violões de nylons, ukulelê e 
outros instrumentos percussivos que eventualmente 
faltavam. Isso tornava a pré e pós-produção da aula 
bastante cansativa e foi um dos motivos determinan-
tes para não a ofertar no ano de 2024, mesmo com o 
interesse de vários estudantes na continuidade.
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10.2 A estrutura pedagógica das práticas musicais

A estrutura pedagógica da UCP Práticas Musicais, 
conforme mencionado, foi feita a partir de uma rela-
ção dialógica entre docentes e discentes. Nas primei-
ras aulas, escolhíamos certas músicas que eram 
estudadas e treinadas. Era definida a atribuição de 
quais instrumentos seriam usados por cada partici-
pante, bem como a tonalidade que iríamos tocar. Um 
aspecto interessante é que, além da grande diver-
sidade de estilos e gêneros musicais covers, fize-
mos vários arranjos específicos e também canções 
próprias de alguns estudantes.

Muitas dessas canções próprias foram enviadas 
para o processo de competição do Festival da Canção 
do Ensino Médio de Uberlândia, no ano de 2023, que 
ocorreu na Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 
Das canções que enviamos, quatro foram classifica-
das, sendo todas premiadas.

Essas canções tocadas na UCP também nutriram, 
ao longo desses anos, variados eventos no campus: 
festa junina, inauguração da quadra, inauguração de 
sala de aula, congressos científicos, eventos ambien-
tais, saraus, lançamento de livros, cafés literários, 
dentre outros. Nesse caso, a UCP também atendia 
demandas temáticas que eram propostas por profes-
sores e técnicos que produziam eventos temáticos 
no espaço da instituição. Nesse sentido, a UCP de 
Práticas Musicais fazia um trabalho muito maior e 
mais complexo do que simplesmente as aulas que 
deveriam ser cumpridas.

Como havia uma grande diversidade de estu-
dantes nessa UCP, foi criado um projeto de ensino 
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chamado “Golpe Baixo: Música Instrumental” feito 
com estudantes que tinham um excelente desem-
penho musical e gostavam de música instrumental. 
O nome Golpe Baixo veio porque havia dois contra-
baixistas (eu e Mayah – grande contrabaixista) que se 
revezavam nas partes dos solos. Adjunto ao contra-
baixo, tínhamos a tecladista Brenda e o baterista 
Arthur. Com o tempo, os estudantes Nycolas Edson 
e Maria Isabel também se incorporaram ao grupo 
como cantores, assim, o projeto se expandiu para 
músicas instrumentais e canções.

Alguns aspectos pedagógicos que apareceram 
no segundo ano da experiência também contribuí-
ram para que a UCP não fosse ofertada em 2024. 
O maior deles foi o número excessivo de estudan-
tes nas aulas práticas, que possuía 30 alunos. Outro 
aspecto específico dessa segunda turma que tem 
uma relação com o primeiro aspecto foi o grande 
número de estudantes que adotaram uma postura 
free rider, isto é, de carona, não se engajando muito 
nas atividades propostas e ficando com o tempo 
ocioso. E como eu e professor Élder nos dividíamos 
em muitos - fazer os arranjos dos instrumentos, orga-
nizar tonalidade, aparelhagens, partituras, cifras e 
outras demandas de roadies - não conseguíamos 
desenvolver um controle efetivo sobre esses estu-
dantes que não estavam interessados em se esfor-
çarem minimamente na matéria. Essa experiência foi 
desafiadora, visto que no primeiro ano, não houve 
esse problema.

Ademais, a parte mais prazerosa deste trabalho 
foi tocar com estudantes ligados à Coordenação de 
Atendimento à Pessoa com Necessidade Específica 
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(CAPNE). Isadora era uma aluna que tinha sensibili-
dade a barulhos, entretanto, ela era baterista. Todo 
início de aula eu e ela fazíamos grooves de funk music 
de baixo e bateria. Essa experiência era muito boa, 
pois fazíamos esses sons de forma improvisada e 
além disso, isso criou um vínculo afetivo bastante 
frequente com a estudante fora dos momentos das 
aulas da UCP. Outra experiência bastante significa-
tiva foi com o aluno Márcio, que aprendeu a tocar 
violão na UCP. Esse estudante, morador do município 
de Araguari, era bastante tímido e pouco comunica-
tivo com outros colegas e professores. A partir dessa 
experiência, ele começou a se apresentar em público 
e ter uma vida social mais efetiva no campus. Com a 
sua saída do IFTM, no ano de 2023, sugeri para seus 
familiares que ele continuasse as aulas de violão com 
o professor Adolfo, do grupo Trem das Gerais. Com 
a continuidade das aulas, nós nos apresentamos 
juntos no recital do professor em Araguari. Segundo 
o relato do professor, com as aulas de música, nosso 
egresso tem uma melhora contínua no seu processo 
de socialização.

10.3 Considerações finais

O objetivo principal da criação do Núcleo Politéc-
nico dos Planos Pedagógicos de Curso é a de ofertar 
a formação educacional voltada para a omnilatera-
lidade humana, isto é, criar uma formação integral 
humana que deseja romper com a formação técnica 
unilateral. Nas sociedades industriais modernas 
baseada na divisão do trabalho ficou muito comum 
uma educação baseada nessas técnicas unilaterais, 
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simples, repetitivas e que rompem com o princípio 
criativo de atividades, fazendo com que o estudante 
execute ações sociais imitativas sem mesmo pensar 
sobre o que estão fazendo.

Para voltarmos a uma antropologia educacional e 
de emancipação social dos estudantes e professores, 
o maior objetivo das UCPs foi destruir o processo de 
ensalamentos, serialização e formação por cursos 
tão comuns nas instituições disciplinares educacio-
nais modernas.

Michel Foucault, pensador francês, desenvol-
veu pesquisas importantes sobre essa questão. 
Suas pesquisas, com destaque para o livro “Vigiar 
e punir: história de violência nas prisões” (Foucault, 
1987), redimensionaram a construção teórica desses 
processos disciplinares modernos, dentre eles os 
educacionais. Uma de suas propostas de pesquisa foi 
entender como cada contexto histórico criou dispo-
sitivos normativos de controle social para excluir, 
segregar ou gerir tais comportamentos disciplina-
res corporais das populações. Assim, ele descreve a 
escola como umas dessas instituições disciplinares 
modernas que possui um poder avassalador sobre os 
corpos dos estudantes, propiciando espaços sociais 
de saber-poder disseminados, ao mesmo tempo, de 
forma massificada e individualizada sobre certas 
ordens rígidas e pouco criativas nos corpos dos indi-
víduos que vivenciam essas instituições.

Analisando sob esse ponto, as Unidades Curricu-
lares Politécnicas rompem com tal arquitetura social, 
uma vez que espaços variados são utilizados como 
ambientes de aprendizagem e estudantes de dife-
rentes cursos e séries podem decidir, por meio de 
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diversas opções, quais UCPs vão cursar durante os 
três anos que ficam na instituição. Como mencio-
nado, essas questões foram perceptíveis nas Práticas 
Musicais ao utilizar de vários espaços de sociabili-
dade dentro (auditório, jardins, áreas externas) e fora 
(festival de música, ensaios e gravações em estúdios) 
do campus.

Como os corpos dos discentes e também dos 
docentes são sujeitados a todo momento a uma divi-
são espaço/temporal na qual devem estar circuns-
critos em uma sala de aula em um determinado 
horário, respeitando disciplinas rígidas, grades horá-
rias fechadas, conteúdos, muitas vezes, engessados 
com a obrigação excessivamente normativa de se 
provar por meio de exames e relatórios se conse-
guiram pontuações e frequências consideráveis, as 
Práticas Musicais se tornaram momentos cotidia-
nos que misturaram estudantes de séries, cursos 
e áreas diferentes, nas quais não necessitavam de 
exames extremamente normativos para consegui-
rem “passar de ano”.

Ademais, esse quantum de opções das UCPs ofer-
tadas é formado a partir das escolhas dos estudan-
tes, e essa opção pedagógica possibilita experiências 
que ampliam os horizontes subjetivos dos mesmos, à 
medida que torna possível que estudantes se relacio-
nem com outros, de outros cursos e de outras séries, 
criando uma curricularização educacional que não 
ficará restrita às grades curriculares e disciplinas tão 
engessadas que permeiam o Ensino Médio comum 
e técnico no Brasil. Esses aspectos, conforme relata-
mos, ficou bastante evidente nas Práticas Musicais, 
apesar dos obstáculos apresentados.
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Capítulo 11

Do obrigatório ao 
surpreendente: por que ler os 

clássicos?

Maria de Lourdes Ribeiro Gaspar31

Samira Daura Botelho32

“Não, não tenho caminho novo. 
O que tenho de novo 
é o jeito de caminhar. 

Aprendi (o caminho me ensinou) 
a caminhar cantando 
como convém a mim 
e aos que vão comigo. 

Pois já não vou mais sozinho” 33

(Mello, 2017).

A inspiração para a escrita deste relato surgiu do 
texto acima, em que o autor afirma que não há 
um caminho novo. Mudar como assinalado no 

poema do poeta amazonense, supõe coragem nos 

31 Doutora em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais, mestre em 
Educação pela Universidade Federal de Uberlândia e graduada em Pedagogia 
pelo Centro Universitário do Planalto de Araxá. Professora do Instituto Federal 
do Triângulo Mineiro - Campus Uberlândia Centro.
32 Mestre em Teoria Literária pela Universidade Federal de Uberlândia e 
graduada em Letras Português / Inglês pelo UNICERP -Centro Universitário 
do Cerrado - Patrocínio. Professora do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - 
Campus Uberlândia Centro.
33 Trecho do poema A Vida Verdadeira.
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enfrentamentos, revisão das concepções educacio-
nais, reflexões sobre um modelo de aprendizagem 
que atenda à complexidade e às exigências atuais de 
formação do estudante de Ensino Técnico Integrado 
ao Médio dos Institutos Federais de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia aliado a uma formação humana que 
reverbera por e nas novas configurações de socie-
dade a que estes jovens estão inseridos.

Nesse sentido, o que estrutura este relato é a 
discussão e a reflexão sobre a importância da leitura 
de clássicos literários enquanto instrumento de 
co-formação de estudantes do Ensino Técnico Inte-
grado ao Médio do IFTM, Campus Uberlândia Centro. 
A experiência a seguir descreve a nossa participação 
como professoras ofertantes da UCP “Por que ler os 
clássicos?” e teve como objetivo dar novo sentido à 
compreensão de experiências inovadoras no campo 
da formação dos estudantes dos referidos cursos.

As observações advindas desta experiência vão 
ao encontro das reflexões de Arroyo (2014, p.54), que 
considera que o “núcleo de transformação do Ensino 
Médio está na reinvenção dos currículos, da concep-
ção e da prática da educação”. Para esse autor,

[...] o Ensino Médio está sendo repensado, 
ressignificado. Onde? Na prática das esco-
las, nas salas de aula, na criatividade dos 
professores, no material didático que cada 
docente cria e incorpora. [...] Quem são os 
sujeitos dessa reinvenção do currículo? Os 
sujeitos da ação educativa: os docentes e os 
jovens-adultos educandos (Arroyo, 2014).

Nesse contexto, a referida UCP compreende o 
estudo da língua enquanto objeto importante de 
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compreensão das manifestações artísticas, corporais 
e verbais que contribuem para que os jovens possam 
exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo 
e autoria a vida pessoal e coletiva, de forma crítica, cria-
tiva, ética e solidária, defendendo pontos de vista que 
respeitem o outro e promovam os direitos humanos. 
Entende, ainda, a língua como um fenômeno geopo-
lítico, histórico, cultural, social, variável, heterogêneo 
e sensível aos contextos de uso, que promove a cons-
trução de identidades pessoais e coletivas.

Além disso, o estudo da língua abrange o enfren-
tamento de preconceitos de qualquer natureza; a 
mobilização das práticas de linguagem, considerando 
as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e esté-
ticas, para expandir as formas de produzir sentidos, 
de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de 
aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, 
trabalho, informação e vida pessoal e coletiva.

Na constituição das UCPs, subvertemos a ordem 
estabelecida pelas diretrizes curriculares, em que 
os princípios para implementar os currículos têm 
os estudantes como destinatários e os professores 
como meros mediadores (Arroyo, 2014). A proposta 
abarcada pelas UCPs reconhece professores e estu-
dantes como sujeitos da ação educativa, ou seja, 
devolve a ambos o protagonismo da cena educacio-
nal e a importância das autorias.

Os aspectos atinentes ao reconhecimento do 
protagonismo e autoria se apresentam logo na orga-
nização e distribuição dos participantes das UCPs. É 
legado aos professores a apresentação de uma ideia 
de Unidade Curricular Politécnica, a partir do docu-
mento referenciado no PPC do curso aos demais 
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colegas. Estes, por sua vez, se habilitam a participar 
da disciplina oferecida. Este encontro propositivo 
de docentes dá origem a um plano de ensino que é 
apresentado ao estudante. Cabe a este último a esco-
lha da UCP com a qual melhor se identifica, por meio 
de um sistema em que ele se matricula, que exporta 
estes dados para os respectivos diários.

A UCP “Por que ler os clássicos?” contou com a 
matrícula de 30 estudantes dos primeiros, segundos 
e terceiros anos dos cursos de Comércio, Desenvol-
vimento de Sistema e de Programação de Jogos Digi-
tais do IFTM, Campus Uberlândia Centro, durante o 
segundo trimestre de 2023. A organização do traba-
lho pedagógico privilegiou os seguintes conteúdos: 
os conceitos sociológicos, filosóficos, históricos e 
culturais de diferentes culturas; as relações de inter-
textualidade; os contextos históricos e literários de 
diferentes momentos da história e textos clássicos 
da literatura inglesa, portuguesa, norte-americana, 
portuguesa, alemã e brasileira.

Nesse contexto, como a dinâmica da UCP possi-
bilitava trabalhar as obras detalhadamente, a politec-
nia se destacava: enquanto Samira (professora com 
formação em Letras) abordava os aspectos linguísti-
cos e literários da obra, Maria de Lourdes (professora 
com formação em Pedagogia) trabalhava os conceitos 
culturais e históricos, comparando e contrastando 
a realidade retratada na literatura com a atual. Isso 
ampliou o conteúdo programático da disciplina, que, 
inclusive, é um dos pontos positivos que esse tipo de 
Unidade Curricular apresenta. Ademais, o fato de esco-
lhermos o trabalho com obras clássicas da literatura 
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universal proporcionou aos estudantes conhecerem 
autores renomados e narrativas atemporais.

Constam das metodologias empregadas as aulas 
expositivas e dialogadas que anunciavam a obra 
referência, para, no momento seguinte, iniciar as 
demais atividades correlacionadas a este primeiro 
momento. Tais vivências se davam por meio de 
seminários para apresentação de trabalhos, estudos 
dirigidos, discussões e debates a partir dos textos, 
pesquisa, podcasts, leituras, análise e produção de 
diferentes tipos de textos

As observações e as análises oriundas das ativi-
dades de sala de aula durante a UCP “Por que ler os 
clássicos?” e realizadas durante as aulas são objeto 
do relato apresentado a seguir.

11.1 Por que ler os clássicos

A ideia da UCP surgiu da leitura do texto de Ítalo 
Calvino, intitulado “Por que ler os clássicos” (Calvino, 
2007). Este texto é uma coletânea selecionada por 
Esther Calvino34 e constitui-se de textos dos escrito-
res, poetas e cientistas pelos quais o referido autor 
italiano nutria admiração. Neste texto, Calvino cons-
trói sua narrativa apresentando 14 motivos para se 
ler os clássicos e desenvolve cada uma das asserções 
que, ao final, vão justificar a afirmativa inicial. Intitu-
lou-se a UCP apropriando do título do texto de Ítalo 
Calvino, transformando-o em uma interrogação. Parti-
mos do entendimento de que, ao final da experiência 
com a leitura de clássicos da literatura, os estudantes 

34 Tradutora Argentina, esposa de Ítalo Calvino.
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poderiam responder à indagação elencando os seus 
próprios motivos para este tipo de leitura.

Para Calvino (2007), a leitura na juventude deixa, 
mesmo que adormecida, uma semente, que é mime-
tizada como inconsciente coletivo ou individual. No 
fragmento abaixo, o autor ressalta esta experiência,

[...] as leituras da juventude podem ser 
pouco profícuas pela impaciência, distra-
ção, inexperiência das instruções para o uso, 
inexperiência da vida. Podem ser (talvez ao 
mesmo tempo) formativas no sentido de 
que dão uma forma às experiências futuras, 
fornecendo modelos, recipientes, termos 
de comparação, esquemas de classificação, 
escalas de valores, paradigmas de beleza: 
todas, coisas que continuam a valer mesmo 
que nos recordemos pouco ou nada do livro 
lido na juventude (Calvino, 2007).

A experiência demonstrou que, para além da 
inexperiência de vida que nossos estudantes porven-
tura possuem, eles validaram outra asserção de 
Calvino (2007, p. 11), a saber, a de que “os clássicos 
são aqueles livros que chegam até nós trazendo 
consigo as marcas das leituras que precederam a 
nossa e atrás de si os traços que deixaram na cultura 
ou nas culturas que atravessaram.” Ou seja, ao longo 
das aulas, eles conseguiram perceber marcas literá-
rias originalmente dos clássicos nas histórias e nos 
autores atuais que admiram.

Dentre os aspectos da leitura de um clássico, 
trabalhamos a atemporalidade, pois os temas que 
eles tratam são de eterno apelo para a humanidade 
e que tornam estes textos sempre contemporâneos. 
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Ressaltamos a qualidade do autor de um texto clás-
sico de escrever sobre a realidade de um ponto 
de vista único que permite ao leitor perceber este 
mesmo contexto de outras maneiras, desenvolvendo 
uma atitude crítica sobre a referida realidade. Insis-
timos na riqueza proveniente desta leitura, uma vez 
que a linguagem, muitas vezes, se torna um desafio 
dada a data de publicação do texto. Isso nos impele 
a buscar o significado de palavras desconhecidas e 
nos leva a enriquecer nosso vocabulário e ampliar o 
nosso repertório linguístico.

Na próxima seção descreve-se como tais aspec-
tos podem ser identificados nas atividades realizadas.

11.2 (Re)visitando os clássicos

Para esta seção, o texto referência se apresenta, 
novamente, como argumento para a seleção das 
estratégias didáticas. Calvino (2007) aponta que, ao 
reler os clássicos, passamos por uma leitura de desco-
bertas e para aquele que terá o primeiro contato com 
este texto, acaba por perceber que é uma releitura.

Nestes termos, os participantes foram desafia-
dos a construir uma relação interativa com o objeto 
de estudo, parte pela imersão na leitura indicada no 
conteúdo programático, parte por meio da escolha 
da autora e da obra disponibilizada pelas professoras 
para a apresentação do trabalho final.

A partir de uma pré-seleção dos clássicos privile-
giando autores e textos alemães, brasileiros, ingleses, 
portugueses e norte-americanos, o programa da disci-
plina se organizou com o seguinte conteúdo.
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11.2.1 Apresentação do programa e critérios de avaliação

Apresentou-se o conteúdo programático pré-pla-
nejado e solicitou-se a sugestão dos estudantes para 
eventuais mudanças. Entretanto, os discentes afirma-
ram que concordavam com o programa, tendo em 
vista que não tinham lido a maior parte das obras. 
Apenas dois estudantes afirmaram ter lido a obra de 
Kafka e não se opuseram à releitura.

Utilizamos recursos diversos como os textos 
selecionados, jornais, artigos acadêmicos, dicionário, 
projetor, aparelho de som, e materiais de papelaria. 
Quanto à avaliação, elencamos a leitura em sala de 
aula, seminários, audição de podcast como ativida-
des avaliadas da leitura prévia. E, para finalização 
dos aspectos estruturais de organização da disci-
plina, a avaliação atitudinal do estudante e autoa-
valiação do estudante.

11.2.2 Leitura do livro

Relativo a esta estratégia, selecionou-se o livro “A 
Metamorfose”, de Franz Kafka (Kafka, 1997). Para esta 
atividade, dividimos os capítulos que deveriam ser 
lidos previamente. Na aula seguinte, em sala de aula, 
retomávamos as percepções dos estudantes sobre 
o texto e acrescentávamos a nossa própria percep-
ção. Em seguida, fazíamos uma leitura compartilhada 
de parte da obra, geralmente um capítulo ou mais, 
realizando o exercício de análise das etapas típicas 
do romance. Neste exercício, a professora Samira 
explorava as habilidades específicas da escrita de um 
romance do ponto de vista da estrutura da linguagem. 
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Maria de Lourdes, por sua vez, auxiliava os estudan-
tes a compreenderem de que forma o contexto vivido 
pelo autor o teria influenciado na criação de seu livro. 
As professoras também instigaram a turma a relacio-
nar aspectos da ficção aos da realidade atual, enfati-
zando o caráter atemporal da obra. Essas aulas foram 
empolgantes, pois havia uma participação frequente 
dos estudantes nos debates. É importante ressaltar 
que o campus Uberlândia Centro possui uma quan-
tidade significativa de exemplares desse livro, que 
foi adquirida por meio do programa governamental 
PNLL, e, assim, foi possível emprestar a obra a todos 
os estudantes matriculados na UCP.

11.2.3 Introdução aos conceitos narrativos do texto referência

Para esta estratégia, elencamos alguns contos: “O 
gato preto”, de Edgar Alan Poe; “Pai contra mãe” (Assis, 
1951) e “O caso da vara” (Assis, 1927), de Machado de 
Assis; “A Megera Domada”, de Carles e Mary Lamb 
(Lamb; Lamb, 2001) e “A continuidade dos parques”, 
de Julio Cortázar (Cortázar, 1971). A apresentação de 
cada obra objetivou a compreensão do contexto da 
história e da vida do autor, além da análise do conto 
enquanto narrativa que apresenta um conflito mais 
concentrado e focado, muitas vezes girando em torno 
de um único evento, situação ou personagem. Por isso 
requer uma abordagem mais direta e concisa, compa-
rativamente aos romances.

 Nesta estratégia, a atividade foi realizada em 
sala de aula, por meio de leitura compartilhada. As 
professoras preparavam uma apresentação sobre 
as características da obra, o contexto de criação da 
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história e uma breve biografia do autor. Em seguida à 
leitura, os estudantes foram incentivados a se mani-
festar sobre as percepções deles sobre o texto.

Os contos foram uma estratégia interessante, 
pois permitiram uma leitura rápida, que podia ser 
feita em sala de aula e a análise dos elementos 
linguísticos que os estruturava. Nesse sentido, esti-
mulavam a participação maciça dos estudantes. A 
participação foi respeitosa e os estudantes apre-
sentaram suas opiniões e escutaram as dos colegas, 
observaram organizações e linguagens literárias, mas 
acompanharam as explicações por outros colegas 
ou pelas professoras, trazendo dinamicidade a esta 
etapa do trabalho.

11.2.4 Utilização de filme como um documento histórico

 Ao assistir ao filme “Amor e Inocência” (Jarrold, 
2007) percebe-se a valorização e a divulgação da obra 
de Jane Austen denotada em algumas cenas que 
contextualizam a sociedade da época e que são retra-
tadas em suas narrativas. Alguns estudantes haviam 
assistido ao filme, então, para eles, foi uma relei-
tura. Assim, mesmo que o filme seja uma obra fictí-
cia, permitiu contextualizar a obra da referida autora, 
tornando o debate estimulante, pois ao contextuali-
zar a vida de Jane Austen, percebe-se como a autora 
construiu sua arte.

A utilização da linguagem fílmica, além de auxi-
liar no processo de ensino-aprendizagem, desper-
tou o interesse pela leitura da obra de Jane Austen. 
Ao assistir ao filme e, a partir dos debates, pode-se 
acrescentar muito ao desenvolvimento da UCP. Os 
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estudantes conheceram a autora no auge dos seus 
20 anos, mais interessada em desvendar o mundo 
do que em se casar. O filme também trata do início 
da sua vida como escritora. Sobre isto, podemos 
ressaltar que os filmes nos ajudam a compreender 
os sentimentos quando nos colocamos no lugar dos 
personagens, nos identificando com eles de alguma 
forma, além de desenvolver a capacidade crítica, 
auxiliando-nos a expressar novas ideias.

11.2.5 Escolha e leitura de um livro para apresentação em 
seminário

A última etapa foi a organização dos alunos em 
grupos e a disponibilização da obra de Jane Austen, 
em que se sorteou um romance para cada grupo a 
ser apresentado posteriormente em forma de semi-
nário. Esta atividade representava a avaliação final da 
disciplina. Os estudantes teriam a liberdade de fazer 
a apresentação e foram muito criativos, utilizando 
audiovisuais, agregando imagem e música entre 
outras estratégias. Alguns grupos fizeram críticas ao 
modelo de sociedade da época, correlacionando-a ao 
modelo atual. Neste momento, apesar de contar com 
a nossa interferência para corrigir possíveis equívo-
cos, foi muito interessante, pois percebemos que 
conseguiram estabelecer, durante a apresentação, 
o escopo, o desenvolvimento, a complexidade do 
conflito retratado no romance em tela. Após a exibi-
ção de cada trabalho, permitíamos que os demais 
estudantes avaliassem a exposição e, nós, professo-
ras, também fazíamos a nossa consideração, ajus-
tando possíveis interpretações sobre a obra.
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A experiência de vê-los analisar um clássico 
da literatura foi muito satisfatória e nos surpreen-
deu tanto pelo cuidado e beleza das apresentações 
quanto pela profundidade das análises realizadas.

Neste momento, aproveitamos para realizar 
o sorteio dos livros que compõem a obra de Jane 
Austen, presenteando cada grupo com um exemplar, 
e nos despedir da disciplina.

11.3 Considerações finais

A leitura não pode ser considerada apenas um 
ato de decifrar, decodificar, juntar sons distintos que 
acarretarão fonemas nos mais diversificados senti-
dos ao que queremos expressar. Quando planeja-
mos a UCP “Por que ler os clássicos”, tínhamos em 
mente que a análise literária do texto seria impor-
tante para a formação propedêutica do estudante 
para os desafios educacionais futuros, mas, mais 
do que isso, intentamos fazer das aulas uma expe-
riência de fruição e apreço pela leitura de clássicos. 
Isso porque, julgamos que em algum momento do 
percurso educacional o contato com tais textos cola-
boram na formação geral do ser humano.

Como o modelo organizacional das UCPs permite 
que os estudantes escolham a unidade curricular 
que querem fazer, a partir da apresentação de uma 
sinopse sobre o conteúdo da disciplina realizada 
antes das matrículas, os participantes da UCP “Por 
que ler os clássicos?” já apresentavam uma atitude 
que validava e achava a leitura importante. Assim, o 
percentual de envolvimento com pouca motivação e 
ausência de sentido não foi considerado.
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A leitura de clássicos é uma oportunidade de 
conhecer as histórias que marcaram e transforma-
ram a literatura mundial, além de conhecer e se 
aprofundar sobre outras culturas, épocas históri-
cas, espaços geográficos distintos e a subjetividade 
humana. Perceber essas relações nos ajudam a 
compreender as obras atuais, ampliar o vocabulário 
e o repertório cultural de quem os lê.

Reconhecemos a proficuidade desta UCP para o 
desenvolvimento intelectual e cultural dos estudan-
tes, tendo vista, que as aulas tiveram uma grande 
participação dos estudantes, demonstrado durante 
os debates e o entusiasmo na exposição do romance 
que coube a cada grupo.

Por fim, reconhecemos que (re)ler os clássicos 
não precisa ser obrigatório, mas pode ser instigante 
e revelador, ou seja, surpreendente.
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Capítulo 12

A evolução de uma UCP: 
de “Deu Branco” a  
“Redação Nota Mil”

Samira Daura Botelho35

A linguagem corresponde a um fator social, um 
processo dinâmico em constante construção 
e transformação, atuando como instrumento 

de identificação, de saber e de poder do sujeito, uma 
vez que é por meio dela que o ser humano se comu-
nica para variados fins, desenvolve sua existência e 
conquista seu lugar no mundo. A linguagem possibi-
lita que o ser humano expresse seus pensamentos e 
conhecimentos, e por meio da expressão linguística, 
pode-se perceber a visão de mundo de cada pessoa, 
seus posicionamentos acerca de diversos assuntos 
e sua capacidade de articulação de ideias, de argu-
mentação e de defesa de pontos de vista.

Nesse sentido, nota-se a importância de os estu-
dantes do Ensino Médio Integrado desenvolverem habi-

35 Mestre em Teoria Literária pela Universidade Federal de Uberlândia e 
graduada em Letras Português / Inglês pelo UNICERP -Centro Universitário 
do Cerrado - Patrocínio. Professora do Instituto Federal do Triângulo Mineiro - 
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lidades comunicativas, aprendendo como organizar 
melhor as ideias e como expressá-las adequadamente, 
de forma clara, consistente e coesa. Assim, ainda que 
jovens (a faixa etária desses discentes é entre 15 e 18 
anos), é essencial que eles exercitem tais habilidades, 
buscando informações éticas que comprovem seus 
pontos de vista acerca de assuntos variados.

Dessa forma, nas aulas de Língua Portuguesa, 
é possível trabalhar estratégias de produção de 
textos orais e escritos, de forma clara, coerente e 
coesa. Essas aulas de redação naturalmente chamam 
muito a atenção dos estudantes, que, em sua maioria, 
compreendem a importância desse conteúdo não 
só para as provas do ENEM e de vestibulares, mas 
também para o exercício de suas futuras experiên-
cias acadêmicas, profissionais e pessoais. No entanto, 
é desafiador para os professores de Língua Portu-
guesa trabalharem, isoladamente, além dos conteú-
dos relacionados à produção textual, outros temas 
socioculturais que possibilitem a argumentação bem 
formulada dos discentes. Tal desafio é superado por 
meio do trabalho em conjunto com professores de 
outras áreas do conhecimento.

Nesse contexto, o surgimento das Unidades 
Curriculares Politécnicas, no campus Uberlândia 
Centro, do Instituto Federal do Triângulo Mineiro, 
facilitou o trabalho interdisciplinar no ensino da 
produção textual, à medida em que possibilitou que 
os professores de Língua Portuguesa se unirem a 
outros, de quaisquer outras áreas, em uma mesma 
unidade curricular. De acordo com os Projetos Peda-
gógicos dos Cursos Técnicos integrados ao Ensino no 
campus Uberlândia Centro,
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com o intuito de materializar a integração 
do currículo, propõe-se para este núcleo um 
modelo curricular flexível, onde os estudantes 
terão a oportunidade de escolher o que estu-
dar a partir do seu interesse e de suas neces-
sidades, em face do perfil curricular desejado. 
As unidades curriculares politécnicas (UCPs) 
que constituem este núcleo são planejadas por 
diferentes áreas do conhecimento, assumindo 
vertente interdisciplinar e transdisciplinar. 
As UCPs integram estudantes de diferentes 
séries e cursos rompendo com a estrutura 
de sequência seriada que normalmente se 
emprega nas “disciplinas” e permitindo a parti-
cipação de estudantes de diferentes níveis de 
maturidade, sendo movidos pelo interesse 
no assunto e na capacidade de ofertar (IFTM, 
2019; IFTM 2020a; IFTM, 2020b).

Assim, em 2020, logo que as UCPs começaram 
a ser ofertadas no campus, duas professoras de 
Língua Portuguesa criaram uma UCP com o nome: 
“Deu Branco! “E agora? Produção crítica, colabora-
tiva e criativa de textos. O objetivo geral da UCP é 
compreender o funcionamento das diferentes 
linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais 
e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recep-
ção e produção de discursos nos diferentes campos 
de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar 
as formas de participação social, o entendimento e as 
possibilidades de explicação e interpretação crítica 
da realidade, para continuar aprendendo.

Entre os objetivos específicos, a UCP propõe: 
superar bloqueios criativos na produção escrita; 
conseguir associar conteúdos de diferentes áreas 
do conhecimento na construção de um texto; 
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articular conceitos filosóficos, sociológicos e históri-
cos na produção de argumentos para fundamentar 
um texto e desenvolver o senso crítico frente a aspec-
tos sociais que contribuam para o empoderamento 
do processo de articulação da escrita em sua vertente 
argumentativa. Como estratégias didáticas, foram 
utilizadas aulas expositivas, debates, leituras dirigi-
das, análise de filmes, músicas e imagens, e produção 
de textos em sala e extraclasse.

Essa UCP foi ofertada todos os anos, desde o começo 
do trabalho com as unidades politécnicas no campus 
Uberlândia Centro, do IFTM, até o presente ano, e em 
todas as ofertas, as vagas têm sido preenchidas total 
e rapidamente. No decorrer dos anos, os professores 
perceberam que o nome da UCP poderia ser alterado, 
passando a ser “Redação Nota Mil”, a fim de não focar 
no problema que motiva os estudantes a fazê-la (o senti-
mento de “dar branco” ao escrever), mas no resultado 
obtido, qual seja, fazer uma redação nota mil.

Dessa forma, o objeto do presente relato são as 
observações referentes à sequência de ofertas de tal 
unidade curricular, desde 2020 até hoje, em 2024. Ao 
longo desses 5 anos, ela teve a duração de 1 e de 3 
trimestres, e já foi ofertada com apenas 1 professor, 
com 2, com 3 e com 4 docentes diferentes. Já teve, 
dentre seus discentes matriculados, apenas estudan-
tes de 1º ano, apenas estudantes de 3º ano e também 
já houve ofertas com alunos dos 3 níveis, de todos 
os cursos técnicos integrados ao Ensino Médio do 
campus. Por conseguinte, é relevante observar os 
resultados de cada oferta, a fim de perceber qual a 
melhor duração, qual a quantidade ideal de docentes 
e qual o melhor público-alvo para tal UCP. Assim, no 
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desenvolvimento do presente texto serão relatadas 
as especificidades de cada uma das ofertas desta 
Unidade Curricular Politécnica, de 2020 a 2024.

12.1 Desenvolvimento

No primeiro ano em que essas unidades curri-
culares começaram a ser ofertadas no campus 
Uberlândia Centro, uma das professoras com 
formação em Letras Português/Inglês, convidou 
dois professores: um, formado em História, e uma 
professora formada em Pedagogia, para trabalharem 
na UCP denominada “Deu Branco! E agora? Produ-
ção crítica, colaborativa e criativa de textos”. O nome 
da UCP demonstrava o que motivava os discentes a 
optarem por tal oferta: o fato de muitos alegarem a 
dificuldade tanto na confecção da estrutura textual, 
quanto na elaboração de argumentos no momento 
de produzirem um texto.

Esses três professores, juntos, se dispunham a 
integrar, em uma mesma aula, conteúdos de reda-
ção (gêneros textuais, coesão e coerência), temáticas 
de Filosofia e Sociologia (correntes de pensamento 
para embasamento teórico da argumentação 
textual), temas de História (contextos históricos 
para referenciar a argumentação) e assuntos da 
área da Educação (utilização de tecnologia digital 
como ferramenta educacional). Dessa forma, a poli-
tecnia possibilitou a criação de uma UCP muito rica, 
variada em termos de conteúdos e bastante prática 
para os estudantes.

Em 2020, a UCP foi ofertada três vezes, cada uma 
delas com duração de 1 trimestre. Como era o primeiro 
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ano das unidades curriculares politécnicas no campus, 
apenas os alunos ingressantes (das turmas de primeiro 
ano dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio) 
puderam cursá-la. No entanto, embora houvesse 
apenas discentes de um nível (1º ano), a UCP recebeu 
ingressantes de todos os cursos ofertados na época 
(Comércio e Programação de Jogos Digitais).

No primeiro trimestre, a UCP foi ministrada por 
3 docentes de áreas diferentes. Em cada aula, eram 
abordados temas de domínio de todos os docen-
tes envolvidos: algum conceito filosófico da área 
da Educação, que dialogasse com um determinado 
contexto histórico, e os alunos eram orientados a 
produzirem partes de um texto, com o auxílio da 
professora de Língua Portuguesa, que contivesse os 
temas trabalhados em aula. Os alunos, então, entre-
gavam os textos, que eram corrigidos por todos os 
docentes da UCP. Nessa primeira oferta, 20 vagas 
foram disponibilizadas e rapidamente preenchidas.

Um determinado tema era escolhido para ser 
trabalhado durante todo o trimestre, por meio de 
aulas expositivas e dialogadas e análise de diversos 
tipos de textos. Ao mesmo tempo em que conceitos 
históricos e filosóficos eram explicados, os conteúdos 
de redação também eram abordados, como coesão 
e coerência, estrutura textual e técnicas de escrita 
argumentativa. As redações eram produzidas pelos 
alunos por partes: primeiro, eles aprendiam a fazer a 
introdução, depois o desenvolvimento e, por último, 
a conclusão. Os 3 professores corrigiam os textos de 
todos os estudantes, que, posteriormente, faziam a 
reescrita, até que obtivessem o produto final da UCP: 
uma redação excelente.
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Exatamente nesse período se iniciaram as aulas 
remotas por causa do distanciamento social causado 
pela pandemia de Covid-19. As aulas, então, trans-
correram online. Os alunos participavam das expli-
cações via a plataforma Google Meet e entregavam 
os textos pelo Google Classroom. Em 2020, nesse 
mesmo contexto de aulas remotas, a UCP foi ofer-
tada novamente no 2º trimestre, para 20 vagas, e no 
3º trimestre, para 15 vagas. Na época, ainda eram 
poucos estudantes que precisavam se matricular 
nessas unidades curriculares (30 no 1º ano do curso 
de Comércio e 30 no 1º do curso de Programação de 
Jogos Digitais), logo, era possível ofertar uma UCP 
para uma quantidade menor de estudantes. No caso 
dessa UCP, em específico, o número reduzido de 
estudantes é positivo, uma vez que cada parágrafo 
do texto é corrigido por todos os professores minis-
trantes, o que demanda muito tempo.

No terceiro trimestre, a UCP contou com a partici-
pação de 4 docentes de áreas diferentes, e essa inte-
ração foi muito enriquecedora, porque possibilitou 
aos discentes uma ampliação do entendimento do 
tema trabalhado no trimestre e tornou as aulas mais 
dinâmicas e atrativas.

As três ofertas, em 2020, foram bem-sucedidas: 
todas as vagas preenchidas e um resultado exce-
lente, uma vez que foi possível trabalhar a produção 
textual com calma e de forma consistente. Os estu-
dantes não só aprenderam a fazer um bom texto, 
como também ampliaram os conhecimentos socio-
culturais. Avaliou-se que, no caso dessa UCP, quanto 
mais docentes de áreas diferentes se envolverem, 
melhor. Percebeu-se também que o trabalho foi 
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melhor desenvolvido com um número reduzido de 
estudantes matriculados.

Em 2021, a UCP foi ofertada com duração anual, 
pelos mesmos três docentes que a iniciaram. O 
motivo da alteração da duração, é que os professo-
res consideraram que apenas 1 trimestre era pouco 
para os alunos desenvolverem de forma consistente 
as técnicas de argumentação. A metodologia foi a 
mesma adotada em 2020, e em cada trimestre um 
tema diferente era trabalhado.

Foram matriculados 20 estudantes do 1º e 2º 
anos dos 3 cursos técnicos integrados ao Ensino 
Médio, porque em 2021, além do curso de Comér-
cio e de Programação de Jogos Digitais, também 
começou o curso de Desenvolvimento de Sistemas. 
A percepção dos docentes a respeito da oferta anual 
desta UCP foi positiva. É importante registrar que 
as aulas aconteceram de forma remota até outu-
bro, quando os discentes voltaram parcialmente às 
aulas presenciais.

Em 2022, já com o retorno das aulas totalmente 
presenciais, a UCP foi ofertada novamente com dura-
ção anual, seguindo a mesma metodologia, pelos 
mesmos três professores. Foi nesse momento em 
que se decidiu alterar o nome da disciplina: em vez 
de “Deu Branco!”, a UCP passou a ser denominada 
“Redação Nota Mil”. Foram matriculados 20 alunos 
dos 3 cursos, sendo 18 do 3º ano e apenas 2 do 2º 
ano. Como alguns dos estudantes já haviam feito a 
UCP em anos anteriores, os professores verificaram 
que a oferta anual foi muito longa, e avaliaram que a 
duração de 2 trimestres poderia ser melhor.
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É importante registrar que, no terceiro trimestre, 
uma das professoras da UCP foi removida para outro 
campus e outro precisou participar de outra unidade 
curricular, restando apenas a professora de Língua 
Portuguesa, que tentou, mesmo que sozinha, ofere-
cer conteúdos das outras áreas do conhecimento para 
embasar os textos dos estudantes. Verificou-se que, 
ainda que seja possível um único professor promover 
aulas com interdisciplinaridade, nada se compara ao 
planejamento feito em conjunto por docentes diferen-
tes, especialistas em suas áreas.

Em 2023, a UCP foi ministrada com duração de 
um trimestre por outra professora de Língua Portu-
guesa, em parceria com uma docente formada em 
pedagogia. Elas ofertaram para todos os alunos, de 
todos os cursos e níveis, seguindo metodologias 
semelhantes aos anos anteriores, e, novamente, as 
vagas foram rapidamente preenchidas e os resulta-
dos foram satisfatórios.

Em 2024, a UCP foi ofertada com duração de 1 
trimestre pela professora de Língua Portuguesa e 
pelo professor de Filosofia. Foram matriculados 26 
alunos das turmas de 3º ano, de todos os cursos do 
campus. Os docentes seguiram a mesma metodo-
logia das ofertas anteriores, e verificou-se um exce-
lente resultado das aulas. Trabalhar com alunos 
de cursos distintos é enriquecedor, já que trazem 
para as aulas dialogadas os conhecimentos de seus 
cursos técnicos. No entanto, no caso específico desta 
UCP, o trabalho com discentes de apenas um nível 
(3º ano) foi melhor que trabalhar com níveis diferen-
tes, porque favoreceu o estudo mais aprofundado 
de algumas estratégias argumentativas.
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12.2 Considerações finais

Ao longo de todos esses anos, diferentes temas 
foram tratados nesta UCP. Assuntos como violência 
contra a mulher, racismo, democratização do acesso à 
arte, inclusão de pessoas autistas na sociedade, entre 
outros, foram aprofundados nas aulas. Além desses 
assuntos, os professores ampliaram o repertório 
sociocultural dos estudantes, à medida que explica-
ram conceitos históricos, filosóficos e sociológicos 
para embasar os textos, que eram produzidos levando 
em consideração as explicações técnicas de escrita.

 Ao final, verificou-se que a oferta desta unidade 
curricular teve uma ótima aceitação entre os estu-
dantes. Conclui-se, também, que o modelo pedagó-
gico das UCPs pode contribuir para formação integral 
do estudante, porquanto possibilita a verdadeira 
interdisciplinaridade. Outro ponto fundamental diz 
respeito aos benefícios que os próprios docentes 
envolvidos na UCP recebem, uma vez que a convivên-
cia direta em sala de aula com outros colegas favo-
rece um enriquecimento não só de conteúdo, mas 
também de propostas metodológicas que desenvol-
vem o exercício da docência.

Para esta UCP, avaliou-se que, quanto maior o 
número de docentes especialistas em áreas diferen-
tes, melhor. Além disso, constatou-se que a duração 
de 2 trimestres é a ideal, já que dá tempo de trabalhar 
as técnicas de escrita com calma, utilizando 2 temas 
diferentes (1 por trimestre). Outro ponto constatado 
é que, para que o trabalho de correção seja bem-feito, 
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o ideal é ofertá-la para, no máximo, 20 estudantes, 
sendo excelente a convivência entre discentes de 
cursos diversos, mas não tão fácil o trabalho entre 
níveis diferentes.

Por conseguinte, neste relato, buscou-se apre-
sentar, por meio da experiência com o desenvolvi-
mento de uma unidade curricular, a importância 
do planejamento de aulas realizado por diferentes 
áreas do conhecimento, que possibilita a vertente 
interdisciplinar e transdisciplinar do ensino. Em se 
tratando da dinâmica das UCPs, ainda é possível, em 
uma mesma disciplina, a integração de estudantes 
de diferentes séries e cursos, permitindo a partici-
pação de estudantes de diferentes níveis de maturi-
dade, que optam por fazer as aulas motivados pelo 
interesse no assunto.
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Este livro é um convite à descoberta dos 
caminhos trilhados pelas Unidades 
Curriculares Politécnicas (UCPs) no IFTM 

Campus Uberlândia Centro. A cada capítulo, 
você encontrará histórias reais de ensino, 
aprendizagem e transformação, contadas 
por educadores que ousaram inovar e inte-
grar saberes.
Mais do que uma coletânea de experiências, 
esta obra revela como a interdisciplinaridade 
pode potencializar o desenvolvimento dos 
estudantes e enriquecer a prática docente. 
São relatos que inspiram, provocam reflexão 
e abrem espaço para novas possibilidades na 
educação técnica e tecnológica.
Seja você professor, pesquisador ou estu-
dante, encontrará aqui uma fonte valiosa de 
ideias e práticas que colocam a politecnia 
em movimento. Mergulhe nessas vivências 
e descubra como a educação pode, de fato, 
ser transformadora.

Boa leitura!


	APRESENTAÇÃO
	Capítulo 1
	Unidades Curriculares Politécnicas em foco:da ideia à realização
	Capítulo 2
	A Matemática e o Dinheiro:é hora de pensar o presente!
	Capítulo 3
	Elo Feminino: conexão entre corpo, história e ativismo
	Capítulo 4
	Pensamento Computacional: lógica matemática e programação integradas.
	Capítulo 5
	Animações Sociais 3D: construção de mídia 3D com elementos culturais brasileiros
	Capítulo 6
	Introdução à Astronomia
	Capítulo 7
	Papel, Redes, Telas e Textos: Jornalismo e Comunicação na Educação Tecnológica
	Capítulo 8
	Interdisciplinaridade curricular entre Biologia e Geografia com base na temática Cerrado
	Capítulo 9
	A cozinha pelos olhos da química e da biologia: o desafio de ensinar em tempos de Covid-19
	Capítulo 10
	Práticas musicais: fazendo um som com os estudantes e professores
	Capítulo 11
	Do obrigatório ao surpreendente: por que ler os clássicos?
	Capítulo 12
	A evolução de uma UCP:de “Deu Branco” a “Redação Nota Mil”
	Sobre os organizadores

